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~ande_ quantidade de aparelhos remanescentes da guerra acba'r-se·ão 
dispomveis, e as nações não mais estarão despendendo fabulosos milhõf's 
em bombardeiros e caças. ' 

Ao considerar êstes fatos, os construtores de aviões dos Estados 
Unidos mo~tram-se apreensivos e desanimados. É que a indústria que 
~\:plo_ram repre~cn ta um empreendimento da ordem de vinte milhõr.s 
e dolares, deixando em nível muito inferior a de automóveis, que , 

~r~sceu até Lrês b ilhões c setecentos milhões, um ano· antes de guzrra. 
d n~tneras serão as dificuldades a vencer na administração dos seus 
f ?~s. mi lh ões de oper ários, do seu volumoso acervo e de suas imensas 

1 ~1 ncas recem-montadas. Mas, tais dificuldades ~tão intimamente 
: gadas aos poblemas da transmutação que se seguir imediatamente à 
Euerra. A única cousa que inter essa realmente ao poderio aéreo dos 
t ~lados Unidos é a que envolve a possibilidade de conservar a inc!ús­
;la de constr.ução de aero,planos em conBições de vitalidade, prosperi-
ade e cre~cimcnto. nã o obLante a procura grandemente reduzida de 

aparelhos. 
Muitos aviões do Governo podem ser vendidos às linhas aéreas 

( u: · necessitarem desde logo novos equ ipamen tos. i\Iuitos serão Wms­
l endos ou vendidos a países e~trangei ros, ou, com êstes, objeto de 
)arganha. Muitos conlinuarão a serviço dos militares. i\Ias, grande 
quantidade ainda sobrará abarrotando o mercado, em constante ameaça 
aos f b · d ' · dA · d tr a n ca11tes de aparelhos, deve~- o a~e surg1r .a ten enc1a e :e 

ansformarem bombardeiros em avwes. de transporte, apez3r de nao 
ser econômica a providência. Além de tudo, um aeroplano nunca se 
g_a~ta completamente: as asas, a fuselagem e a hélice dur~m. quase inde­
finltament.:;; os motores podem ser reformados ou subslltmdos. 

Depois da última guerra, havia tantos motores Libcrty à vend<~ 
' Por baixo preço que foi difícil ao ~ército conse~uir . r~cursos do Co)l­

gresso para adquirir motores aperfeiçoados e ma1s ef1c1entes. Durante 
~nos, a própria indústria de aviões ficou m_~rc~ndo passo .. Pare que 
Sto não se r eproduza, seria de toda a co~vem~~CIB que, depois da atual 

guena, os aparelhos militares ficassem 1_mobdtzad~s, ~rontos par~ al­
guma emergência, m:ls afastados de qua1squer cog1taçoes mercantis. 

Nem todas as fábricas do Govêrno, especialmente construídas pttra 
a guerra, poderão continuar em fun_ci.onamento. . Mas ~ preciso con­
servar a capacidade de produção :X1g_1da pelos unperallv?s .da defesa 
nacional e com muito maior relevanCJa, assegurar a contmmclnde rlos ' . conhecimentos técnicos, tanto de gabmete como de bancada. 

A técnica receberá possivelmente o bafejo da expa11são da a viação 
civil. Ainda não foi encontrado o aparelho realmente satisfatório para 
o uso particular - o que desenvolvesse 250 km por hota, tivesse.. um 
alcance de 800 km, transportasse quatro rassageiros, pennitisse dohrar 
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as asas de modo a ser conduzido pelas estradas, entre a casa ~ ~ aero· 
porto - e fosse vendável por menos de 3.000 dólar~s. Os h~ltco~teros 
ainda não pousarão nos quintais imediatamente apos a tenmnaçao da 
guerra; serão provàvelmente utilizados, a princípio, ma is como ~n .bus 
aéreos do que como autos particulares aéreos. O aumento do nu~e~o 
de pilotos, do de aeroportos e da eficiência dos motores e combustiveJS 
será um incentivo · para a rápida generalização do emprego dos npa· 
relhos leves. 

CABERÁ AOS NORTE-AMERICANOS O DOMINJO DOS ARES? 

Mais do que a qualquer outra nação, a guerra deu o domínio •dos 
ares aos Estados Unidos. As centenas de milhares de norte-americ:tn05 

que aprenderam navegação aérea, a multidão de aviadores para p:; 

quais uma viagem de ida e volta à India é acontecimento tão natural 

Fig. 6 - O Douglaa C-54 é um apare lho que inspira confian9a, maior 
do. q__ue duas vezes o conhecido DC-13, desenvolve uma v e locidade de 320 
qu1lometroa por hora, transporta 40 paasageiros e tem uma autonoroi::>. 

de vôo de 2.400 quilômetroa. 

como uma ex7ursão de fim de semana e que contemplaram do alto 
oceanos e contmenles em desfile, sentindo a terra diminuir de tamanho 
- nenhum dêles há de querer abrir mão dêsse patrimônio .aéreo, com 
g_rande sacr~fí.cio conquistado. E' que tal patrimônio encerra entu· 
s1asmo e glona, oferece perspectivas de abastança e proporciona vasto 
camp~ para n~vos. êxit~s. Pa:_ece até, as vezes, que, nos ares, não há 
lugar para ma1s mnguem, a nao ser para os norte-americanos. 

Mas os Estados Unidos, conquanto se tenham tornado a maior po· 

30 
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tê~cia aérea do mundo, não p ossuem a preempção do elemento aasoso. 
Nao lhes é p ossível serem ~ senhores de todos os aviões, da: bases 
e <lo comércio, nem p odem esperar ter permissão para sobrevoar terras 
alheias, sem que outros possam, também, sobrevoar as suas. Até o mn· 
mento presente, todas as negoci-ações estão calcadas na preferência 
?eneralizada p elo <:éu aberto, mas fortemente entravadas p elo apê!;O 
a noção do céu fechado. Já é tempo C\~ admitir abertamente que •SÓ uma 
política se.nelhante a do céu .aberto é a que mais convém a todos, come 
a única capaz de desenvolver o intercâmbio aéreo internacional. 

- ~, 
J,L~:--~~ - ----------.::.{ 

F ig. 7 _ A BARCA VOADORA d~ H enry l<'b iser , ~omparada com u m 
Bornba rdeiro e u m avião d e com·bate - j á e s tá sendo conatru~da, devend o 

a p a recer em 1945. 

Os ríspidos senadores que regressaram re?entemente _de uma rx­
cursão mundial, dep lorando que os~ Estados Umdos nada. fizessem p ~t ra 
conservar a propriedade ou o controle das bases qu: havwm constrmdo 
por toda parte, estão ao mesmo tempo com a r~z~o e sem el:t; . Ct)m 
a razão, p orque não encontraram, cla_:amente defm tda, uma pohbca ~ :! 

garantia para aquelas bases. Sem razao, por ,pensarem que a construça :> 
das mesmas devesse dar aos Estados Unidos o direito de usá-las para 
todo o sempre. Ficamos, sim, mo1·almente autorizados a utilizá-las dentro 
de certos ü mites. Mas 0 direito de comerciar por intermédio delas, ou 
de incluí-las, como elos, em urna cadeia de contôrno mundial constituída 
de aeroportos, é um direito que resultará de acôrdos recíprocos mais 
amplos. 

31 
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~ do e se!!UrO é pisar com f irrneza o so lo e emiti r con· 
u1 o como c , 0 d'd~'-. ~d ~b 0 do ...... 1n]o dos ares no apos cruerr a. s enten . " ceitos arro Jéi os so re ~· , o . . ~ • 

no assunto podem estar de acô~do no. que se re:er:e aos l1p os de av10e~: 
ao número pro \·ável de p assageuos e as caracten stt cas, ~omad_as. ~m c~~ 

0 paração, dos outros meios de transp o: te. P ara o p e:10do IniCia l,. 1::-\ 
parece suficiente. :Mas o mundo prectsa conceber quao r : quena amd· 
foi nesta guerra a demonstraçã o do terrível efeito de que e ca.paz o P'1' 

détio aéreo quando pequenos e ridículos nossos atua is a p a relhos pare· 
cerão aos ~lhos da história ao serem compa ra dos com os q ue virão 11 

' ~ 
dominar no futuro a navegação aére~. Con tudo, é a nimadora a situaçat1 

r 

Fig, 8 - A ASA VOA DORA - Pla n e j a d a p a ra qua ndo h ouver nec-.ss i­
d a de d e apa r e lhos cinco 'vezes m a io res que o s a tu a is clip pers - O mode lo, 

em m inia tura, jõ foi s ubme tido a exp e ri ê ncia d e vôo. 

presente, em que grande se mostra a afl uência de cand idatos a carreirn 
aeronáutica, cuja importância parece estar, p orisso, no consen; o gera l. 
Poderão êles forç:ar O"- dirigentes das nações a cuidarem do p roblema 
com tenacidade, ou, pelo menos, in duzir os líderes 110 rte-americanos a 
formularem uma política concreta, antes de a magna questão se diluir 
em um debate estéril de palavras convencionais ou num progi·ama de 
meros p ali ati vo:.. 

OS TIPOS DE APARELTJOS 

Provàvelmente, os aparelhos que voarem através da estra toesfera 
dos céus do futuro serão verda<leiros !rio-antes aeronáuticos, sem fuse· o o 
I agem, só com asas, acionados p or propulsão pirotécnica ( foguetl'l~), 

ao invés de hélices. Mas, imediatamente após a guerra, ainda domi· 

'"' , ) .. 



Agosto 1944 A D EFESA NACIONAL 213 

narão •os ares os ~parelhos que hoje conhecemos, -com motores e asa!' 
nos lugl1res habituais e guardando proporções que nos parecem as mais 
adequadas. • 

O avião que desde já parece estar des~ nildo a se tornar o transporte 
preferido nÕ imediato após guerra é o Douglas C-5-J.. (fig 6), mod:fi­
cação aperfeiçoada do DC-4. Neuhum outro aparelho de grande p:>rtc. 
completamen te experimentado, atualmente em fabri caçiio, pode com .3il· 
competi r. Douglas possue uma fábric:t excl usivamente para sua pt o­
dução. Depois da guerra, o C-54 encontru-se-á muito à frente dos sem 
congêneres, no campo das realizações aviatórias. 

!\penas um outro avião de transporte, experimenlado e em fabri­
cação, existe' . at~almente: é o Curlis-s-Wrig11t . C-46, hi-motor e menor 
do que o C-54, possuindo menor velocidade e autonomia de vôo. Acha-se 
ern experiências o Lockheed Constellation, ultTa-rápido, próprio para 
grandes altitudes, parecendo o mais naturalmente indicado para os longos 
vôos diretos. 

As mudanças verdadeiramente revolucionárias operadas no equip-1-
rncnto aéreo nada têm a ver com o tamanho ou a forma dos aviõe!', mas 
com dois dispositivos destinados ' a sobrepujar o seu maior inimigo: o 
ll'lau tempo. Um dêles evitará a formação de gêlo nas asas e na cauda. 
fazendo circular os aases b.quecidos da descarga ao motor pelo inte· 
ridr daquelas partes::. do aparelho. Outro é o raaar. Com tais aper­
feiçoamentos na técnica, os aviões ~od~rão ~oar e~ t_od~ as est.ações 
e enfrentar as intempéries. A,penas contmuarao a ex1stu mconvementcs 
llleteóricos de menor extensão: tempestades violentas, rajadas-.repentinas 

de vento forte, etc. 

APARELHOS COM QUE SE SONHAM 

Toda emprêsa de aviões de grande porte projeta possuir outros ainda 
n1aiorcs e mais rápidos. A grandio<~idade dêsses projetos c o gráu de 
pos~ibilidadc de execução constituem segrêdos militares, mas pode-se 
afirmar que deixarão ; m situação rídicula os atuais _Douglas C-5•~ c 
Lockhced Constellation. Henry Kaiser está construindo uma · barca 
voadora, de 180 toneladas (fig. 7) · A a.sa voadora (fig. 8), para 
futuro ainda remoto, poderá torna-se um avião comercial muito útil 
quando houver necessidade de aparelhos cujo pêso oscile pela ·ordem 
de 200 toneladas. 



Os Militares e os Bancos 
Nenhuma classe tem tanta necessidad e de r e­

correr aos serviços bancários como a militar. As 
obrigações de serviço creando-ll1es uma instabilida­
de constante, as necessidades de estagia r em gua r­
nições diversas e distantes, as viagens de estúdo e 
inspeção, as fainas exercidas pelo Brasil além, de· 
marcand·o, abrindo caminhos, a r ticulando segura­
mente o território da Pátria, obrigam o soldado a re­
correr constantemente ao banco que é o seu corres· 
pondente, o seu procurado•r, o instrumento que aC!l· 

de ás necessidades da família frequentemente au­
sente ou a defesa de pequenos interesses pa rticulares 
abandonados. D~. quando , em quando, é sempre pos­
sível fazer uma econômia que um d ia servirão aos 
filhos. Esta situação determinou a criação desta se· 
cção que aparecerá, a pa1tir de agora, ~em todos os 
números desta revista, féita para os militares · do 
Brasil. 

( 

, 



. . 
·O Grande Realizador 

. O comentarista que escreve sob o pseudonimo de Gil, pu­
bhcou n'O Estado de S. Pau/..o. a seguinte nota : 

"A chegada da Força Expe-
dicionária Brasileira a Napoles 
e os comentários honrosos fei­
tos á sua disciplina e forma 
militar -. co~ent~ri10_s unísso­
nos, part1dos de tecmcos e Je 
correspondentes militares os 
rnais autorizados - vêm por 
em relevo o trabalho extraordi­
nário desse ilustre Qlrganizador 
que é o General Eurico Gaspar 
Dutra. 

Foi realmente o nosso Minis­
tro da Guerra o espírito disci­
Plinado e esclarecido que cui­
dou de todos os detalhes da or· 
ganização do Corpo EX!pedicio­
nário do Brasil. Brilhante e 
expéri"mentado militar soube o 
General Eurico Gaspar Dutra 
Preparar, desde o inió01, quan· 
do ainda coisa alguma estava 
assentada o moral · do soldado ' . 
brasileiro. Foram suas diretn· 
zes corretas e sábias que deram 
esse poder ofensivo magnífico, 

General Eurico Gaspar 
Dutra, Ministro da Guerra 

essa estrutura de legítimos combatentes que marcam os· solda-
dos brasileiros e que, agora, no teatro da guerra, são ressalta­
dos, unanimente, por quantos vêem desfilar e treinar os 
comandados do General Mascarenhas de Morais. 
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" A chegada da Força Expedicionária Brasileira a Napo:~s 
e 05 comentários honrosos feitos á sua disciplina e forma mÜI· 

tar _ comentários uníssonos, partidos de técnicos e d e cerres· 
pendentes militares os mais autoi·izados - v êínpor em rel~vo 
o trabalho extraordinário desse ilustre organizador que e 0 

General Eurico Gaspar Dutra preparar, desde o inicio, quand~ 
ainda coisa alguma estava assentàda, o moral do soldado brasi· 
leiro . F oram suas diretrizes corretas e sa h ias que deram esse 
poder ofensivo magnífico, essa estrutura d e legitimas comba· 
tntes que marcam os soldados brasilieros e que; agm·a, no tea· 
tro da guerra, são ressaltados, unanimemente, por quantos veem 
desfilar e treinar os comandados do General Mascarenhas de 
Morais. 

Vale acentuar que, desde que se encontrou á frente da pas· 
ta <la Guen·a, o ponto capital d o. programa do ilustre ministro 
foi sempre organizar. de -maneira absoluta , os m etodos que até 
então vinham sendo observados em nosso Exércila. . 

Estudioso, óbservador por e1-celencia, acompanhando de 
perto a evolução técnica operada nos grandes exércitos do mun· 
do, o General Eurico Gaspar Dutra lançou-se, com decisão e bri· 
lho, á tarefa de modernizar e eng:randecer 0 Exército -de C&.xiaE. 
Fazendo da disciplina, a mais rígida, o alicerce de sua obra, •1 

correto soldado pQde, em pouco tempo, armar a estrutura e tra­
çar os prismas que tornaram os soldados brasileiros iguais, em 
todos os sentidos, aos melhores combatentes de outras grandes 
nações. 

Graças á. realização dessa tarefa foi possível ao B.rasiL 
quando agredido pelo inimigo ousado e impiedoso repelir o in­
sulto e, logo, porque soubera preparar seus soldados, cogitar de 
mandar ao cam,po da luta um corpo de exército devidamente 
forte e pronto para as mais difíceis e ardtlas tarefas. 

Ainda nesse~ instante decisivo foi 0 Ministro Gaspar Dutra 
o centro de gravidade, fazendo-se presente nos Estados Unidos. 
ondê combinou minucias; selecionando oficiais para o comando, 
supervisionando a . sel.eção de voluntarios_, e acompanh~~do, de 
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perto, o intensCJi prepa ro de toda a tropa destinada a combater 
nos campos da Europa . . 

O fruto de tanto esforço, de tanta dedicação; o premio jus­
to á sua capacidàcle de chefe e de organizador dos maiores que 
tem~s tido conquistou-o\ agora o ilustre Ministro da Guerra e de· 
dicado colabqra_d9r d() Presidente Getulio Vargas com os louvo· 
res gerais e entusiasticos tecidos ao Corpo Expedicionário Bra· 
sileiro~ 

Os nossos. soldados, prestes. a defrontar o inimigo, já se 
impuseram á ~dmiraçã<;> geral, e is~o num teatro belico, onde se 
reunem os :ma-iores exércitos, os melhores comandantes e o!l 
mais decididos combatentes de todo o mundo! - G. I. L." 

Cerâmica . São Caetano S/A 
ESCRITóRIO CENTRAL LOJA: 

Viaduto Boa Vista, 68 - 6.0 andar Rua Boa Vista, 25 

~ 
Secção de Refratários - 3.4952 ( Chefia - 24329 

Fones : Secção Interior 24229 Fones : l Vendas - 2·3429 
Gerência e Compras 2. 7636 Caixa - 3·2047 

Caixa .Postal 278 - Telegramas "ACI1\1AREC" - São Paulo - BRASIL 
Fábrica em São Caetano (S. P .R. ) - Rua Casemiro de Abreu, 4 -

For.e 1124 Linha 140 

TELHAS "BRILHANTES" 
LADRILHOS - Vermelhos - Amarelos - Mãmuu e Pretos 

TUOLOS PRENSADOS para degraus - pingadeiras - pisos - colunas e outros 
MATERIAIS REFRATÁRIOS 

de alta classe, para todos os fi ns industriais 

Fornecedora das principais indústrias do País -
Fabríca peças especiais de qualquer formato 

------~--~-----------

O s materiais refratiirios 

" Sio Caeta no" 

se earacteri:um pda sua qua· 

lidadc c esmerad a Fabricação 



Não garantem . .. 
Há quem acredite cru mas­
cotes. Mas é preciso cons­
truir o futuro sôbre bnses 
zpais sólidas. É por isso que 
o Sr. já deve ter pensado 
no seguro de vida, garantia 
de l ranquilidadc futura para 
o Sr. e para os seus. O Agen­
te da Sul Am é ri c a mos­
trar-lhe-á, sem compromis · 
so, qual o plano de seguro 
que melhor se adapta ao 
seu caso pa.r ticulor. 

Sul Amet•iea 
O a . Naciona l d" s .,su roe d e Vida 

F undada em 189:> 
j .W. T . 
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militares. 
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A CAVALARIA MODERNA 
II 

o NOVO AKVAS 

Pelo Ten.-Cel. ARTHUR CARNACBA 
I 

tste artigo é a continuação do que tivemos a honra de 
apresentar aos leitores desta Revista no seu número de julho 
último, sob o título "A CAVALARIA MODERNA". 

E' a campanha sistemática que prossegue ... 
E' a propaganda que continua. . . , 
Ainda mais uma vez, insistimos no nosso trabalho inicial 

- ESTA E' A VERDADE SôBRE A CAVALARIA", - pu· 
hlicado em Agosto de 1942 . 

Procurando - num sobrehumano esfôrço de síntese -
lllostrar aos leitores a evolução da Cavalaria, afirmámos, na· 
quele trabalho ao assinalarmos a crise por que havia massado 

' ' r 
8 nossa Arma, quando foi obrigada a combater a pé, diante 
~as tirânicas imposições da guerra .de ~914-18... que um 

novo akvas" se impunha, um novo mezo, capaz de fazer o 
que o antigo ( 0 equino) já não podia realizar no campo de ba­
talha : alçar-se acima da massa dos oombatentes e qeslocar~se 

no inferno de fôgo que caracteriza o combate moderno. 
Ora, todos nós sabemos que o "novo akvas" é o carro de 

Qombate, isto . é, 0 cavalo mecânico, .o moderno insu·umento de 
reconhecimento e de manobra e a nova arma da cavalaria . 

Dot~da dêsse poderoso engenho, ela poderá, outra vez, 
combater à akva, que é no que consiste seu processo específico 
de luta, coro.o o demonstrámos no nosso artigo inicial de 1942, 
à luz do interessantíssimo estudo do Cap. Serpa. · 

89 
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E' evidente que na-o poderemos substituir .. duma só vez. 

os nossos cavalos pelos canos· 
Impõe-se uma fase de transiç~o . .. E é n~ssa _fase .que no: 

achamos. Somos c brigados a aceitar a orgamzaçao m txta da 
nossas G. U., a•pezar dos sérios e graves inconvenientes que 

ela apresenta. 
E se tentássemos uma outra solução ? 

Qual ? 
- A de realizarmos a combinação cavalo·mobo·r , - não 

dent;·o da D . C. , - mas pela organização de dois üpos de 
Divisão : ' 

I 

a Di,·isão hipomóvel, tendo apenas um órgão de reco· 
nhecimento moto-mecanizado; 

-,- a..J>ivisão mola-mecanizada (haveria possibil idade de 
organizarmos um·as duas) . . 

Parece-nos que essa combinação seria mais feliz do quP 

.a concepção atual da D. C. c de R. C. D. mixtos . 

·Aqui fica a idéia ... 
Que ou tros, mais competentes e com mats experiência, 

discutam o a:-snnto . 
· f: lc é devera:. empolgan te! ... 

Rec ife, 24-4-44. 

LABOR A TÓRIO KALMO 
Secção de VICENTE AM~TO SOBRINHO & CIA . 

. 
E s p ec;: l a l i d e d es F'ar-m a c e uti c es 

Cons u l tor-es C l e ntlfl c: o e: 

Prol. Dr. Rubião Meira e Prol. Dr. A Matiel de Castro. da Universidade de S. Paulo 

MATRIZ: Praça da Liberdade, 91 - São Paulo 
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Evolução da Engenharia 

Ten.-Cel Felisberto Estevam de Oliveira l1aptista 

i 
Dos jornais : 

' 
Cabeça de Ponte do Quinto Exército em Anzio, 25 (As­

sociat~d Press) - Exatamente ás 7 horas, na região pantano­
sa de Pontino, um oficia,l de engenharia das fôrças desta cabe­
ça de praia e outro do mesmo pôsto e da mesma arma, que 
viltha à frente das fôrças procedJntes de T erracina, apertaram 
mutuamente as mãos. 

O capitão Ben Sousa, de Honolulú, mandou uma rpatrulha 
de 20 homens, fazer alto quando viu aproximar-se o capitã-o 
Francis Buckley, de Filadelfia. 

"Onde vai ? " - perguntou o capitão Sousl!. 
"Vou entrar em contacto pessoal com a cabeça de praia" 

- reu1:>ondeu Buckley. ' 
. "E " d" . . stá feito o contacto - 1sse o pnmeuo . 

Ambos trocaram vigoroso apêrto de mão, marcando os 
seus relógios-pulseira a hora exata do auspicioso aconteci~ 

Inento. O local do encontro foram as vizinhanças de Boro 
Grappa, cinco milhas a leste do antigo front "cabeça de praia", 
denominado canal Mussolini. Ás 10.15, acompanhado pelo 
"jeep" que conduzia os correspondentes de guerra, chegava 
ao local o general Mark Clark, enquanto as duas fôrças de re­
conhecimento se confraternizavam. 

Junto a uma ponte semi-destruída, o general Clark disse 
aos correspondentes : 

"Hoje :foi um grande dia". 
Os correspondentes retiraram-se para Voltanzio, enquan­

to os homens da engenharia iniciavam os primeiros trabalhos 
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d ·1 · d D t regresso. para a restauração da ponte am u:a a . ura n e o 
h · · d f 1· acontecimentr· os jornalistas que aviam presencia o o e IZ 

puderam ver numerosos civís italianos que regressava m_ de 
Sabaudia, na extremidade rneridiunal de Pontine, a camwho 
de Littoria, já ' libertada . 

Segundo as informações prestadas p or êsses civís, os ale· 
mães se retiraram, desde ontem,, daquele trecpo" . . 

Na frieza deste telegrâma encontra-se uma conclusão mui· 
to gra~ ao coração de um 

1 
engenheiro. Term inou o c_omple:x:o 

de " seguro de vida" atribuído à arma de Engenhana! Ela 
hoje, na ofensiva, ABRE CAMINHO PARA AS OUTRAS 
ARMAS! 

F oram elem·entos de Engenharia que, de um lado e de ou­
tro das forças aliádas em avanço, estabeleceram a LIGAÇÃO· 
Atravessaram um terreno abandonado na véspera pelo inimi­
go e, após o reconhecimento mutuo, feito com simplicidade 
emocionante, puzeram-se em conjunto a reconstruir uma p onte. 

Aí está nitidamente marcada a evolução do Emprego Tií­
tico da Engenharia . De Arma que, marchando a coberto da 
Infantaria ou da Cavalaria, trabalhava quasi exclusivamente 
para o Grosso, assumiu a Engenharia, por força da utilizaçãc 
intensiva, pelo inimigo, dos Obs~áculos - principalmente , 
campos minados - o honroso posto de precursôra dos primei­
ros elementos de suas irmãs; e. 11em por isto deix-ou de, mais 
modestamente, continuar na sua tarefa antiga, não menos de­
cisiva porém infinitamente menos espetácular, de restabelecer 
as vias de comunicações. 

Este é o ensinamento daquele telegrâma . 
Poderiamcs ainda fazer ressaltar a magnífica recompen­

sa concedida aos soldados da Engenharia: O comparecimento 
pessoal do Com,andante do Exército .. . 

E' uma consequência da importância que tomou essa A r­
ma na Guerra moderna . 

* * * 
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Que vem ela fazendo ? 

Continúa a construir estradas de rodagem e o faz com 
rapidez assombrosa devido à. desenvolvida maquinária· que 
possue (na Sicília, uma unidade de Engenharia do Exército 
Americano construiu uma estrada de 80 quilomet.ros, através 
de uma região montanhosa, em 4 (quatro) dias. Essa via de 
~~11"\unicação, ligando Capizza a Monte AlbÇUlo, deu à 9.a Di­
VIsão a possibilidade d-e desdobrar a estrada real, batida pela 
artilharia alemã, para juntar-se às fm·ças anglo-americanas em 
Randazzo e expulsa r definitivamente os alemães da Sicilia) . 

. Póde desviar o curso de um .rio de 15 métxos de profun­
dtda-de, em poucas horas . Limpar campos de minas com não 
menor rendimento de trabalho (outra unidade de Engen..~aria 
do Exército Am11·icano, retirou, na Tunísia 20.000 minas ter­
restres em uma. semana) . 

Elementos de Engenharia, lançados em para4uédas ata­
cam fortes ( 0 de Eben-Emael, na Belgica, é um exemplo) e 
casa-matas, com expLosivos e lança-chamas. 

Vías férreas são restabelecidas e p.ostas em funcionamen­
to pela Engenharia que (como em. Napoles, no !llOmento) es­
força-se tambem para dar aos portos reconquistados, sua~ pri­
l11itivas condições de ~erventia. 

O combate pelo trabáLho de que nos falam nossos Regu. 

lamentos, evoluiu muito·. 

Hoje a Engenharia está armada de fusís. metralhadora;i 
e granadas de- mão, não só' para a defesa de seus próprios lo­
ca is ( canteí ros) de trabálho, como para auxiliar a lnfautaria, 
em casri de necessidade-

E f! de ver o desempenho e a férrea fibra dos "engenhci· 
ros" . Adaptam-se a todas as taréfas; desde a simples coloca­
ção de ttma ponte ou abertura de uma brécha em um obstácu!(J 
(El-Alamein é um belíssimo exemplo) ou a conquista de unM 

forta l e~a considerada inexpugnavel. 
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E morrem com os demais soldados, deixando uma semi· 
vel laguna no moderno Exército de especialistas ... 

* * * 

Neste momento, em que um sopro renovador agita o nos· 
so Exército, é de se apelar para os nossos Chefes no senti& 
de olharem com maior carinho a preparação e o desenvolvi· 
mento de nossa Engenharia, dotando-a dos elementos indispen· 
saveis ao cumprimento das variadas missões que atualmentft 
lhe incumbem. 

. ln~ú~tria~ .. [ A M A P A T E ft T E L. L I ~ [ I O ;, r I A . 
A maior fábrica de camas da América do Sul 

Legitima só com a faixa azul! 

Grande 
foro~dora 

dos Exércitos 
Nacional 

e Americano 

• 

I 

Matriz: Rua Rodolfo Miranda, 97- S. Paulo 
Filiais: RIO DE ]ANEl!. O • Rua Fig ueira de Melo, 307 - Loia: 

- Rua 1 de Sdt-mbro. 177. 
- BELO HOl~JZOI''<TE, RECIFE, BAHIA PORTO ALEGRE e 
.:... PELOTAS. ' 

Agências: MANÂUS, BELÉM DO PARÁ, FORTALEZA NA T-AL e 
-MACEIÓ. ' 
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ARTILHARIA MóVEL DE COSTA 
NA DEFESA DE PRAIAS , 

Ten . Cel. Donald G. Kimball 

. i 
Extraído do Coast Artillery Journal pelo Major 

NEWTON FRANKLIN DO NASCIMENTO 

l A doutrina tática e ·os princípios fundamentais que regu-
am a defesa do litoral por fôrças de terra, são suficientemen­

te explanadas nas publicações oficiais sôbre o assunto . A ex­
posição que se segue, baseada nesses princípios, trata do pa­
pel, na defesa costeira, atribuído à artilharia móvel de costa. 

Nessa modalidade da defensiva, constitui necessidade pri­
~ordial a ligação estreita e eficiente entre as fôrças terrestre<;, 
aereas e navais . As duas últimas são incumbidas de assinalar 
em tempo, aos elementos situados em terra, a presença das fôr­
~as inimigas . Os preliminares da resistência a uma invasão por 
lllar ou pelo ar incumbe às fôrças navais e aéreas, as quais 
~ ' tem a missão de impedir que o inimigo óbtenha o conti·ôle das 

operações . Seja numa inv~são de vulto, seja num simples rai­
de, nenhum êxito é alcançado sem a obtenção, mesmo tempo­
rária, da 'superioridade aérea e contrôle do mar. Quand-o essas 
duas condições são alcançadas pelo adversário, mesmo num 
curto lapso de tempo, todo o peso da defesa recai sôbre as fôr­
Ças de terra que, então, precisam estar preparadas para cum­
prirem sua missão sosinhas . Em SALERNO, os alemães de­
monstraram extraordinária aptidão para uma forte organiza­
ção de defesa de praia, sem o apoio de fôrças aéreas e navais. 

Na guerra moderna, a execução de uma invasão impor­
tante exige o concurso de forças navais, aéreas e terrestres, m-
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··lh · . d"stas e infantaria do ar . clusive tanques, arti ana, pa1aque I . _ 

Um simples raide, executado com o fim d_e obter informaçoe~. 

destruir organizações ou in; talações, também exige o empre· 
go de todos os tipos de fôrças, embora em menor escala· Em 
ambos os casos, a missão das forças terrestres se resume en• 
derrotar o invasor . 

O a tacante tem a seu favor a possibilidade · d e escolher 0 

. . . ·-o 
tempo c o lugar do ataque, aproveitando-se d e uma ocasta 
.liavorável para obter a surpresa. 

Se a êsse fator, juntar sua superioridade numérica, ~eL~ 

poder e fogo e o concurso de fortes reservas, certamente obtera 
êxito em sua misEão. Para diminuir o efeito desses elementoS· 

d f ' · - ue o e ensor aproveita os recursos oferecidos pela pos1çao q 
ocupa, explorando o terreno e tirando o máximo partido d~ 
orgar ização dêste. O p1'eparo do terreno é essencialmente d esti­
nado a conter o ataque na praia ou em suás imediaÇ,Ões, obri­
gando o inimigo a retroceder, mediante um emoprego adequado 
de reservas da defesa . 

A organização defensiva duma praia exige, para preen­
cher suas finalidades, que contenha o seguinte : 

uma linha de postos avançados, cc>mpreendendo postos de. 
vigilância, metralhadoras e fuzis metralhadoras, cariliões 
anti-tanques, campo de minas e obstáculos; 
u:na linha principal de resistência , fronteira à costa , orga· 
mzada em profundiade e compo1tando forte~ pontos de 
apoio e localização adequa da de reservas; 
uma linha de deter, contendo reserv~s altamente móvei.:; · 

As tropas que ocupam estas posições, inclusive reserva~ 

móveis, são tropas de sub-set!of e em geral, pertencem organi-
camente á D.I.. ' 

Os elementos de artilharia de costa incumbidos de uma 
defesa de praia, são aí colocados em função de uma decisão do 
comando. Essa decisão, resultante de um cuidadoso estudo da 

46 



Agosto 1944 A D E F ESA NACIONAL 227 

situação P- dos quatro fa to·res básicos - missão, terreno ini-. . ' 
m1go, meios - p recisa ser tomada com bastante antecedência 
afim de que os órgãos encarregados de cumprirem tão relevan~ 
te ta refa, estejam pr ontos para isso tão logo surja o inimigo . 

Conquanto a a rtilharia móvel de costa possa ser emprega­
da para reforçar a defesa f ixa de porto, isso escapa ao presen­
te estudo, que cogita apenas do emprego dessa modalidade da 
arrn.a na defesa de praias . 

A nússão geral da artilharia móvel de costa, quando in­
cumbida da à efesa de p raia, consiste no seguinte : 

- destruição ou neutralização dos navios de guerra inimigo& 
que ap oiam o deseni,barque; 

- 'destruiçã.o dos navios transportes, impedindo-os, assim, de 
se ap roximarem de terra; 

destruição dos meios .suplementares utilizados para o de-­
sembarque (embarcações como botes, lanchas, etc. ) ; 
bombardeios nas partes d a praia em que o invasor canse-

gue se aproximar ; 

destmiçã·o ou neutralização 
pôr o pé em terra . 

• .. _ 

dos elementos que lograram 

Em última análise, o objetivo normal da artilharia móvel 
de costa empregada na defesa de praias, consiste em evitar que 
o inimigo ponha pé em terra . Todos os esforços são concenh ·a­
dos para êsse fim, sendo a ordem de urgência de designação 
dos objetivos baseada nessa premiss~ . Em certas fases da to­
mada de contato oom o inimigo, a artilharia móvel de costa 
age isolada ou em conjunto com as fôrças aéreas e nava is, uma 
vez que, nessas ocasiões, as demais fô11;as terrestres não po­
dem ainda tomar qualquer parte na ação . Os êxitos obtidos 
'Pelas fôrças da defesa nessa fase da invasão, aca_rretarão 
grandes benefícios para a continuação das demais fases . Po­
demos, a êsse respeito, citar um recente exemplo . A ação bem 
coordenada das fôrças defensor as americanas afundando abar-

.4'1 
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rotados transportes nipônicos, que conduziam reforços. para 
GUADALCANAL, abreviaram de muito as investidas Japone· 

sas naquela ilha . 
Conquanto a missão geral de todas as fôrças terr~s~~s 

seja a de cooperar na defesa de qualquer parte do terntor_w 
porventura ameaçado, estas fôrças não podem cumprir as enus· 
sões especiais atribuídas à artilharia de costa, especialmente 
equipada e preparada para êsse gênero de missão. 

Para cumprir rperfeitamente essas missões, o armamento 
Ja artilharia de costa deve encontrar-se em posição e pronto 
para &brir fogo, tão logo os objetivos estejam dentro do alcan· 
ce de seu material. Isso exige, portanto, que tipos apropriados 
de canhões móveis de costa sejam aparelhados para cobrif em 
áreas costeiras defensivas, fav·oráveis a desembarques, bem co· 
mo as partes do território que possam ser bombardeadas peiC;a 
canhões das belonaves inimigas. Não sendo possível proteger 
todos os pontos do litoral, deve-se cuidar, em primeira urgên· 
cia, dos mais importantes. 

Todos os escalões existentes na cadeia tática de comando 
são previstos de acôrdo com as diuposições dadas a-o material 
existente e tendo em vista cada situação particular. Assim e 
que as fôrças empregadas na defesa de costa sao organizadas 
em setores, sub-setores, quarteirões, etc. Um setor ou sub-setor 
pode conter uma ou mais de uma defesa de porto, estabelecidcJ 
permanente ou temporariamente, para a proteção eficiente de 
~etermina_dos objetivos. A defesa de pono·, por sua vez, abran­
Je as pra1as e outros trechos do território adjacentes ao porto 
e que estejam dentro do alcance permitido pelo material aí em­
pregado. Todo o comandante de setor ou sub-setor é o único 
responsável pelo err;fPrego de todas as fôrças que constituem 
seu escalão de comando . A artilharia móvel de costa, por seu 
lado, é organizada em grupamentos, grupos e baterias, rle 
acôrdo com as disponibilidades do material existente. 

O tipo de material móvel de artilharia de costa mais indi­
cado para a defesa de praias é o de 155 mm. Devid~ ao as-
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pecto ~special ap resentado na defesa de praias, a organização 
d~ artilharia empregada nessas missões basea-se na considera­
çao primária da escolha das posições, ao em vez da naturez'l · 
:o objetivo ou de calibre, como acontece usualmente na defesa 

e porto- Nenhuma cadeia distinta de comando é estabelecida 
tendo em vista coordenar a ação da artilharia de costa e a das 
outras moda lidades da arma . Qualquer coordenação, que se 
torne neces~ário, é feita pelo comandante do setor ou sub-setor, 
em cuja zona de ação atue a artilharia e mediante entendimen­
tos entre os chefes interessados . 

As 1posições pa ra a ar tilharia de costa são escollúdas e es­
tudadas convenientemente pelo proprio pessoal da arma. O 
comandante de setor ou sub-setor determina a zona de procura 
pa~a cada tipo de a rmamento, de acôrdo com a situação e os 
tnelos existen tes. O comandante de grupamento ou grupo de­
termina os locais de posições para suas unidades, dentro da 
z h . d . ona . Em seguida, os comandantes de, . aten as eterm1~a~1 

as posições exatas e instalações necessan as para cada espec1e 
de material. P.osições de tiro direto, colocad~s _além de ~0.0 
metros do litoral não satisfazem . Essas pos1çoes essenc1a1<> 
Para o caso II de' pontaria, devem permitir a continuação do 
fogo, a despeito da interrupção das comunicações ou da falên­
cia dos p. 0., em geral colocados mais longe . O armamento 
será removido para posições suficientemente afastadas, afim 
de protegê-lo d os tiros de bordo ajustados sôbre a orla do li­
toral. As posições dos projetores são escolh!das de modo que 
êles obtenham não só 0 alcance máximo sôbre as águas nave­
gáveis, m.2s também iluminem as praias · 

Para que <> material empregado na defesa de costa possa 
ser bem instalado e se faça o melhor uso de seu alcance e po­
tência, é necessário estabelecer a coordenação entre as zonas de 
ação dos canhões de costa e os de campanha . Normalmente, a 
ntelhor coordenação nesse sentido consiste em fixar , pa"ra o 
,rnaterial propriamente de costa, as zonas correspondentes ao 
alcance máximo. de seus canhões a partir de 4 . 000 metros da 
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linha do litoral. Dessa fórma, as duas esp écies de 
emhóra agindo em conjw1to, recebem missões mais 
neas com suas p ossibilidades. 

materiai··. 
consentâ· 

A escolha de posições exige também o estud·o de f~tow 
inuportantes, como sejam as que~tões de desenfiamento, disfar· 
ce construções de rodovias ou linhas férreas, bem como os ·de· 
m~is trabalhos relativos à organização do terreno. Se possiv:l. 
serão aproveitadas as instalações já preparadas por outras for· 
ças de defesa já existentes no local, bem como serão prevista:: 
as regiões para dispersão dos elementos orgânicos às unidades 
de artilharia. 

As seguintes condições devem ser rigorosamente obedeci· 
das por qualquer unidad~:: em posição de a le rta na defesa do 
litoral. 

cada pos1çao de bateria deve se1· solida mente organizada, 
desde que o permitam as condições d e tempo, de materi21 

e da situação tática; 

- a presença de outras fõrças de defesa não exime o cornan· 
dante da bateria de suas responsabilidades efetivas; 

para. ~anter a integridade da posição, é levada ao m áxÍJJ1° 
a ut1hzação de trincheiras, obstáculos, minas e de todo 0 

armamento automático existente · 
' 

um forte sistema defensivo é estabelecido em profundidade 
e extendenào-se tão lolige quanto possível; 

o arm~m.ento automático é utilizado para fazer o tiro con­
tra obJetivos do ar, terrtstres e os elementos de desembar­
que que estejam ao alcance do material; 

posições "mudas" devem ser cuidadosamente preparadas 
e disfarçadas; 

postos de vigilância e patrulha móveis são 
adequadamente afim de colocar as posições 
surpresa e sabotagem; 

50 
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são constituídas reservas móveis nas posições, para atende­
rem as pa1tes suscetiveis aos golpes de mão ou pequenos 
raides; 

os canhões são mantici)os em ação, enquanto os objetivos. 
permanecerem em seus campos de tiro; 

o pessoal das baterias não deve ser afastado dela para agir 
em missões q ue não sejam pro!priamente de artilharia dr 
costa, a inda que a defesa esteja seriamente ameaçada por 
fôrças inimigas que já tenham tomado pé em terra. 

' 

. Além do serviço de informações estabelecido dentro das 
Untdades de artilharia de costa, também são tomadas medidaõ 
Para o recebim~nto e difusão de informações entre as unidades 
vizinhas, superiores e su bord irladas. As Jigações devçm s?r 
:mantidas entre todas as unidades que cooperam na defesa, res-

' Peitados os diferentes escalões de comando. 

Todas as unidades de artilharia de' costa fazem parte de 
urn conjunto., cuja vitória depende de caÇa elemento que o 
Constitui e do auxilio que se prestam· mutuamente . 

O artilheüo de costa d~ve esforçar-se para que seu mate­
rial pennaneça atirando até · o final da ação, quér se trate d~ 
col11bater um destroier ou tran!lporte, quér stl trate de um.'l 
Operação de desembarque já efetuada . .Ã organização defen­
siva da região atacada deve ser prevista tendo em vista a exe­
cução do tiro até o último momento- . 

Conquanto uma retirada tática de algumas centenas ou 
rnilhares de metros possa permitir à bateria continuar o com­
bate na jomada seguinte, o a rtilheiro, no fragor da refrega, vi­

l ve sempre sob um dilema: vencer ou perecer junto de seu ma­
terial. 

ll'ota do tradutor - O caso 11 de pontaria. é uma variante ut.ilizada nas baterias 
Llc: artilharia de costa, em que as peças são apontadas diretamente em dire~tão 

e indiretamente em altura . No caso I, l!,mbas as pontarias (cüreção e altura) 
são diretas e, no caso UI elas são indiretas. • I 



Campanha contra Acidentes no T rabal~o. 
Nobilíssima e humana campanha lançada pelo Ministro 

Marcondes Filho contra acidentes no trabalho· 
Idéia das m'ais humanas e precisas, a ela aderiram inume· 

ras empresas que hoje, irmanam empregados e empregadores, 
' h · Pre· todos decididos a cooperar com o governo do enemento 

sidente Getulio Vargas. , 
Ainda ha poucos dias, realizou-se a entrega dos prem~os. as 

empresas vencedoras, as que mais se distinguiram no oh]etiN 
de evitar acidentes de trabalho. 

A Companhia "Usinas Nacionais" conquistando o bronze 
"Décio Parreiras", apresentou-se em primeiro lugar, conl 0 

menor numero de acidentes registrados. 
. Falou em nome das empresas laureadas, o dr. Artur Mo~· 

ra, presidente das Usinas Nacionais, que tem como companhei­
ros de direção os srs. Gil Metodio Maranhão e Nilo de Alva· 
renga · · O orador, brilhante jornalista e ex-secretario do gover· 
no Agamenon Magalhães, disse da alegria que empolgava 8 

quantos, colaborando com a política trabalhista do preclaro 
presidente Vargas, mereciam aqueles premias que eram, enl 
toda sua expressão, um traço de uniã,0 entre os homens de go· 
verno e as organizações particulares, todos fi éis a um só pepsa· 
mento: amparar o trabalhador brasileiro, outróra entregue aos 
azares da sorte e, hoje, graças à notavel legislação trabalhista 
do Estado Nacional, contente com sua situação e identificado, 
plenamente, com seus patrões e com 0 Governo da Nação. · 

O discurso do diretor da Companhia Usinas Nacionai!", 
pelo seu conteudo e sinceridade, mereceu as mais ardorosas 
pal~~s, exte_nsivas à grande empresa cujo interesse pelos ~eus 
au_x1hares nao se traduz nessa proteção, mas tamhem, na pre· 
m1ação geral que, ao fim de cada ano costuma fazer entre 

' todos, desde o mais simples operario até ao mais credenciado 
auxiliar de escritório. 

O Ministro Marcondes Filho encerrou a magnífica reunião 
pronunciando um dos seus magníficos discursos, ao fina 1 do 
qnal exaltou a inteligência e a cooperação do trabalhador bru­
sileiro, que muito tem concorrido para o êxito absoluto da hu­
mana e oportuna campanha. 

i! 



I e 
" . 

Ürganiza~ão dos abrigos segundo 

o seu destino 

Major PASTOR ALMEIDA 

Sumário 

I - Abrigos segundo o seu destino. 
li - r,_ , . d , . o d ab' o I .o.:.mprego tauco os vanos tipos e ngo. 
li - p o d d • o d d"f t o d h . ropne a es taucas as 1 erentes ca egonas e a ngos. 

- Abrigos a céu aberto. 
- Abrigos em galeria de mina. 

IV - Localização e natureza dos abrigos nas diferentes posições e 

linhas. 
· - Posição de póstos llvançados. 

- Posição de resistência. 
V - Tilpos de abrigos em função de sua capacidade. 

VI - Organização tendo em vista o combate. 
VII - Organização tendo em vista a habitalibidade . 

. - Proteção contra os gáses. 
- Abrigos-filtros. 
_ Abrigo com filtro vegetal. 
- Filtro exterior. 
- Filtro interior. 
-Tomada de ar. 
_ Cuidados a tomar para a colocação e conservação dos 

filtros na terra. 
Proteção contra a água. 

VIII - ,Conservação das obras. 

I - Abrigos segundo o seu destino. 

Nos artigos anteriores tivemos oportunidade de ver as diversa~ 
categorias de abrigos, segundo o seu modo de construção, tendo ocasião 
de estudar a sua organização, segundo o seu destino. 



' 
234 

ORGANIZAÇÃO DOS ABRIGOS· · · 

I 

No estudo que vamos fazer 
cidas as disposições a ~crihuir a um 

_ um abrigo para tropa; 

a dmitiremos, suficien tement~, conhe 
abrigo, confonn~ se destine a: 

_ um posto de comando ; 
- posto de socorro; _ 
_ um observatório, posto de observaçao 
- uma casamata para metralhadora; 
- um abrigo para munições. 

ou de espreita ; 

li - Emprego tático dos vários tipos de abrigos. 
çií•· A escolha do tipo de abrigo segundo o seu ..modo de c~nst~u a!b 

e o material nele empregado, para satisfazer a uma mesma fmalld 
b lh d - · s con· no com ate, tem por fim conseguir a sua me or a aptaçao, a . d 

dições que lhe são requeridas : proteção, dissimulação e habita·bihda ie. 
São, portanto, fatores primordiais dessa escolha: a locali z!l<:~t· 

d_o abrigo (p?sição. de postos avançados, linha p~incipal ?e resistên:;:: 
hnha de apmo e hnha de deter) e a sua capacidade (n~mer~ de, ·pl ­
mentos que o devem ocupar) além da na tureza do maten al disponJV 

Encarados sob este aspecto, cada tipo de abrigo apresenta urnas 
tantas propriedades táticas, reéomendando o seu emprego nessa 00 

naquela situação. 

IH - Propriedades táticas das diferentes categorias de abrigo. 

Abrigos a céu aberto. 

Os abrigos à céu aberto não podem, em geral, ser executados nas 
proximidades do inimigo, devido a dificuldade de dissimular o trul.::t· 
lho, salvo os abrigos de pequenas dimensões {abrigos sob parapeitn ~ 
e os que podem ser construidos em terrenos cobertos . 

. Além da ~~i7uldade de dissimular a p osição, propriamente ditll­
sena tambem difícil ocultar às vistas do inimigo, 0 transporte do mate· 
rial, geralmente, volumoso, que es!la categoria de abrigo exige, pois, par•t 
abrigos da mesma capacidade, um abrigo a céu aberto n"ecessita, de uma 
tonelagem de material, vite vezes maior que um abrigo em galeria de 
mina. 

O abrigo a céu aberto, geral~entc, superficia l, pode ser ativo ou 
passivo. 

Quando ele é passivo, sendo estabelecido a uma .profund ·da de 
menor, que o abrigo em galeria de mina, oferece aos seus ocupantes a 
vantagem de alcançar com facilidade e rapidês os locais de combal~>. 

O abrigo superfi cial a céu aberto, em regra geral, se impõe: 
- para os abrigos ativos; 
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para as frações de tropa gue devem entrar, ~nstaneamentr, 

em ação, is to é, para as tropas que se acham instaladas em 
primeiro escalão; . 
qu~?o o terreno é alagadiço e não permite aprofundar, 
sufH:Ientemente, o a brigo em galeria de mina. 

v A escolha dos diferentes tipos de abrigos à céu aberto é muitas 
d ezesb, determinada pela possibilidade de procurar e transporta~, ao p~ 
a o ra os m t . . , . , 

P 
• a en _a1s necessanos a sua construção. 

or e"ta razã , . h · 'd d os r - o se constrOJ, nos osques ou n as suas proXJmJ a e:. 
to tpos Com estrutura de madeira roliça e nas localidades, quando se 
ta~na longo o transporte deste material, dá-se preferencia aos concrc· 

os. 

d Nos abrigos ativos e, principalmente, nas casamatas para metralha­
q oras, cujo relevo., na ' maioria das vezes,' é considerável, são empregados 

1 
Uand? o terreno facilita a sua dissimulação: em taludes conttavertPn· 

es, a~tdentes do sólo, bosq'u.es, l ocalidades ou locai~ ocultos às vistas . 
. · <Estão no mesmo caso. os observatórios protegidos, aos quais é pre­

Ctso, em primeiro lugar, ~ssegurar qma dissimulação perfeita. 
d O tempo necessário para a construção dos abrigos concretados e 

os abrigos em craleria de mina, sendo bastante longo, condu.z mu:tas 
vezes o ~ ·t· - . 
1 

• ' atendendo a sua terminaçao ou ut1 tsaçao progressiVa, a con~ 

tutr abrigo com estrutura de madeira ou com chapªs de ferro ond~;~l ad(!, 
~oh c d . 1. - - · · - ·.1 ama as de ~adeira ou trHpos, cuja rea tsaçao g mmto ma1s rap1ua. 

Abrigos em galeria de mina. 

A. construção dos abri gos em galeria de mina é, relativamente, fá-
cil d -e dissimular. 
. O numero de trabalhadores presentes, simultaneamente, sobre o 

t:anteiro é pouco elevado; a tonelagem de material necessário é, relati­
Vatnente, pequena e 0 seu transporte póde ser escalonado, durante todo 
0 tempo de duração da construção. 

Os abrigos em aaleria de mina oferecem a grande vantagem de se­
rem utilizados nas s~as diferentes fáses ~e construção. 

Com exceçã~ de uma üaSamata, · desembocando em uma e:carp.t 
~brupta ou em talude de córte de estrada, o abri~o em galeria de m .na. 
e, em geral , passivo. 

<Para L~r um elevado gráo de ~cs~slência, o abrigo deve ser profun ­
Qo, em consequência. ex ige um certo tempo para a saída dos elementos 
que o ocupam. 

O uso dos abrigos em galeria de mina. n'a frente das posiçõoo é 
~:ontra-indicado, por esta razão. ' 
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IV Localização e natureza dos abrigos nas diferente3 posições 
e linhas. 

Posição de postos avaru;ados. 

Os abrigos localizados nesta posição, salvo os destinados as rese~­
vas, que pódem, as vezes, ser em galeria de mina, são abrigos superfr­
ciais e, em geral, ligeiros. 

Os abrigos à prq_va não podem, comumente, ser construidos· sobre 
uma posição de póstos avançados, devido a proximidade do inimigo e da 
dificuldade de transportar os materiais necessários a sua construção. 

Se, por exceção, decide-se construí-los, é necessário evitar, que 
possam ser utilizados pelo inimigo, no caso da perda da posição; neste 
caso, deve ser prevista a sua destruição com auxilio de explosivos. 

Posição de resistência. 

Todos os abrigos da posição de resistência devem, em principio, 
sor a prova <los pro jetis da artilharia pesada inimiga. 

Mas, considerando que estes abrigos são de construção. demorada, 
de longa duração e devem ser utilizados progressivamente, é necessário 
sempre substituí-los, momentaneamente, por abrigos ligeiros. ~ 

Na zona da linha principal de resistência, os abrigos à prova sao, 
em principio, à céu aberto, de preferência concretados, permitindo 
uma ocupação rápida dos locais de combate. 

Na zona da linha de apoio, pÓde-se construir abrigos à prova em 
galeria <le mina, mas, como esta linha póde ser transformada, even­
tua~mente, em linha principal de resistência, convem prever alguns 
abngos concretados, para os orgãos mais importantes da defesa. 

Na zona da linha de deter, os abrigos à prova são, quasi sem-
pre, construidos em galeria de mina. · 

V - Tipos de abrigo em função da sua capacidade. 

A capacidade dos abrigos deve ser considerada em função de sua 
proteção e de sua dissimulação. 

Os <!-brigos ligeiros sob parapeito, simplesmente protegidos contra os 
estilhaços ou projetís de fraco calibre, construidos nas linhas avan­
çadas, não devem conter mais que dois ou tres ocupantes. 

Os abrigos com estrutura de madeira tosca ou em chapas' de ferro 
ondulado, protegidos por uma camada de madeira roliça, são con~ 

truidos, seja para meio grupo de combate seja para um grupo completo. 
Os abrigos em galeria de mina têm uma capacidade que varia, 
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O publicados na Revista do mê.:; de Selemhro de 1943, ~ 
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.... ....................................................................................................................................... -
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Cidade ·······································································································-·············· 

Estado Civil ................................................................................................. . 

Data do Na sciment o ................................................................................ . 

Profis são .................................. Guarni ção ........................................ . 

Dat a: ...................................................................................................................... . 
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c) A importância das QUOTAS-PARTES deverá ser remetid a em 

vale po tal. 
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de um grupq, sobre a linha de apoio a um pelotão, mesmo uma com­
panhia, sobre a linha de deter. 

Os abrigos concretados são construidos com capacidade para um 
grupo sobre a linha principal. 

Sobre as linhas menos avançadas, sua capacidade póde correspon­
der a um pelotão. 

Emfi.m, os abrigos de maior capacidade não· são admissíveis, senão 
sob a condição, que todas as precauções tenham sido tomadas, para 
evitar aos ocupantes a surpreza do ataque inimigo, para isso é nece::.­
sário: 

serem afastados da frente; 
terem' um dispositivo de espreita; 
terem saídas multiplas; 

- prever a defesa das vias de acésso. 

VI - Organização tendo em vista o combate. 

Todo abrigo deve prestar-se : 
à organização do alarme (posto de espreita, fazendo corpo 

.. 

se possível, com o abrigo) ; 
à saída dos ocupantes antes que o inimigo tenha logrado 
atingir as entradas qo abrigo (saídas numerosas e fáceis 
instalações de combate tão próximas, quanto possível, da 
posição de espera no interior do abrigo) . 
Esta condição é realizada, no seu mais alto gráu, nos abri-
gos atívos; 
à defesa propría, que pode ser : 
e:J..'teríor (organização de travezes proXJmos, saídas em 

pleno campo, disfarçadas, para os contra-atagues); 
- interior (defesa interior das entradas, escadas e gale-
rias). 

VII - Organização tendo em vista a habitabilidade. 

Disposições que se devem toma r desde o inicio da construção de um 
abrigo: 

- contra a invasão das aguas de infiltração (poços e bom­
bas especiais de evaouação) e contra a!? aguas de chuva, 
que podem penetrar pelas entradas (soleiras elevadas, va­
letas, ele.) ; 

- lPara a ventil ação natural (ch aminés) ou, então, artificial 
(ventiladores) ; 

- para a ilUIÍlinação (eletrica, si possível) . 
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Proteção contra os gazes. 

A proteção dos abrigos contr~ os gáses é realizada n as seguintes 
condições : 

Abrigos-filtros. 

Os abrigos-filtros são abrigos cuj a provisão de a r inte rior, póde 
ser renqvada, por uma tomada do exterior . 

O ar é aspüado por um ventilador e, antes de penetrar no abrigo, 
atravessa um filtro, que absorve ou neutraliza' os gáses de combate. 

O filtro é constituído por uma camada de terra vegetal ou p or 
uma caixa filtra nte. 

Por outro lado, o ventilador cria, n o interior do abrigo uma com· 
pressão, que impele para o exterior o a r vicia do pela respiração e impede 
ao mesmo tempo a entrada do gás. 

A organização dos abrigos-filtros é delicada e minuciosa; só deve 
ser empregada nos abrigos importantes e bastante longe d o inimig<•, 
para serem mantidas em perfeito estado de funcionam ento. 

Abrigos com filtro em terra vegetal. 

A terra vegetal tem um notavel p oder de fixação pa ra certos gáses 
nocivos, por exemplo: o cloro e os f osfogenio. 

Uma terra é tanto 'mais eficaz quanto maior é o seu teor em mate­
riais orgânicas, mas, uma terra pobre (2% de materiais orgnicas ) p os­
sui ainda um certo poder de fixação, nadá despresivel. 

As terras proprias para cereais e de hervas mirradas são mediocres, 
como filtros. 

A terr a com húmus e a do interior da mata são as melhores. 
Utilizar sómente a terra que se acha ao nível das raizes. 
O f iltro deve ter, pelo menos: 

2 metros quadrados de superf ície e Om.35 de esp essura, si 
fôr constituído com terra muito rica, contendo, p elo m~­
nos lO% de materias orgânicas e de 20 à 4.0 % de humi­
dade; 

- 4 metros quad rados de superfície e Om.SO de espessm a 
si fôr constituído com -terras pobres, 2 à 4 % de mate­
rias orgân:cas. 

O débito do ventilador, ligado ao filtro, não deve u ltrapassar a 
capacidade de absorção do mesmo; nessas condições, manter este débi­
to sensivelmente inferior a nove litros por minuto e por decímetro 
quadrado de superfície filtrante, quando a terra vegetal é muito rica. 
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do 
Pa~a um filtro de quatro metros quadrados de superfície, o débit•l 

ventilador deve ser de 3,m3600, por minuto. 
O fi~ tro póde ser coloc~do no exterior ou no interior do abrigo. 
Os f1ltros colocados no mterior dos abrigos ,são melhor protegidos. 

Filtro· ex te ri o r. 

Fig.1 

Tomáda de 

Fil~ro exterior. ( fig. 1). 

O filtro exterior compõe-se de um fosso de Om.70 à Om.80 de pro­
fundidade e com a superfície determinada pelas considerações ante· 
r i ores. 

O fosso é excavado no sólo nas proximidades do abrigo e posto 
em com unicação çom este por intermédio de uma canalização subter­
runea de · 4· à 6 decímetros quadrados de seção. 

N:1 parte média se faz um assoalho, com caniçadas ou fachinas 
sobre ele coloca-se a caniada de terra vegetal, ocupando toda a super­
fície do ' fosso e comprimida com os pés, principalmente, nas bordas. 

A espessura da camada de terra vegetal é de Om.35. 
O ventilador . será instalado na extremidade da canalização, que 

parte da cuóa. 

Filtro interior. 

A figura 2 representa um filtro instalado em um elt!mento ~pt:­

-cia l de galeria, no mesmo nível que o sólo de um abrigo em galeria 
de mina, sendo o ar aspirado do exterior por meio de uma chaminé. 

Póde-~e, igualmente, construir de moJo semelhante, um filtro inte­
)·ior, em um abrigo betnnado. 

Tomada de ar. - A tomada .de ar é constituída por uma chaminé, 
'crtical ou inclinada, de acôrdo éõin as condições locais. 
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.. 
FU tro inter io r . 

A chaminé poderá ser em tubo de ferro ou em madeira, porém .. , 
perfeitamente aderente ao terreno, para evitar as infiltrações de gás. 

Ha vantagem em desembocar esta chaminé em um ponto elevad() 
do terreno, onde o teor de gás é, gerafmente, m enos elevado, ou melhor, 
desembocar junto de um tronco de arvore, colocando o cano no sc:.J 
prolongamento e perfeitamente ügado áo mesmo. 

Por este processo assegura·se o seu disfarce e proteção. 
/ 

Cuidados a tomar para a colocação e conservação dos filtros na 
terra. 

Proteger o filtro com uma camada de terra e não utilizar parede:> 
de madeira ou metal. 

Peneirar a terra para retirar todos os detritos vegetais ou pedras 
grandes, que poderiam determinar uma fissura no filtro. · 

Não se deve utiü zar a terra depois de uma chuva abundante. 
Verificar se a massa de 1erra, que constitui as paredes do filtro, 

está, suficientemente, homogenea e não contém no interior pedaços de 
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madeira, raizes grossas, ele, ao longo das quais se poderiam produzir 
fugas. 

Perver uma proteção do filtro contra as aguas de enxurrada, que 
o poderiam danificar. 

Tomar p recauções contra os orifícios cavados por animais diver-. -
sos, por exemplo: minhocas, ra tos, etc. 

Substituir a terra do filtro, após cada ataque pelo gás. 

Proteção contra a agua. 

A dren,agem dos abrigos merece atenção especial. 
Para impedir a i_nfiltração da agua nos abrigos, estabece-se, no 

momento da construção, no aterro, si se trata de um abrigo em excavn­
ção a céu aberto, ou sobre o sólo natural, si se trata de um abrigo em 
galeria <le mina, uma cobertura, ligeiramente inclinada, de papelão alca-
troado, pixado ou de zinco ondulado. . . 

Para a~segurar a evacuação das aguas de infiltração ou de conden­
sação, fazem-se desde a terminação d o abrigo, instalações especiais cu jo 
tipo pode variar conforme o dispositivo do abrigo, e os materiais dis­
poníveis. 

IA 

IB 
oj(;--- 2~0 o 

Por exemplo: 
P raticam-se sôbre cada vertical da verga dois entalhes a serr,lte 

de I centímetro de profundidade com inclinação de l / 10, aproximada­
mente, segundo o comprimento d1.1 verga e, ligeiramente, inclinados p ara 
o alto, como mostra a figura 3. 

P rendem-se, nessas ranhuras, f olhas de zinco, onduladas e leves, 
calefetadas com barbante. 
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Uma calha longitudinal recebe as aguas e âs conduz para o poçt• 
colocado na extremidade de uma das descidas. 

O poçc é coberto por uma grade e esgotado por meio de bomba 
ou balde. 

.• 

Fixam-se as chapas sôbre a verga, no caso da figura 4, arqueando­
as ligeiramente, afim de escoarem as águas, para duas calhas longitu­
dinais, presas às ombreiras. 

R11.~a1to de ter ra 

Fig.5 

Os abrigos de chapas de ferro ou de folhas de zinco ondulada~­

quando dotadas de folhas de curnieira, estão a coberto das infiltrações. 
Afim de impedir, que as águas coletadas pelas trincheiras ou comu-

nicações enterradas penetrem nos abrigos: 
cria-se na origem da normal anexa, que conduz à entrada 
do abrigo, um resalto de terra de 20 centímetros de al­
tura, mantido por uma tabu a colocada atravessada ( fig. 5) ; 
instala-se na entrada um poço coberto por uma grade e 
faz-se, no primeiro caixilho, um resallo análogo ao des­
crito acima. 
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O enxugo dos abrigos cuja ocupação n ão de>a ser permanente e 
construidos em terreno pouco permeavel exige precauções especiais: 

si p ossível, escoamento natural das águas por uma eutrada 
ou um r amal com inclinação para o exterior ; 

- visitas frequentes e evacuaçã o artificial das águas. 
A necessida de destas medidas para a conservação dos abrigos pode 

influir na escolha .dos· locais para os mesmos. 

VIII - Conservação das obras. 

A hôa conservação das obras de uma frente organizada é de grande 
importância, porque interessa ao mesmo tempo o valor militar das 
posições e a conservação dos efetivos empenhados no combate. 

Causas tfe estragos das obras. 

As causas principais de estragos das obras são: 
as intemperies (chuvas, geadas, etc.): 
o bombardeio; 
o desgaste normal, devido ao uso e ao emprego de ma-
teriais pouco duráveis; 
a vegetação. 

a) - Intemperies. - Os taludes das comunicações enterradas 
esboroam-se sob o empuxo das terras humidas ou sob a 
aÇão da água, que se estagna do fundo da excavaçã o. 

•Para dimi nuir a importância dos trabalhos correspondentes de 
conservação, é preciso: 

- manter os taludes com declives suaves ou revesti-los; 
- evacuar as águas. 

Os trabalhos de conservação das éstradas e caminhos merecerão 
carinho especial. 

Os abrigos devem ser garantidos contra as águas exteriores e contra 
as águas de infiltração. 

b) - Bombardeio. - Os estragos ocasionados pelo bombardeio 
são reduzidos, ao mínimo, por uma bôa concepção da orga­
nização e uma bôa execução técnica das obras. 

Os efeitos sôbre as comunicações e as redes de aran1e são, entre· 
tanto, consideráveis; as reparações devem ser feitas à medida que forem 
necessárias, sem se esperar que o tempo ou as intemperies aumentem 
as avarias. 
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c) 

ÜRGANIZAÇÃO DOS A BRIGOS • •. 

Desgaste. - O desgaste que chega ao p onto de n ecessitar 
repar ações só se faz sentir n as comunicações d e circulação 
intensa. 

d) A vegetação. - Os estragos causados pela vegetaçã o são 
originados pelas raizes de algumas especies de vegetais, que 
resecam as terras e as desagregam. 

l<.egras gerai.s para a conservação. 

As regras 'essenciais à obser var são as seguintes : 
organização da vigilância ; 
repartição niti da das missões (delimitação p recisa das 
zonas de conservação); 
continuidade nos t rabalhos de conservação; 
previdencia no momento da construção (revestimento, eva­
cuação das águas, etc.) ; 
ação do comando em todos os planos de conjunto (plano 
de evacuação d as águas) ; 
especial ização da mão de obr a nos diversos trabalhos. 

Numa posição desocupada, os trabalhos de conservação são, rela· 
tivamente, pouco importantes s~ as comunicações cnter.ra.das foram 
sómente traçadas e iniciadas, se os a brigos foram bem construidos, se 
a evacuação das águas foi judiciosam ente preparada e se a vigi lâ nc ia 
foi organizada em tempo util. 

"" C O B R A Z: a L '' 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO E ME • ALUAGIA " BRAZ! L" 

Engenheiros Construtores 

Representantes exclusivos dos produtos industridis da 
Wut1ngho use tlectric lnternational Co., de New York 

Av. Almirante Barroso, 8J-l0° Tel. 42-8150 

I. _________________ R_Io __ o_e __ J_A_N_E_I_R_o ________________ ~J 
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,·A Cavalaria Mecanizada no 
Exército · Americano 

~ . 

I - MISSÃO E MEIOS 

Capitão TASSO DE AQUINO 

Identificação e localização das forças inimigas, determi­
nação dos flancos e 1pontos fracos no seu dispositivo, bem 
como localização de suas reservas, constituem o papél da Ca-
valaria na Guerra . , 

Ela tem hoje, como teve no passado, e terá no futuro, por 
missão principal : Reconh.ecimento . 

Para cumprir esta missão, é ela muitas vezes levada a 
combater. 

O combate da Cavalaria Mecanizada apresenta as mes-
mas carac~eristicas do da Cavalaria a Cavalo : 

11 - mobilidade explorada ao maximo; 
- ataque lançad o de smlpreza, violento e coordenado, 

contra os flancos e pontos fracos do inimigo. 

O objétivo é abrir uma brécha no dispositivo inimigo, 
atravéz da qual se infiltrarão os reconhecimentos. 

A iniciativa do combate não deve ser perdida nunc~ e o 
cÓntáto rompido na ocasião oportuna . Uma Unidade de Cava­
laria que se engaja em combate de mau~ira a perder a inicia­
tiva das operações e a possibilidade de desafer ramento, é uma 
Unidade que fracassou no curruprimento da missão. 

Além da missão de reconhecimento, á Cavalaria Mec:lni­
zada poderá ser dada a incubencia de proteção a um flanco 
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descoberto no dispositivo amigo, e, quando as :f.orças antogoni­
cas estão suficientemente proximas não mais se justificancl.o 
sua presença na frente, será mantida em reserva, para futuro 
emprego, de acordo com o desenrolar do combate : . 

- tapar uma brécha abérta no dispositivo a migo, 
infiltrar-se pela brécha abérta no dispositivo inimigJ, 
persuadir o inimigo em aproveitamento do êxito, 
cobrir o retraimento da tropa amiga, em caso d e !n· 
sucesso . 

Estas as missões que a Cavalaria Mecanizada está , habil i­
tada a desempenhar na Guerra, pelas suas características: 

- mobilidade 
potência de chóque 

- potencia de fogo . 

Características que são função, re&pectivamente, da velo· 
cidttde e mobilidade, em todos os terrenos, dos car11os de qu~ 
dispõe, da annadura de que são providos os seus carros de 
chóque, e do armamento de que é dotada . 

A eficiencia da Cavalaria Mecanizada no cumprimento 
de suas missões norm~is é função do gráo de instrução técni­
ca e tática dos seus soldados, graduados e oficia is, bem como 
do cuida<:lo dispensado aos veículos, armamento e meios de 
transmissão. 

A Cavàlaria Mecanizada no Exército Americano está or­
ganizada, equipada e os seus elementos instru ido-ss pa ra cum­
prir as missões apontadas ácima . 

Ela constituí o elemento de reconhecimento das Gr~ndes 
Unida<:les, sendo organizada em " Troop" , " Squadron" e " Ba­
tallion" . Essas Unida<:les correspondem respectivamente ao 
nosso Esq., R. C . I. e R. C. D . 

Cada D . I • tem como elemento de reconhecimento um 
"Reconnaissance Troop " , constituída de três pelotões de três 
"team", um destacamento de ligação e um pelotão extra ; o 
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" Reconnaissance Squadron", organizado em Três " Reconnais­
sance Troop", uma " Light Tank Comapny" e um "Assault 
Gun Troop ~' (Esq. de Obuzeiros), é o elemento de reconhe­
cimento da D . C. , enquanto que o " Reconnaissance Batal­
lion " constituído de quatro " Reconnaissance Troop", uma 
' ' Light Tank Company "e um " Assault Gun Trooop" é o 
elemento d e reconhecim,ento da "Armored Division" (Divisão 
Blindada) . Reconhecimentos para Corpos de Exército ou es­
calfio superior são feitos por Grupos de Cavalaria Mecaniza­
da, que são organizados em dois ou mais " Reconnaissance 
Squadron" . 

Essas Unidades de reconhecimento estão equipadas com 
veículos, armamento e meios de transmissões necessários pa­
ra o cumprimehto da missão. 

V eícu,los - De grande velocidade e mobilidade em to­
dos os terrenos, possuindo, os de choque, couraça contra a qual 
sã,o impotentes as armas ante·~pessoal individual e automatica~. 

Esses veicu los sãü"o " Jeep", o "Annored Car" (veíctt · 
los de reconhecimento) e os tanques léves (veículos de choque 
c d~ apoio). 

Arma.mento - As Unidades de Reconhecimento possuem 
I 

grande potencia de fogo, dada pelas armas automaticas con-
tra pessoal, morteiros, armas ante tanque e ante·aérea e obu­
zeiros, de que são largamente dotadas . 

Essas armas são Mtr. 30 léve, Mtr. 50 (ante-aérea) , 
Mort. 60mm. canhão ante-tanque 37mm e obuzeiro 75mm. 

As guarnições dos carros. são armadas de fuzil, mosque-
l - " b h ' , ao ou su mac me gun . 

Meios de Transmissão - O radio é o principal meio de 
transmissão . Os carros são dotados de aparelhos de curto e 
longo alcance, para ligação enu·e os elementos da Unidade rle 
reconhecimento e transmissão das informações para o Q . G. 
da G. U. 

Washington, Abril de 1944 . 
\ 
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OS TRABALHOS NA CASA DE MAUA EM 1943 

O ano de 1943 marcou uma fase de atividade intensa para a Asso­
dação Comercial do RK> de Janeiro, brilhantemente · presidida pelo sr. 
João Daudt de Oliveira. Além de fundar o- Instituto de Economia e 
inaugurar seu Departa mento Cultural, a Casa de Mauá realizou ainda, 
entre outros, os seguintes trabalhos: 

Reorganizou seu Departamento Jurídico-Fiscal. 
Lançou o movimento de expansão associativa, para que cada muni­

cípio do- Brasil tenha sua Associação Comercial, filiada à Federação 
Estadual, que, por sua vez, irá figurar na Confederação· Nacional ãas 
Associações Comerciais. 

Acolheu, em sua sede, a III Conferência Inter-Americana das Asso­
,c_iações de Comércio e P roduc;ão. 

Colaborou nos estudos sôbre arbitramentc comercial. 
Promoveu o Congresso Brasileiro de Economia, realizado no Pa­

lácio do Comércio e que reuniu as figura s mais exp ressivas d a econ omia 
nacional, delegados das associações de classe, economistas e técnicos, 
planificando as diretrizes ideais recomendáveis para o pleno desenvol­
vimento- da economia brasileira. 

Foram êsses, entre outros, •OS acontecimentos centrais do ano .:;ue 
passou, na tradicional entidade representativa do nosso comércio, dentro 
do seu esfôrço permanente e construtivo para servir ao Brasil, erguend11 
bem alto o n·1me da sua classe e honrando suas tradições seculare;; . 

I ' 

-Lamina Gl UETTE AZUL ~ "''_"_ 
~ . . 
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A Üuimica nas Acões de Guerra 
) 

Os presentes es_tudos e informações são ·dedicados do 
Exmo. Snr. General Comandante, demais oficiais, e pra­
ças da 1." D. I. E .. 

MAJOR ALFREDO FAUROUX MERCJER 

1NTRODUÇAO E GENERALIDADES: 

I 

Desde quando o engenho humano começou a empregar a Quím.ca 
com intuitO$ agressivos ou defensivos ? 

De nosa parte, julgamos que ao se uzarem archotes de madeira 
resino&g e outros materiais de faci l combustão, que uma vez catapul­
tados ou arremessados por outro meio qualquer causariam incendics 
e produziriam também nuvens de fumo, começou-se a fazer Guerra 
Química. 

Mais tarde, com 0 advento da polvora negra, pois. os chineses e 
arabes, como precursores no partido tirado da mistura de salitre, en­
xo&re e carvão, fizeram produzir modificações profundas nos átos de 
guerra, deu-se início i!s pesquisas pa:ra m elhor aproveitar a energia po­
~encial tão avaramente retid!! peb Química; surgiram as cargas de pro­
Jeção usadas nos c-anhões de alma arremessando projéteis não explo­
sivos, cri ou-se a g uerra de minas e com ela ruiram fortificações que at~ 
então, desafiavem altiv:tmente qu.:~isquer ataques. 

Por muitos séculos a Humanidade de:xou-se embalar ouvindo o 
ribombar das bombardas c de outros armamentos cujo valor era de 
pouca monta quanto à agressividadc; connnuavam no entanto, as inves · 
Ligações químicas e no decurso do XIXo século, surgem as polvoras 
sem fumaça e aparecem outros explosivos tais como: - a nitrocelu­
lose, a nitroglicerina, a dinamite. -a turpinite, e outros propelentes que 
permitiram · o aumento do a lcance das armas de arremesso, a adoção 
do armamento de retrocarga e a creação de projéteis explosivos. 

Desde o princípio do sécul o atual a Físico-Quimio.1 procurou meios 
pal'a libertar as Nações, do monópol.io do sa litre que pelas d :v:sõ'!: 
políticas estabelecidas na crosta terrestre, tem cabido acidentalmente, 
a ,aJ,guns povos. Como sabemos, era só do salitre que ~ indústria qui-

( 
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mica extraià o azoto indispensavel à fabricação de q ua lq uer polvora 
ou explosivo mas, atualmente, o pesadelo de certas Nações ~assou , 
pois ha vários processos pa ra haurir da a tmosfera que -:!e ma ne1rs al­
guma é monopolizável , qualquer quantidade de azoto. 

Hoje a química de pólvoras e explosivos nos fornece produt~ 
quasi que ideais: - trotil, fulminato de mercúrio, penLil, h erogênio, 
amatol , schneiderita, nitrato de amoneo, pólvoras de base dupla, ch edite, 
melinite, etc. e a té, um explosivo que p ode usar como ma té ria prima 
a nossa mandioca - "o nitroamido " . 

li 

Deixando as pólvoras e explosivos vamos, a p r incqJ!O de um m odo 
geral e depois com mais insistê:tcia, ver -como age a Química n outras 
ações de guerra - este o nosso escopo. Quando se fa la em " Guer ril 
Química" é comum pensar-se somente~ n a guerr a de gases ; lembramos 
no entanto, que há muitos produtos químiJos usados para: provocar 
incêndios, p roduzirem-se cortinas de fumo, uzam-se fogos pa ra iluminar 
campos de bata lha, há substâncias empregadas em aparelhos próprio-; 
para lançar chamas, hoje -comuns e uma infinidade de a rtifícios que a 
pirotécnica atua l esconde para o emprego oportuno c adequado. 

Quanto á chamada " Guerra de .gáses". devemos (:bserva r q ue :JS 

substâncias nã o só se apresentam em 

f óxido de carbono 
I gás de clóro 

estado gazoso ~ l fosgenio 

como tambem em 

r cloropicrina 
I palita 

I superpalita 
I i perita 

~ 
bromacetona 

estado líquido 

I brometo de benzi la 

I J 
primaria 

lewisilas secundaria 

l L terciaria 
etc. 
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e até em 

estado solido 
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r cloracetofenona 
I difenild ora rsina 

~l difenilcianarsina 
etc. 

251 
...... 

quanto a este último, o esta do sólido, e p ara mostrar do que são càpa· 
zes essas" poeiras" lembramos que :-um quarto de miligr amo (l/4mm ) 
de difenilcianarsina torna um metro cúbico (Tm3 ) de ar irrespiravel 
(produzem-se efeitos esternutatórios) , o gue é consideravel quando 
observamos que o h omem em ação utiliza, em média, 3.000 litros de 
ar p or hora. 

UI 

Pessoal de guerra Química da Divisão de Infantaria. 

Perfeitamente cônci o deste assunto, o Alto Comando de nossa l •. 
D. I. E., determinou e fez ressaltar a necessidade de: 

a) - proceder-se a instrução intensiva da tropa em relação a tudo 
0 que é relatirvo á guerra química ; 

h ) estudarem-se meios e planos para proteção; 

c) - promove.r·se a manutenção em dia e em completa ordem de 
rnatedal de guerra química de cada unidade; 

declarou mais : - " Os Comandantes de Unidades são reponssvf'is 
pela proteção <:ontra ataques químicos e incendiários, dos elementos 
sob seu comando". 

e tambem : - " Os oficiais de guerra químicas de Unidade incorpo· 
rada ou Sub-Unidade, são responsáveis perante os Comandantes respe· 
ctivos, em relação a ' todos os assuntos concernentes á guerra química 
nas Unidades e Sub-Unidades a que pertencem". 

Para o bem desempenho des~as fin alidades, houve .a designação de 
pessoal para, na Divisão, tornar exequiveis as med.das previstas, as~·m, 

transcrevemos a seguir o quadro constante das Instruções e re~ativo ao 
Pessoal de Guerra Química da Divis~o. 
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Haverá, pois, em cad~ Un!dade, u_~ ~ficial de guerr? ~uímica com 
0 qual manterão estreita hgaçao os oÍICiaiS de guerr~ ~~mnc~ da~ Sub· 
Unidades (um por Sub-Unidade); cada um desses oficiais tera dOis sar­
gentos auxiliares de guerra química, um dos quais chefiará a "turma 
de descontaminação", a qual deverá existir em cada Sub-Unidade (l cabo 
e 8 soldados). 

Quaisquer observações e reconhecimentos sobre operações qu~­
cas serão condensadas em informações químircas que deverão chegar ns 
instâncias superiores, passando: - .do oficial ê:le guerra química da 6ub· 
Unidade para o do Batalhão ou Grupo, daí para o Regímento, e final· 
mente, para o Oficial de guerra química da Divisão. 

As informações químicas deverão ser tambem, simultaneamente, 
transmitidas pelos canais normais, à 2. • Secção do E. M. da Divisão. 
Temos assim, idéia de como se articula, na Divisão, o respectivo pe.:>· 
soai de guerra química, o qual deverá ser designado a critério do res· 
pectivo Comandante de Unidade e acumulará suas funções na guerra 
química, com aquelas-que, normalmente, já vier exercendo. 

IV 

Alguns agentes qutmtcos: - propriedades, classificações, empre­
go tático, identificação, meios de defesa, descontaminação. 

O emprego oportuno e inteligente da Química na guerra, mostra as 
indiscutíveis vantagens advindas do "Princípio da economia de forças", 
do qual não se podem olvidar os grandes Chefes; assim é, desde que 
se consideram os esforços obtidos <Com a força expansiva dos gáses 
(armas de arremesso, destruições com explosivos, etc.) até quando a 
surpresa tira partido tambem dos agentes químicos, desorganizando 
ofensivas, retardando-as e até anulando-as pelas desmoralização com.· 
pleta dos atacantes. 

Obteem-se grandes efeitos quando se age com surpresa e para isto, 
devem-se abandonar complicados planos de guerra química, fazendo-se 
sobretudo, o que fôr simples e pratico; a Tatica e a Técnica dirão onde, 
como e quando fazer uso dos agentes químicos. 

Como tivemos ocasião de salientar, só como a instrução intensiva 
em tudo o que concerne à Guerra Química, visando-se a coordenação 
cuidadosa entre os que fazem uso dos meios químicos, serão contro­
lados, disciplinados os animos, evitados efeitos contraproducentes não 
se causando males às próprias forças amigas, pois, como é sabido, cer­
tos projéteis e _altos explosivos teem efei tos de pouca duração, quasi 
que instantâneos e numa área rela tivamente pequena, ao passo que os 
agentes químicos, além de fazerem sentir seus efei tos em area& consi· 
deráveis podem causar panico entre os não amadurecidarnente prepa-, 
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rados para enfrentá-los, e teem ação mortífera druadoura l horas, dias 
e até anos) . 

Agentes incendiários: - empregam-se substâncias de facil com­
bustão arfim de destruir reabastecimentos inimigos, equipamentos e ins· 
tal - · açoes.' quermando·as; lançadas com projet_ores, por meio de grana-
das e ejetores de avião, podem provocar a queima de matas, edifícios, 
armazens de reabastecimentos, embarcações, depósitos de combustí­
veis, etc . 

. . Esses verdadeiros projéteis incendiários podem ser constituído~ de 
Sodt~ que se inflama ·ao contato da agua e orna mistura de parafina e 
petroleo, que serve para propagar o incendio. 

Empregam-se tambem: a termita, o magnésio, o fosforo branco 
e oleo incendiário. 

A terrnita é mistura de óxid.o de ferr o e alunúnio pulverizado com 
uma escorva apropriada, produzindo-se assim, elevações de temperatura 
a mais de 2.000° C. 

Há misturas especiais de termJta e vários aglutinantes para evitar 
a. separação de seus componentes, como por exemplo a daisíta .m:is­
~~ra de termita com aglutinante de enxofre; é preciso cuidado cóm os 
Jatos dagua sobr e esse fogo para 11ão espalha-lo generalizando-o. 

O magnésio, produzindo intensa luminosidade, tambem produz ele · 
vada temperatura . Cuidado! devem-se evitar játos dagua sobre o fogo 
de magnésió pois, poderá haver uma explosão. 

O fosforo branco, é tambem, muito usado em bombas incendiárias 
que se fragmentando em numerosos esti lhaços após a queda, multiplicam 
os fócos incendiários. 

Oleos incendiários, são· muitas vezes misturados com pequenos frag · 
mentos de sódio metálico para evitar q ue o fogo seja :acilmentc extinto 
pela agua; os játos dagua tendem a espalhar o oleo milamado em vez 
de apagar o fogo. 

Sztbstanc~ funúgena,s: - muitas vantagens são conseguidas co1n 
c mascaramento, com os foaos de cegar. etc., obtidos com substâncias 

c - . ,. 
capazes de produzir fumaças cuj as coloraçoes previstas servem ate para 
identificação de forças amigas ou inimigas. Deixando os processos pri· 
rnitivos para se produzirem nuvens muito semelhantes às cerrações natu­
l'ais (que:ma de: - madeira wnedecida, de cascas d~ arvores. de óleo 
crú, etc.), entraremos logo na apreciação de agentes elab<?rados com o c; 

conhecimentos químicos atuais assim, nos projéteis de artilharia e de 
aviação podem se usar certos líquidos que reagem com a umidadP, 
tais <:orno: o tetracloreto de titâuio; uma solução de trioxido de enxofre 
em acido clorosulfônico: o fosforo branco, o qual queima em combina. 
ção com o oxigenio do ur; um metal e um Ó."Gido metálico com um hidro­
carboneto clorado, formando cloretos metalic.os hi groscopicos. 
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O valor das fumaças é aquilatado pela sua força obscurecenu 
total; convencionou-se até que a "cortina .padrão" fosse a que apresen­
tasse densidade tal , que em 30 metros de profundidade, obscurecesse 
por completo uma lampada de 25 velas. 

Conforme as indicações e nec
1
esi.dades ,táticas empregam-se fu,maças 

de varias cores (negra:;, brancas, azues, etc.). 
Experiencia tem mostrado que o êxito alcançado pelos tiros das 

forças amigas, é maior guando o inimigo se acha envolvido nas nuven:; 
de fumo (12 o/o de êxito), ao passo que si as forças amigãs estiverem 
sob essas nuvens, o rendimento baixa ( 3% de êxito) ; além disso, en­
volto nas nuvens de fumo, o inimigo fica desorientado e cego por assim 
dizer, pois não poderá observar seus tiros, não poderá fazer pontaria. 
ficará impossibilitado de manobrar seus carros de combate e outros 
veículos. 

tes 

I 

I I 

FINALIDADE DO EMPREGO DAS ~UMAÇAS: 

1) - impedir a observação inimiga; 
2 - reduzir a eficácia dos tiros inimigos; 
3) - dificultar e causar confusão nas manobras mxmxgas; 

Ofensivamente, é vantajoso o emprego de fumigenos com as seguin· 
intenções: 

a~ - cobrir o avanço duma tropa atacante; 
b) - proteger o flanco de forças atacantes; 
c) - cegar a observação inimiga e suas zonas de defesa; 
d) - iludir o inimigo quanto ao local e direção do ataque; 
e) - encobrir o movimento de tropas nas posições amigas; 
f ) - mascarar a trave!õsia dum curso dagua ou um desem­

barq';le de forças. 
Na defensiva, a ação química fumígena permite: 
I - o êxito nas retiradas de tropas expostas ao fogo e obserwação 

do inimigo; 

II "T- encobrir mudanças de disposi tivos nas linhas amigas; 
III - apoiar contra-ataques; 
IV - cegar y ostos de observação inimigos; 
V - encobnr ao.;; ataques aereos, instalações em zonas de rea­

guarda. 
Ha também que considerar-se condições metereologicas e topo· 

gráficas para o emprego oportuno e satisfatório de fumigenos; as5im. 
entre as•condições favoraveis apontam-se:- céu, fortemente encoberto; 
horas matutinas e da noite ; superfícies pouco acidentadas e pratica­
mente horizontais; direção favoravel dos ventos de volicidade constante 
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entre 3 a 12 milhas horarias; destruição dos agentes fumígenos pela 
absorção hidrolizante. 

Meios de lançamento de fumigenos : - todas ·as armas podem ser 
dotadas de mf'ios de lançamento; assim, ha os cb amados meios de lança· 
mento locais (aqueles que podem .produzir o fumo nos proprios locais 
onde estão colocados), ha os projeteis de pequeno alcance (granads~ 

?; ~ão, granadas anti-carro p roduzitido fumo e incendios), ha os pro­
jeteis de ~edio e longo alcance (bombas-morteiro, artilharia), e final­
mente o material de lançamento aereo. 

v 

GUERRA DE GASES 

Tra temos finalmente, da chamada guerra de gases (já vimos que os 
agentes, químicos uzados tanto se apresentam em estado gasoso, líquidiJ, 
como sólido, isto é, sob aspecto de pó extremamente fino). Diremos 
então, com Héderer e J stin : - " Chamaremos gás de combate toda 
substancia q uímica, utilizavel em combate, que possa feri r ou matar os 
seres vivos, misturada à atmosfera que os envolve e que eles respiram, 
ou que contaminem os objetos que lhes possa tocar o corpo". !numeras 
são as condições especiais, as consequencias e as dificuldades no em­
prego tático dessas substancias; urge, no entetanto, que se as conheçam, 
notadamente as de ação muito energica tais como as arsinas, a iperita, 
as lewisitas, etc. 

Alem disso, podem-se efetuar destruições de depositos, de reabas­
tecimentos, de agua, usinas eletricas, pontes, abrigos, interdita r vias de 
comunicações, com a associação de bombas químicas, incendiárias e . ex­
plosivas em series seguidas ou conjuntamente. 

Entre as arsinas vesicantes, as lewisitas, cuj os efeitos não chegarsm 
a ser observados no homem, são tidas como de grande valor agressivo, 
são elas : a lewisita primaria, de todas a mais vesicante, a secundaria 
que é irritante e a terciaria, principalmente, esternutatoria; é possível 
o emprego da lewisita técnica,mescla das tres lewisitas e que aproveita 
as propriedades dos tres tipos. O General FRIES, referindo-se a lewisita, 
disse tratar-se de " um misterioso orvalho da noite perfumado de gerânio." 

A iperita, líquido oleoso, de viscosidade próxima a , da glicerina, 
com cheiro de alho, líquido pouco volatil de modo que a contaminação 
por este meio é de grande duração, donde o p erigo de usarem roupas 
e objetos que tenham sido atacados p or ele. Tem-se a impressão de 
que os males causados são contagiosos, em virtude das fracas proprie­
dades denunciadoras, o que exige a inu tilização de tudo o que for su~· 

peito de haver sido contaminado, às tropas ficam, por assim dizer sob 
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, . érita 
a ação .de epjdernias tóxicas reta rdadas. Pouco soluvel nagua, a 1P., !!e 
é no entanto soluvel na maior parte dos di!::solventes orgârúcos ·' nte 

· · 'da!!le decompõe por hidrolise muito lentamente a fno e mais rap1 u~-

a 'quente, com a água ein ebulição, formando ácido clorídrico ( ~8 da 
· · d' 1· l t ' • ) d · l J · evttll t1co) e tiO 1g I CO \pouco toXIco ; aJ se !Cone ue que eve set 

a desinfeção de objetos e lugares, com água quente. . 
P - f . l r· . 1 . . . podeflo ara Lrans orma- :1 em compostos JSIO og1camente manvos 

empregar-se permanga11 ato, cloreto de ca l, etc. . 
Classificações: - a consideração de certas propriedades químtC~{.~ 

físicas, modo de ação no organismo, resistência aos agentes atlll_05"
05 

ricos, grau de persistência após o emprego, teem levado os estuJto~ u 
do assunto a propor várias classificações; interessa-nos porém, o gra,_ 
de .capacidade militar do produto e sua eficiência como meio de con:;. 
bate. Somos assim, levados a ~epetir as seo-uintes classificações táticS;: · 

'? ·. en· uma levando em conta os resultados õbbdos em combate, compt e 
dendo agentes: 

a) 
feras: 

morri· causadores de baixas. - capazes de concentrações 

h ) não letaes. - capazes de ações irritantes; . 

c) inquietantes, - os q ue otbriaam a certas precauções, d.irru-
nuindo o poder combativo da tropa; ou~·a classificação tambem tática, 
separando dois tipos: 

1.0 agentes persistentes; 
2.0 agentes n ão persistentes'. 

Os persi:Stentes, agentes sólidos ou líquidos, dispersam-se caindo 
sob forma de nuvem pesada e se evaporam muito lentamente, o que, 
taticamente, faz com que apresentem melhor a tuação; entre estes há os 
agentes de agressividade imediata (brometo de benzila, cloropicrJna. 
bromacetona, etc), e os de agressiv idade retardada '(ipérita, lewisita, 
ele ) , estes manifestam suas propri edades a.,.ressivas após certo espaço 
de tempo, não paralizando logo a ação do adversário, mas tambem n ão 
lhe fornecendo informe~ imediatos para a proteção. 

Os não persistentes, agentes gasosos, formando nuvens e agentefi 
sólidos que se dispersam em partículas finíssimas-, ultramicroscópicas. 
formando fumaças. Militarmente. são de ação rápida, misturadas cor.· 
o ar em movimento, suas ondas causam pânico e até pavor as tropas 
não instruídas suficien temente quando colhidas de surpresa. O quadro 
a seguir condensa a lguns gases de combate, informando sôbre o modo 
de utilização e propriedades físicas e fi siológi·cas: 
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GASES DE COMBATE -....__ 
-

0Me: Identificação fí- Grau de persistên Males causados ao 

r----- sica. c ia. corpo humano. Modo de emprego 
tóxico. 

ORo Gás, amarelo es- DesapaPece rapi-

r----- verdeado, odor es - damente. Sufocante Ondas ' '!)ecial. ' 
~o~o Líquido vermelho -

Idem I dem Projéteis 
t:--- escuro. ' 
~pN~0~=>•-

Líquido incolor. Perisistência 2 ·a Sufocante, la cri - I dem 
~ 4 horas. mogeneo, t óxico 

~SGt;:NJo Gás incolor odor Dilue-se rapida· Sufocante, muit 0 Ondas e r----- desagradavel. mente, sensível a atoxico P rojéteis 
humid. 

LI 'i A. 
Líquido inco:1or, Sufocante, tóxico Projéteis Idem r----- e lacrimogeneo. 

L 

ERJ-,. A. Liquido incolor, Grau tle persis- Vesicante, sufo-

6::--- cheir<l de a lho. tência. 
cante e lacrimo- Idem . 
geneo. 

~~~A.c~::. . 
Liquido Muito persistente Lacrimogeneo e I dem 

l;:-- - sufocante. . 
,~Fe:~ge:. 

Sólido (poeiras) I dem Lacrimogeneo I dem 
~ ~~~~'ia Líquido aromático -
' Z J. de agradavel odor I dem Idem Idem 
~ incolor. 
lr:EN 11_ 

Vesicante e OR - este r-IJ A.sll'IA. Sólido cristalino Pouco persistente nutatório. I dem r---____ 
~E:N 1 
SIN~I - Sólido, od<lr de Idem Idem Idem 
~ ácido cianídrico. 

~WIS J 'i A. 
Líquido, .odor de 

Esternutatório, ' ir-
IMA.RIA Fracamente volat il ritan te, lacrimo· I dem 

~ 
gerânio. .;eneo e vesicante - --

!~UNoA. 
. 

vesi- 1 Idem I dem l tTitante e dem 
'------ cante. , 

l'rV ISI'iA Esternutatório, FlCIARIA. Idem I dem Idem ----- pouco vesir,ante. 

~I Do Cl Liquido· incolor. 
DR 1c o A- odor de amencloas :F'raca 
....., amargas. I 

persistência Muito tóxico Idem 
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Observações· a considerar no emprego de agentes químicos: 
Tendo em vista as ações devastadoras cobridor.as e incendiárias dos 
agentes químicos é preciso c uidado no modo de emprego, muita· atenção 
quanto às finalidades a atingir, etc.; quando o objetivo deve ser ocu· 
pado por tropas- amigas, não se d evem empregar agentes de grande 
persistência. As eondições meteorológicas devem ser levadas muito em 
conta, do contrário o empreg o de agentes químicos pode transformar· 
se em "arma de dois gumes" . Tanto nas ações ofensivas cqmo nas de· 
fensivas nunca serão despresíveis as particularidades apresentadas pelo 
terreno. 

A velocidade e dir{}Ção dos ventos só não será levada muito em 
conta quando os agentes são lançados pela artilharia, morteiros ou 
aviação. A temperatura pode criar correntes ascendentes de ar e dilue 
ôu desvia os agentes químicos de suas finalidades, assi_m as altas tem· 
peraturas no verão devem contraindicar 'o emprego de gases; por causa 
da tendência do ar refrescar durante a noite e soprar n os vales e depres · 
sões, estes logares devem ser evitados quanto à perma nência de trópas 

. aí, pois, poderão conter perigosas concentrações d e agentes tóxicos. 
Um dia nublado, é favoravel ao lançamento de gases, visto que a 

pouca mobilidade do ar deixa as camadas de gases ras tejarem, a pouco 
altura do selo. Finalmente a observação da pressão atmosférica, deve 
ser levada em conta, uma vez que o local de emprego pode transfor· 
mar-se num centro de baixa pressão e hàverá movimentos turbilhonares 
no ar, causando-se, assim, males aos amigos e aos inimigos·. 

Influencia Topográfica: - a o'bserv.ação tem mo!?trado que os 
bosques, mato alto, edifícios, retardam 0 movimento das ondas de gases, 
tornando-as assim, mais persistentes · nas câvas valas profundas nas . ' ' ' concavidades os gases permanecem muito mais tempo.· Alguns gases 
de combate sendo mais pesados que 0 ar, tendem a fluir p elas reintra· 
cias, dobras dos terrenos, vales, deixando as elevações livres, daí o 
ensinamento: - Sempre que possível, evitar estacionamentos nesses 
logares. Por tudo que acabamos de ver, aqui tambem, a surpresa é 
fator essencial1 para a consecussão de objetivos visados. 

Meios de lançamentos: - Ocasiões há em que se torna necessáric 
forçar evacuações de certos setores usando-se para isso, grandes con­
centrações de vesicantes, fazem-se tiros de contra-bateria, enjaulamento, 
interdição de caminhos, desfiladeiros, etc.; há pois, necessidade do em· 
;prego de material diverso para as ·várias modalidades de lançamento e 
usam-se: granadas, tubos, minas, cilindros, projetores, morteiros, pro­
jeteis de artilharia, bombas <le avião, tanques químicos para aviões, 
foguetes químicos, lança chamas. . 

Proteção: - como sóe acontecer, para cada modalidade de agres­
silvo apresentado, a vontade de subsistir e o instinto de conservação, 
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avivam a perspicacia e inteligência do homem, de modo que sempre 
aparecem agentes capazes · de neutralizar os efeitos das celebres armas 
secretas, desde que estas deixam d e sê-lo. Surgiram pois, inúmeros meios 
de proteção in dividuais e coletivos. 

Na proteção individual, há os aparelhos isolantes autoprotetores, 
tendas, valises, sacos, vesturaios e as máscaras; para os combatentes, 
estas ú~timas constituem verdadeiros salva-vidas para as ondas gasosas 
e por Isso, devem cuidar de suas máscaras, do mesmo modo gue os· 
n~vegantes vêem os salva-vidas nas travessias marítimas e nas viagens 
aereas, olham seus paraquedas. 

As Nações cre&ram seus tipos de máscaras e entre nós tamb,!lm é 
conhecido o Li1p0 de máscara .brasileira, já bem evoluído .e capaz d~ 

\Proporcionar segura proteção aos que dele tiverem que lançar mão. A 
Pr?teção coletiva, consiste primordialmente: nos abrigos de campanha 
C~Ja construção pertence à tropa de engenharia (abrigos ventilados e 
nao ventilados) , só levaremos em conta, os abrigos ventilados por 
oferecerem a possibilidade de permanencia dos homens em número pro­
porcional ao cubo de ar e permitirem facil circulação do pessoal ; na 
construção de abrigos particulares ou públicos, e no conjunto de ações 
Para a defesa passiva bem organizada e disciplinada (alarme, dispersão 
de populações, distribuição de máscaras, neut!":!.:=~u~ão de tóxicos, 
socorros aos atingidos). Não se podendo chegar a um tipo ideal de 
~ãscara, para conciliar questões de financiamentos e rendi~_:nto má­
xuno neutralizante, tem-se usado o tipo capaz de nas cond1çoes regu­
lares de conforto, a!rir como neutralizante polivalente. A eficiência da 
'máscara é função: ~ 1) da proteção contra. todos os agentes químicos 
usados nas operações de guerra; 2) da confeção, reparação _e manejo 
faceis; 3) do cpnforto; 4) da levesa; 5 ) do não prejuízo à visibilidade; 
6) de não afetar muito a respiração; do preço e da duração. Na sim­
plicidade de suas cinco partes (máscara propriamente, tambor filtrante, 
traquéia, bolsa e accessórios) a máscara nacional atende bem às con­
dições acima. 

Descontaminaçõess - muitas vezes o homem acha-se atingido 
pelos agressivos químicos, sem no entanto ter percebido e o processo 
de intoxicação vae se agravando, de modo que é necessário que todos 
tenham bem presentes os meios de identificação, os meios de neutrH.· 
lização e desinfecção; daí as vantagens da indicação de elementos que, 
no combate, sejaru capazes de tomar iniciativas (pessoal de guerra 
química ) , e: - indicar em que momentos se devem praticar as medidas 
de proteção (uso da máscara, desinfeção, ventilação) capazes de veri· 
ficar o estado dos aprovisionamentos, dos materiais suspeitos de conta· 
minação; - de orientar tanto quanto possível os Comandos sôbre o 

~ pr.oduto agressivo empregado pelo inimigp. Há como auxiliares para 
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constatação da presen_ça de agressivos, a:parelhos detetares, proces~s 

físico-quími~os, reativos e reação químicas. Meios práticos de deteçao 
foram usados utilizando animais (deteção f isiológica), tais- como; pás· 
saros, cães, ratos brancos, pombos, etc. 

As regiões que sofreram bombardeios com agressivos químicos 
persistentes (ipérita, lewisita, etc.) devem ser descontaminadas para 
tornar possível a vida nesses locais. ·-

0 primeiro cuidado consiste na. demarcação/das á reas contaminada.; 
e depoi~ usam-se, conforme o caso, as substâncias: - terra, areia. 
cinzas, água, fogo, cloreto de cal, sulfato de sódio, certos dissolventes 
lgasolina, benzina), solução de carbonato de sódio. • 

As peças de vestuário, o material de equipamento e armamento 
que não poder ser descontaminado por meios seguros, deve ser subs· 
tituido. 

Há ;parelhos empregados pâra a desinfeção e descontaminaÇão 
(pu~verizadores, foles, ventiladores, carros empregado na descontami­
naçao, deve usar máscaras, vestimentas especiais, luvas, calçado, apar~ · 
lhos isolantes, etc. 

Trincheiras e abrigos de campanha, que não puderem ser abando· 
nados devem sofrer a pulverização de solução de cal c aeração abun· 
dante quando possível. 

Roupas suspeitas de ~ontaminação devem ser trocadas, pois a sua 
conservaçãó é contraindic.ada sob todos os aspectos. 

Ao terminar estes estudos e inform ações, devemos lembarar q~c, 
a displicência, a falta de instrução especializada e mesmo, o despreso 
dos preparativos contra esses meios de guerra química, poderão trazer 
conscquências danosas, uma vez que nosso inimigo atual é extrema­
mente ardiloso e, quem sabe, 'no desespero de causa poderá dizer.: " Una 
salus victis, nula sperare salutem", isto é, a úníca salvação pãra os 
vencidos é, salvação nenhuma esperar ; e assim, usará de toda a sua 
perversidade e atingirá o apice da devastação da Humanidade. 

EMPRE S·TIMOS 
Para liberarão de hipotecas onl'rosas ou a q ulslrao de rasa próprio, Paga· 

mcntos a lonQo prnz<>, pela Tabela Prlc e, com Juros modlcos, 
sem e'>mlssões de qualquer na tureza 

lnf'ormac;:ões sem compromisso 

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO 
S. A . de Credito Real 

Rua do Ouvidor n. 90 - 1°. andar Rio cfe Janeiro 
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A doutrina de Guerra Francesa e 

a campanha de 1940 
Heitor A. Herrera, Capitio. 

• . . 
Em sua obra clássica - "Les transformations de ]a guer· 

1:e" - COLIN documenta fartamente as suas conclusões a res­
peito da causa fundamental das transformações da fisionomia 
eLos combates, das batalhas e do próprio conjunto das ope­
rações : o aperfeiçoamento das armas, a evolução dos meios 
materiais postos em jôgo no combate • - sempre decidiram, 
através dos séculos, fl. sorte dos pa1tidos em luta . E se ou­
tras causas concorreram para o maior ou menor sucesso dos 
cabos de guerra . - aquelas sempre dominaram. 

Vale a pena registrar, a propósito, a tese -defendida pelo 
Cel. L .. ROUSSUET ("Os mestres da guerra"), segundo a 
qual a constituição política e social das nações deva ser a cau­
sa principal de sua swperioridade militar. Se na época em que 
que foi escrita a obra de COLIN - 1911 - já seu ponto de 
vista encontrava forte apôio nos fatos, cremos que a atual cam­
panha mmidial veio dar-lhe foros de axioma ou, pelo menoc:, 
reduzir a de seu opositor às ·proporções de um erro de apre­
ciação. Os sucessos iniciais da Alemanha nazista, a vigorosa 
reação das Repúblicas Soviéticas, a capacidade de resistência 
da democracia inglesa, a extraordinária mobilização bélica da 
democracia n01te-america~a - todo êsse panorama confuso du 
atual conflito permite concluir que, em que pese à superiori­
dade •de uma forma de govêrno sôbre outra, tem sido a pre­
ponderância industrial, gerando a !Preponderância do arma­
mento, a responsável comum pelos sucessos dêste ou daqnelc 
partido. 
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Entretanto, se tal superioridade sempre desempenhou pa· 
pel tão decisivo - como explicar que uma nação como a fran· 
cesa, espicaçada pela vizinhança incômoda da rival sed enta 
de desforra, levasse sua imperdoável cegueira ao ponto de 
permitir que a superioridade material inimiga pudesse cul­
minar nas vitórias espetaculares da "blitzkrieg" ? Como com· 
preender que os sucessores de NAPOLEÃO adormecessem à 
sombra da Maginot, numa concepção de guerra que d everia 
levar, fatalmente, à hecatombe que nos estarreceu a todos? 

A resposta é ainda COLIN quem a d á : ' " E' o pa triotis­
mo - à primeira vista parecendo exercer uma influência in· 
significante sôbre o sucesso - que, em última análise, domi· 
na tudo. E' êle que constitui e anima os exércitos, instrui os 
quadros, faz surgir os che.fes. Quando êle começa a extinguir· 
se em uma Nação, esta não tem mais do que a aparência da 
fôrça militar, mantendo, apenas, uma fachada mais ou me noc; 
brilhante, que ruirá ao primeiro choque". Palavras proféti­
cas que - teria COLIN sentido os sintomas da desagrega~ão? 
- trinta anos m a is tarde iriam explicar a fraqueza da pro­
dução, as semanas de 40 ho; a s, o armamento antiquado e re· 
duzido, o apêgo a processos obsoletos - numa palavra, a do­
lorosa hecatombe da França . 

i 
O ASPECTO INTELECTUAL 

~ 

Deixando de lado o papel · decisivb que a superioridad~ 
material exerceu pos sucessos iniciais dos alemães - analise­
mos, mais de perto, o aspecto intelectual do problema. Em ou­
tros têrmos, procuremos as causas desta afirmativa do Cmt. F. 
O . MIKSCHE em seu discutido livro "A Guerra Relâmpago": 

"P.or outro lado, se os franceses possuíssem a superiori­
dade material, as suas ideias antiquadas impedi-los-iam de 
alcançar qualquer êxito . Tôda a gente pode ver que êles não 
alcançariam Berlim tão depressa como os alemães alcançaram 
Pa ris". " 
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Se examina rmos, mesmo com os dados insuficientes que 
~ossuimos, as principais campanhas da presente guerra, veri­
fi9amos, de pronto, a .aplicação integral dos .princípios que, 
dêsde NAPOLEÃO, constituíram o arcabouço da doutrina 
francesa . Apenas, como a guerra é " a I::>arbárie multiplicada 
pela ciê~cia", novos meios e novos processos surgiram, dêsde 
a colaboração inestimável da propaganda, solapando o mor'll 
adversário - a té o brusco progresso que os paraquedistas, os 
blindados e o avião introduziram nos princípios da surpresa 
e da oportunidade da açã,o . 

Tal raciocínio permite concluir que a doutrina de guerra 
francesa, calcada em verdades tão verificadas, deveria orien­
tar seus ~processos de ação segundo o rítmo acelerado que o~ 
nov~s meios impõem à conduta das operações. 

EntretantO', a leitura atenta dos regulamentos e tratadis­
tas franceses deixa perceber uma certa tibieza na aplicação dos 
Princípios, uma prudencia não raro exagerada nas prescrições 
regulamentares e até mesmo um certo conformismo ante a con· 
fessada inferioridade mater ial, que transparece a cada passo, 
rn.esmo entre os mestres mais acatados . 

A razão desta eE~pécie de complexo de inferioridade talvez 
se encontre na própria objetividade que lhes orientava os e-s­
tudos !Jl ilita res : "Naus ne préparons pas la guerre d'une fa­
Çon tabstraite ; nous prépa;t~Jns spécialernente une guerre, I" 
guerre sur le théàtre du nord-est avec l'armée française contre 
le plus probable de nos adversaires évenluels: l 'almée allema n­
de." (Général ALTMAYER - " Étude!i de Tactique Généra­
le", pág . 32) . 

A r ivalidade secular, a ameaça constante sôbre a fronteira 
oriental , o perigo de tôda hora, embuçado na outra margem 
do Reno - tudo isso, ao mesmo passo em que erigiu, penosa­
mente, a linha Maginot, transmitiu aos textos dos regulamen· 
tos o reflexo do poderio latente do inimigo certo: " Par ::;uite, 
il est probable que nos adversaires au début d' une compagne 
auraiente sur notre armée la priorité des crpérations' ' ( Gen. 
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ALTMA YER, op. cit., pag. 33) . Daí, aquela dose de pru· 
dência, aquela preocupação de segurança, da corrida pa~a 0 

obstáculo, que extravasam nos capítulos referentes à ofensiva· 
Examinando, por e}}emplo, as missões de uma van~arda: 

previstas n o último regulamento francês para a infantana, ln 
encontramos: 

reconhecer detalhadam.ente o terreno; 
interceptar qualquer comunicação entre a zona de pro· 

I gressão e o m1migo; 
constituir, no momento asado, uma frente defensiva, 
ao abrigo da qual o chefe disporá livremente do gros­
so de suas fô:r:ças; 
identificar as ~onas gaseadas ou infectadas; 
desembaraçar e reparar sumàriamente as estradas· . 

Falta aí - a observação ouvímo-la do então Maj. TA­
MOIO - a missão precípua de uma vanguarda animada de 
intenção verdadeiramente ofensiva: reJpelir o inimigo. 

O mesmo espírito se encontra no "Curso de Tática Geral", 
professado na "École Supérieure de Guerre" pelo Cmt. CU.R· 
NIER; na análise do fator terreno, da decisão de um Cmt. de 
D. I. em marcha de aproximação, recomenda o autor q~e, logo 
após o estudo das facilidades de circulação, se devem verifi­
cJ~r as possibilidades de proteção contra engenhos blindados, 
ccmcluindo pela "recherch'e Bistématique des coupures . . . "; 
sã após, é recomendado o estudo das possibilidades eventuais 
( sic) do combate. 

Em urna conferência do Gen. NOEL, dissertando sôhre 
a "tomada de contacto" , assim se expressa o ilustre chefe : -
"Contra adversário em posição, a cavalaria e as vanguardas 
vêm tomar contacto sucessivamente no mesmo ponto. Contra 
adversário em movimento, ao contrário, a cavalaria é recalca­
da e reflui sôbre as vanguardas". Transparece, nítida, na afir­
mativa, a premissa de se1; a segurança afastada do inimigo ne­
oessàriamente mais forte . 
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Ainda na obra já citada do Gen . ALTMAYER, encontra­
mos, explicitamente , esta conclusão : " Plus que jamais" , (a 
frase foi escrita em 1937) " la mission des échelons de cow­
bat, rpour les détachements ·de súreté et notamment pour les 
avant-gardes, comporte la couve1ture, souvent de préférence à 
1' attaque ... " ( pag . 406) . 

A s citações poder iam alongar-se, mas cremos que é li cito 
concluir, ante textos tã'o claros, de auloridades tão recon11eci­
das, que as ,ideias dominantes encerram um fundo nitidamen­
te defensivo . Em outras pa1avras : que a superioridade mate­
rial do inimigo pr ovável gerou a preocupação de apanu os 
golpes, ao invés de desferí-los; criou a mentalidade da proc ~.:ra 

sistemática dos obstáculos, para manter-ll1es a posse, tirar par­
tido deles, como tentou, inútil e desesperadamente, aquêlc in­
feliz IX Exército do Gen . CORAP, em maio de 1940, na linl.a 
do Mosa, enquanto as " pa nzer " rola~am através das Ardenas, 
num fragor de avalanches. Os reflexos da guerra de 14-18 . 

Independente da influência que a reconhecida swperior i­
dade material do inimigo deve ter exercido sôbre a mentalida­
de dos chefes, é muito provável que, como querem alguns, a 
forma geral da guerra de 14-18 tenha deixado, no espírito dos 
combatentes, reflexos falsos . 

Em verdade, salvo movimentos de acanhada envergadura , 
a guena se resumiu, para os franceses, em 4 anos de est:~b ili­

zação. 

Além de ter sido apanhado de surpresa, como em 194..{), 
pela manobra envolvente do adversário, estava o exército fran­
cês em uma fase aguda de evolução . 

Na 3.a Sec. (}0 Estado Maior do Exército, o Cel. GRAND­
MAISON abrira luta contra ·o que prescrevia o regulamento de 
1895, sôbre a conduta do combate; uma febre de ofensiva " ê 
outrance" agitava os quadros superiores . Nesta altura, a guer· 
ra estalara e o espírito do novo regulamento - ainda pouco di­
fundido - apenas pôde esboçar-se na malograda ofensiva de 
leste. Vieram, então, as penosas manobras em retirada, até o 
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"on ne passe pas" ; depois, a simultânea corrida pa ra o ma r, 
na tentativa inútil do desbordamento; finalmente, o retorno 
ofensivo, mas já então dentro de um ambiente acanha do, con­
sequente da longa fase de estabilização. A manobra rupenas er :t 
p ossível no domínio da estratégia ; tàticamente, o problema 
se iresumia em duros ataques frontais, partindo de posições que, 
havia quase 4 anos, se defrontavam . 

Tôda aquela engrenagem complicada - , aproximação, to­
mada de contacto, engajamento e ataque - que faz d o comba· 
te ofensivo a forma mais <lifícil das operações táticas~ ficou 
resumida na custosa reunião de meios, a trás d a frente consti'­
tuida, e no ataq~e de ruptuxa frontal. O tra balho inicial da ca­
valaria, ousadamente lançada em explol'ação ; o papel das van­
guardas, na penosa marcha contra um inimigo que mal se sabe 
quem é e onde está ; a ação do Chefe, desdobrando seus meio<; 
para ser o mais rápido e o mais for te ; tôda essa movimentadn. 
série de operações, onde a superioridade intelectual se afirma é 

as virtudes guerreiras mais duramente se aprimora~ - m~l 

teve oportunidade de esboçar-se, no cenário monótono da lu ta 
parada; subindo mais de escalão, o aspecto dinâmico é igual­
mente sem expressão, pois que as manobras de ala estavam ir­
remediàvelmente condenada's a priori, pela ausência de flanct•~. 

A sistemática repetição das ações de a taque, partindo ' de 
uma linha estabilizada, deveria fatalmente crear reflexos que 
não se podem ajustar às outras formas de comba'te ofensivo. 
E' como se - ressalvada a vulgaridade da comparação - un·1 
saltador se exercitasse, exclusivamente, no salto sem impulsão. 
Faltará .ao atleta, como faltou às ações, o elemento velocidade 
que, aliado à massa, daria origem à quantidade de movimento. 
Daí, o perigo em generalizar conclusões que, verdadeiras para 
um determinado caso, podem conduzir a resultados funestos, 
dêsde que ~plicadas fora do ambiente particular que as pro­
piciou. 

Um exemplo que nos parece frisante, a resrpeito, está numa 
relação que a experiência da· guerra de trincheiras sobejamen-

86 



Agosto 1944 A DEFESA N ACIONAL 267 

te ra tificou : " um at aque tem sua profundidade limitada a uma 
distância 1prà ticamente igual à met~de da frente atacada"; sm­
giram, da í, as célebres bôlsas em semi-círculo~ tão comuns na 
guerra passada . 

Que esta relação fosse verdadeira para os meios da época 
- é fora de dúvida . T ambém tempo h ouve em que a aproxi­
mação começava à vista do inimigo, da da a fa lta de meios com 
que hostilizá-lo d e mais longe ; poster iormente, a a1tilharia 
afastou o. limite inicial da fase pal1à 5 K.m . , logo aumentado, 
numa progressão ininterrupta, a té que a aviação, destruindo vio­
lentamente a noção clássica da segurança, encurralasse as mar­
chas de etap a dentro dos p eríodos de tensão política . 

Com a célebre relação entre a largura da frente e a pro­
fundidade d o a taque, 'Parece que a evolução foi semelhante -
0 que viria, a inda uma vez, confirmar a inanidade das fórmu­
las em ciência tão com,plexa. A realidade é que,antes do ad­
vento da moto-mecanização, o apôio aos ataques era feito, ex­
clusivamente, de um~ base fixa, onde os órgã os de fogo se 
desdobravam ; mas a progressão do escalão a tacante cond uzia, 
fatalm~nte, a uma fase cr ítica, quando as alças da artilharü .. 
atingiam seu s limites e a mudança de posição se impunha, com 
o consequente hiato na 'Proteção ; novo sistema era necessário 
então montar , para· que o ataque fosse retomado . 

Amarrado, assim, a uma base parada, expondo flancos 
que se tornavam, com a progressão, cada· vez mais extensos 
- o ataque partia com um limite fixado a priori. Mas os 
tempos mudaram e a velocidade voltou a impera r, como na 
ép oca da epopéia napoleônica. Era necessário, pois l{Ue o fogo 
continuasse, com a mesma intensida de, a apoiar e proteger o 
escalã o de ataque . E o canhão e a metralhadora passara m a 
ro]a r, então, "dentro dos próprios engenhos blindados. confir­
mando, agora integralmente, o velho aforismo: " o ataque é 
o fogo que avança . " 

Entretanto, os reflexos ainda reagiam. Ao anoitecer de 
13 de maio de 1940, a cabeça de tponte dos nazistas. no Mosa, 
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tem 10 Km. de profundidade e alcança Mézieres. AdiYinha­
se a derrocada, iminente, irremediável. Mas na tarde de 14, 
o Conselho Supremo de Guerra Aliado, reunido e m Paris ou­
ve, de seus peritos, a informação tranquilizadora: a b_olsa 
alemã não poderia aprofundar-se muito, p ois que, com a linha 
Maginot de um lado e, de outro, a praça de Namur, mantida 
firmemente, estava o ataque estrangulado em largura, reduzido 
a uma frente de 50 milhas . . . 

O. resultad~ pa~sou à história com o nome de Dunkerke 
- tranquilo pôrto a 300 quilômetros da linha Maginot 
antes que q mês de maio findasse. 

CONCLUSÃO 

Antigos e constantes adiDiradores da França eterna, do 
fulgor de seus genics e do clarão de epopéia àe seu passado; 
familiarizados com a elegância e clareza de seu espírito, que 
iluminou o mundo durante séculos · estudiosos de suas obras, 

' que nos orientaram e escla receram ; díscípulos de sua d outri-
na de guerra, que nos veio através da palavra de seus milita­
res mais ilustres - todos nós assistimos, estarrecidos, à que­
da do ídolo. Na confusão da hecatombe, ofuscados pelo es· 
plendor, pela !pOtência, pelo "savoir fa ire" do adversário, üma 
onda de descrença nos invadiu: todo um sistema laboriosa·· 
mente arquitetado ruia num fragor de arcabouço solapado . 

Passada, porém, a estupefação das primeiras notícias e 
estudados, com vagar, os elementos que nortearam o emprêgo . 
da fo•rmidável máquina nazista - foi-se acentuando a convi ­
cção de qu~ tudo se resumiria na aplicação metódica, com meio~ 
poderosos, dos velhos princípios que 0 genio napqleônico co­
dificara, há mais de um século, nos campos de batalha de tôda 
a Europa . 

Hoje. como outrora, quando os veteranos do Exército da 
Itália ganhavam batalhas com as pernas - a velocidade per· 
manece soberana, mantendo-se inalterável o princípio da sur-
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presa. " Il faut preférer la fouare a u canon toutes les fois 
qu'on le peut" , aconselhava o Mestre. 

Igualmente imutável, o princípio da concentração dos 
meios e dos esforços reafirmava-se em todos os pontos : "La 
premiere de toutes les regles est d 'être l e plus for t"' pois que 
" la victoire est surtout une affaire de fo.J·ce". 

E a través de todos os outros, d o princípio da segurança 
ao da economia de fôrças, chegamos à consta tação do maiS 
flagran te de todos: " Só a ofensiva conduz à vitória ' ·. 

Infelizmente, da teoria à prática h á mais de um passo. 
E a arte c a c iência da guerra são instrumentos da p olíticr., 
sua própria continuação por outros meios, como afirmava 
CLAUSEWIT Z. Dêste modo, as or igens da preparação bélica 
de um povo são, em última análise, consequência do espírito 
que o anima , em que pese à sabedoria de sua doutrina militar. 

" H á causas gera is - escrevia. MONTESQUIEU no século 
XVIII - que agem sôhre cada mona rq uia, a elevam, mantêm 
ou precipitam . T odos os &cidentes são submetidos a cau3as, P­

se a eventualidade de uma batalha, isto é, uma causa parti­
cula r , a rruina um E sta do - é que havia uma causa geral que 
fe~ com que êste Esta do devêsse perecer em uma única bata ­
lha" . 

E é depois de citá-lo, que COLIN conclui, melancolica­
mente: "MONT ESQUIEU não revela o nome desta causa ge· . 
ral, mas nós a conhecemos: é o d eclínio do sentimento nacio­

nal . " 
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REPRESENTAÇÃO 

DE 

A DEFESA NACIONAL 

., 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vários Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e habilitá-se a tornar mais efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

I 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a d emais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosa organisa­
ção abaixo discriminados: 

São Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de Para ­
napJacaba, 61 - 4.0 ándar . 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573 . ' 

Porto Alegre - Arthur -Batista Gonçalves, Ruà 
Shuller, 44. 

Recife - Aristofanes da Trindade, Travessa Ma-
' dre de Deus, 113. 

Pará - Edgard Proença, Edifício Bern (1.0 andar), 
Avenida 15 de Agosto). 

Anuncie nas páginas de 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicid·ade eficiente 

50. 000 LEITORES EM TODO O BRASIL 
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Soldados Brasileiros na Europa 

O Tenente-Coronel LIMA FIGUEIREDO, antigo 
colaborador de " O Estado de S. Paulo", publicou na­
quele grande orgão da Lmprensa bandeirante o se-

guinte artigo : 

A paz esplendida que ha de surgir após essa guer ra ne­
fanda e selvagem, como um arrebol rutilante, depois de perío­
do longo de trevas, será a aleluia dos povos oprimidos, das 
nações rpisoteadas pela bota do invasor que só utilizou as bele­
zas da civilização do século para fazer -sofrer a humanidade. 

O J3rasil que j á vinha contribúindo de mil fórmas, ora for­
necendo ma~érias primas indispensáveis à industria bélica, ora 
permitindo que no seu território os aliados encontrassem ba:;es 
seguras pa ra bem desenvolverem seus planos estrategicos, re:3o1-
veu enviar a f ina flor do seu exército, a nossa mocidade, par:l 
lutar com desassombro e denodo contra Q inimigo comum, p ro­
vando que seu idea l humano não fica conscrito às nossas lindes 
fronteiriças . . 

Os soldados que enviamos para a Italia honrarão, celta­
mente, as tradições da nossa Pátria . Têm como comandante o 
General de Divisão João Batista Mascarenhas de Morais, ho­
mem concentrado, p ouco comunicativo, inteligente, de vontade 
firme e devotado, exclusivamente, às lides da caserna, aos pro­
blemas da profissão, desde os postos mais baixos. Foi excelen­
te tenente, magnífico capitão, seguro comandante, e tudo indi­
ca, pelo seu passado, que será um chefe, um condutor de ho­
mens, à altura da elevada e espinhosa missão que U1e foi con-

fiada. 
Seus oficiais, instruidos à luz da doutrina que herdamos 

da Missão Militar Francesa, foram, quase todos, aperfeiçoados 
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no proveitoso estágio que realizaram nos E stados Unidos da 
América. 

As praças, representando uma parcela do povo brasileiro, 
têm todos os característicos dêsse mesmo povo : a legre e folga­
zão fora do perigo, mas bravo, enérgico e impetuoso, quando 
sente a honra da pá tria ofendida. Serão capazes de peleja r por 
longo tempo, desprezando qualquer conforto e desafiando mes­
mo a tprópria fome, se as circunstân cias d a luta a ssim o e-xigi­
rem. As páginas já escritas da nossa história são a prova de que 
o nosso soldado jamais faltou ao Brasil, fossem quais fossem 
as vicissitude·s !pOr que tivessem d e passar, nos momentos histó· 
ricos de p rovação da nossa nacionalida de. 

Os dotes morais do nosso povo foram, através de só!id_a 
instrução cívica, impregnad•os na nossa tropa que sabe, perfe1• 

tamente, a sua incumbênçia de vingar os nossos pa trícios misera· 
velmente naufragados em aguas brasileiras e de contribuir, con• 
galhardia e valor, para a mais rápida vitória dos que se b atem 
pela causa da liberdade. E' dupla a missão, uma é exclusiva· 
mente nossa, mas se acha contida na outra mais grandiosa que 
d.iz respeito à felicidde geral d os habitantes do planeta . Obtida 
a vitória, a preço do nosso sangue, teremos cumprido o n o-sso 
dever para com as vítimas dos submarinos nazi-fascistas. 

O preparo fí sico e profissional da soldadesca foi a pura­
dissimo. Fisicamente foi preparada segundo os novos m~todos 
americanos, nos quais o combatente moderno aprende a mar· 
char, saltar, transpor aramado_s, nuvens d e fumaça, campos mi­
nados etc., acostumando-se a os ruídos e estampidos d os cam· 
pos de batalha. Quanto á parte do emprêgo do armamento, foi 
adestrada, cuidadosamente, com material moderníssimo. Assim 
sendo, a nossa tropa está preparada moral, física e profissional­
mente, como qualquer outra dos exércitos das grandes potências 
aliadas . 

Podemos confiar nos nossos soldados, êles estão em con­
dições de honrar o Brasil , fazendo os nossos inimigos pagar 
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caro a humilhação a que submeteram a nossa Bandeira. Tudo 
nos diz que farta será a obtenção de louros, rporquanto os chefes 
são hábeis, a oficialidade culta, as praças fortes e ousadas e o 
material de primeiríssima ordem. 

Em breve teremos a confirmação de tudo que foi dito, com 
a entrada dos brasileiros no "front" italiano. 

E' esta a segunda vez que saem tropas regulares do Br&si) 
para combaterem fora do continente. A primeira foi levada a 
efeito a 12 de maio de 1648. Os holandeses, como haviam fei­
to no Brasil, estabeleceram-se em Angola e de lá não queriam 
sair. D. Joã•o VI ordena uma expedição contra os bátavos, a ser 
organizada no Rio de Janeiro, sob o comando do impávido Sal­
vador Correia de Sá que, com o!lze naus, navega para a Africa 
e a 12 de agosto põe o invasor em cheque. Loanda é ocupada e 
toda a colônia fica livre dos invasores . • 

Já naquele tempo foi sentida ~ necessidade de lançar-se 
lllão de tro.pas da beira ocidental do h,.tlantico para ir em socor­
ro do seu litoral oriental, se bem que a viagem de transposição 
do Atlantico durasse três meses. Agora, que o espaço marítimo 
entre Natal e Dacar, com mil e seiscentas milhas nauticas, fez o 
oceano metamorfosear-se em estreito, mercê da velocidade das 
possantes aeronaves que o cruzam em sete horas, mais do que 
nunca houve a premência de garantir-se as duas oostas do 
Atlantico Sul e, enquanfo Dacar não se tornou aliada, grande~ 
foram as apreensões do povo do continente de Colombo. 

Os soldados do Brasil agora, como os de outróra, cruzaram 
o mar imenso, guiados por Deus e, como venceram no século 
XVII, rapidamente, saberão, ombro a ombro, com seus irmãos 
na causa santa, derrotar os novos hunos que fizeram parar o 
Pl'ogresso da civilização, tisn~ndo a face do homem dêste sé­
culo. 
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S. Francisco- Arauto do Grande Rei. 

(4 de Out.) 

P ATRONO DA ENGENHARIA 

Gen. Silveira de Melo 

Situação da Itália e da cristandadP.. - S. Francisco veio ao mundo, 
e~. Assis, quando desca~ava o ~éculo XII. • A Itá lia dêsses tempos , 
" 1Vla dilacerada p elos dipastas alemães, de sangue bá rbaro, os quais, 
sem ter conta da cultura que hauriam nas suas universidades, depre· 
davam e saqueavam por vezes as suas cidades, ciClsas da própria auto­
nomia e dos b r ios de seus maiores. Lev.as de estvdantes livres e ele 
clérigos transalpinos, andejos e desenfreados, a pretexto de estudarem 
a arte e a ciência, traziam cons:go para a I:ália a boemia e o ridículo. 
~ra o alienígena que transpunha os Alpes e se mesclava à escóri a rte 
]ograis e de rel igiosos, desregrados, que faziam o descrédito da fé na 
própria terra credenciada pelo sangue de Pedro como séde da cristan­
dade. O p artidarismo girava menos em torno de idéias que de mag· 
natas ou facçõés, e atingia este contrassenso : os próprios católieos, 
submissos quanto à fé, d:ssentiam ' politicamen· e do Papa. Dava teste­
munho disso à intransigência em que se degladiavam os "guelfos" e 
" gibelinos", não sendo de estranhar que,- em seu tempo, o p róprio 
Dante - homem de fé - se houvesse alistado entre os segundos, 
adversá rios polí ticos da San ta Sé. Essa agitação nos espíritos e essa 
desordem nas idéias abriam campo ao desenfreio das paixões, e tra­
ziam no bojo a prepotência de rêi~ como Felipe Augusto e João Srm 
Terra, a inconti da beligerância entre senhores feudais e as comunaa, 
mesmo das províncias do Papa, a heresia albigense ao sul da Françn 
primogênita da Igreja, 0 domínio e opressão de princ:pes alemães em 
muitas regiões da Itália, e, em toda parte, estragos gerados pela miséria 
e pela guerra. " A ferocidade e a depravaçã o, a anarquia e a pobreza 
encontravam·'Sc com todas as classes" (De Maistre). Ademais, as armas 
maometanas haviam dominado a Terra Santa, fechavam à Europa o 
intercâmbio do Oriente e da Afr:ca· e o alfanj e vitorioso, que já se 
insinuara na Ibéria e na Sicília, p endiÀ ameaçadoramente sôbre a 
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E .r ·sta- Esse corteJ· o de males pairava nos espíritos, pressa· uropa "-'n . . . • 
!riando o advento do antJcnsto. , . . , . d 0 

O alvorecer do ' século XIII encontrou no solio pontifíciO um gr~~ e 
Papa - Inocêncio III. Conturbado pelo descalabro social e pohtrco 
dessa idade turbulenta e pela desor-dem subjacente que l-avrava rnes~~o 
em terras da Sé Apostólica, esse esclarecido PontJfice, fazendo apeAo 
a uma nova descida do Espírito Santo em favor da cristandade, cornpos 

· ' · d Pente· o hino fulgurante que a Igreja entôa na festa e no o1tavano e 
costes: 

Veni, Sancte Spiritus - vem, ó Santo Espírito. 
Veni, lumen córdium - vem, luz dos corações. 
Sana quod est sancium - cura o que está ferido. 
Rege quod est devium - regula o que está desvia~o. 

E sua prece foi ouvida. Sentiu-se renovar a face da terra. Os sr· 
oais maravilhosos do século XIII começaram a luzir. Celebrava-se 
por esse tempo o IV concílio lateranense. Durante a realização do 
notavel certame, o grande Papa viu em sonho este quadro paradoxdl.: 
a gigantesca Basílica do Latrão pareci-a desmoronar e um pobre reh· 
gioso, esquálido, a soerguia com os braços. Esse homenzinho er$1 ° 
Irmão Francisco, que se tornaria o patriarca da recristinização do 
mundo. A seguir, viriam santos e reis, poetas, guerreiros, políticos, 
para engrossar a série de acontecimentos que tanto lustro deram a 
esse século de ouro. 

Nascimento do Santo. - Nasceu Francisco em 1182 em Assis, filho 
de um rico mercador italiano, arguto e ambicioso, e de uma no1re 
f rancesa amavel e piedosa. O jovem conservou os traços daquele, para 
guindar o espírito às coisas elevadas, e os desta, para os. requintes da 
delicadeza e da generosidade. Como Deus 0 destinava para viva imagem 
de seu Filho, fê-lo representar ao nascer a cena do presépio. Sua 
mãe, acossada. pelas dores do parto, não conseguindo dar-lhe à _luz 
entre as comodidades da casa, transferiu-se, a conselho de um forasteuo, 
para a estrebaria do solar, e, em alí chegando, nasceu-lhe facilmente 
o ditoso filho, à semelhança do natal de Jesus. 

Educação e mocida-de. _ Francisco era de índole cavaleiresca, ena­
m?r,a~o da natur~za e do belo, elegante e gentil, generoso ?té ?o s~· 
cnficto, voluntanoso e jovial, dado aos divertimentos, porem JamaiS 
incoveniente e grotesco. 

A idade-média foi o clima das ordens militares, da nobre Cdva· 
laria, dos incentivos à glória, do pendor pela carreira das armas. Até 
os mercadores se faziam aventurosos, porque h!iviam de arrostar ma~es 
e terras de sarracenos, para arrancar ao Oriente as pérolas e espec:a­
rias que constituíam o regalo dos europeus. Francisco cresceu num 
ambiente de idealismo e de fé, de desordens e de lutas, de exaltação 
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Fig. 1 ·- O jovem Francisco, com seu bando. em alegres serenat-

do espírito e de anseios de renovação. Não é de admirar pois que, ainda 
i'ovem, parecesse indeciso, tal como a pomba liberta alçando o vôo, 
nesse meio de afirmações e .de contrastes. Trazia, porém, em germe, o 
destino que havi a de tomar na vida e a influência que exerceria no 
mundo. Em serenatas bizarras e ceias divertidas reunia em Assis o 
bando a!'egre de rapazes de seu tempo, a que sua fidalguia, sua voz 
de tenor, sua joviali<lade, seu gênio -poético~ sua elegância e distinção 
imprimiam o ascendente natural de chefe. 

A Encruzilhada das vocações. - O amor da glória, os lances ho-
'J róicos, as narrações de aventuras, as reivindicações de justiça, a leal· 
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dade cavaleiresca, a defesa da fé, . o brilho da carreira das armas 
que ãgitam a mocidade de tod~s os. t_empos, infl.amaram no espírito de 
Francisco a centelha da vocaçao nubtar. 

Como Deus prefere seus cooperadores? ~le não faz questão de condi­
ções. O que Deus quer é que o sirvam com amor. Em todo_s os estados 
e situações ~le suscita dedicaç9es. Eis porque Deus quer amigos tambem 
como soldados. Quando quiz reformar a soc:edade, Deus falou a I_ngua· 
gem da guerra: - Franscisco defende a m:nha Igreja. E o JOV~m 

merca-dor se fez soldado. Bem assim, qu.a?do mais tarde foi prec1_:o 

1reeguer os espíritos e -defender a Igreja contra a Reforma, Deus, n~o 
foi escolher um prelado ou um monge, mas um soldado - S. Inae~o. 
No fundo, .o que Deus quer não é propriamente homens de espada!;, 
mas almas de soldados, homens de firmeza. Foi assim que J esús procedeu 
com Saulo no caminho de Damasco. Não era o soldado, mas o homem 
intrépido e combativo que êle queria, porque dissera antes: - "Eu nã_o 
vim trazer descanso à terra, mas a espada", isto é, a luta pelo bem. E 5 

porque Deus escolhe seus cooperadores com o feitio de soldados. :ele 
mesmo se chama o "Deus dos Exércitos", isto é, dos soldados. 

Por ser generoso e sincero, em qualquer rumo que enveredas..~ 
Francisco encontraria uma boa vocação: 0 comércio, a c :ência, as artes, 
a vida relig:osa. Tudo quanto se faz bem bem é mas só é perfeito 0 

r ' ' . que se az por amor (S. Ag). O comércio seria incl"nação heredi:ána, 
a milícia - um incentivo de glórias, a vida religiosa. . . ta lvez não 
entrasse a :nda em suas congitações. O que é certo, porém, é que seu 
espírito, desprendido das coisas, librava-se na esferas elevadas er.t 
busca de um indeal. Um d ia, muito ocupado na loja, à hor~ de grand~ 
fâina, repeliu um mendigo importuno. A recusa de uma esmo!n e 
indigna de um gentilhomem e de um cristão. Refletiu a seguir ~ foi 
ao encalce do pobre recheando-lhe de moedas uma e outra mão. De. 
outra feita, apressou o passo, enojado á vista de um leproso á beira do 
caminho. Áto contínuo, retrocedeu, abraçou e acariciou o infeliz. E!;tas 
ações heró:cas, aparentemente banais, mas de infnita ternura. carecem 
de sólida vi rtude ou de espon:âneo senfmento de bom samaritano. A 
natureza é avessa ou tarda a esses átos de extrema delicadeza. Quando 
o subconciente está embotado para as ações de despendimcnto, ha que 
excita_r .o consc!ente com ~m raciocínio pronto, que muita vez fa1ha. 1i.~ 
contrano, porem, as açoes heró"cas, os lances de glória, efêmeros 
embóra, arreslam os espírit<?s pelo seu próprio brilho. Assim as expe­
dições mililares e o luzir da farda. 

Entusiásmo que não esmorece. _ Foi 0 que aconteceu com 
Francisco. Aos 17 anos, rebelou-se com os de sua cidade contra os 
dominadores germânicos. O povo de Assis arremeteu contra os querleis 
da guarnição alemã e os desmantelou. Urg~a, porém, cobrir-se contra 
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as reações do adversário, que nã o demoraria no 'Tevitle. -As- autoridades 
civis deram-se J>ressa em cercar a cidade de muralhas e fortins. Torlos 
os habitantes foram convocados para esse trabalho precipitado. Francis­
eo deixou tudo, apredeu a lascar a p edra, a lidar com a argamassa. a 
manejar a trolha e a ferramenta de sapa. Trabalhava e cantava. Mostra· 
va-se tão ardoroso no rude trabalho das fortificações como em tudo 
que fazia, e até mesmo nos folguedos, porque punha alma em todos os 
em,preendimentos. Os dissidentes de Assis porém, ,uniram-se ao partido 
oposto, açulados pelos tedescos. Reacendeu-se a rivalidade entre Assis 
e a ddade vizipha de Perúgia, visto que, esta decidira-se p elos G belinos 
contra o Papa. Os assisenses"pegaram em armas. Tratava-se de def: ndar 
duas nobres causas : a sua cidade e a Sé Apos:ólica. Marchou animos<i 
e cantando. A guerra, porém, não se faz só de entusiásmo, mas de apres­
tos e de p erícia consumada. A gente de Assis foi destroçada ; os que 
não se salvaram pela fuga caíram prisioneiros. 

"A disciplina militar prestante" 

" Não se aprende, Senhor, na fantasia . . . " 

"Senão vendo, tratando e pelejando." (Lusíadas, X, 153 a) 

Os prisioneiros, e entre êles Francisco, sofreram grande provações 
•e máos tratos duran te um ano de p:i-isão. Somente Francisco consen ·ou 
a serenidade de espírito e o bom humor ha bitual, alegrando os tristes 
~ reanimando os desacorçoados. O seu semblante jovial e -cortez ganhou 
até o~ enfezados, que se faziam aborrec:dos de todos. Restituído à 
liberdac}e, apanhou grave enfermidade em Assis. Durante a doenç:1 
pensou seriamente no vasio da vida dói de jante que levára e nos grand ~s 
destin~ do homem, crendo à semelhança de Deus. A doença é boa 
conselheira, quebrando a vaidade e as paixões e disp õe o espírito para 
refletir nas verdades eternas-

Por esse tempo correu em Assis a notícia de que zarpara de Veneza 
uma frota levando cavaleiros e homens de armas com destino ao Üri· 
ente. Lasti~ou Francisco de não estar entre esses felizes argonáutas. 
A seguir, porém, seus anseios de glória encontraram uma resposta 
favoravel: apareceu em Assis um gentil homem, recrutando volun á ·i os 
para o Duque de Briena que defendia, em Apúglia, os direitos da 
I greja contra Marconvaldo, prínc:pe alemão, o qual queria arreb:.;ta r 
ao P{lpa a tutela de Frederico. Francisco' inflamou-se de zelos e de 
entusiasmo. Preparou um rico fardamento, que faria invej a a um 
príncipe. Estava afô:to para partir. Nisto se lhe apresenta um nobre tb 
Aasis, empobrecido pelos revéses das últ:mas refregas e em trajes rr.es­
quinhos. Lamenta\'a não poder partilhar da exped .ção, por faltar.~m· 

lhe meios de adquirir eguipamento ·e armas. Francisco, embor!l at"ç:do 
pelo renome e pela glória, contristou-se da p enúria do cava-
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FD,g. 2 - Entre aonhoa da glón'#l: - A espada ou a c:ruz 7 

leiro e cedeu·lhe a rica indumentária. Sua liberalidade era maior do­
que sua ambição. 

Deus, porém ,que a ninguem cede em generosidade, suscitou a 
Francisco um sonho deslumbrante: um castelo magnífico . . . Abate ·se 
à ponte levadiça. Francisco enlra na sala de armas. Arneses, panópJias, 
escudos, catapultas . .. . Em todas as armas brilha, como sinete, uma 
rutilante cruz. 

- De quem são estas armas? perguntou. ' 
São para ti e para os leus soldados, respondeu uma voz d() 
allo. 
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Pela carreira das armas. - "E .para os teus soldados ... " Compreen-
de logo : seria, não somente militar, mas Comandante. Este sonho 
tinha dois caminhos: O das armas pro.priamente dito e o da cruz, gue ' 
nelas figurava. Qualquer jovetn, como Francisco, decidir-se-ia logo 
pelo convite das armas. Confirmada sua vocação militar, realizaria, 
ta~ qual a mocidade de seu tempo, os desejos de glória. A idade-média 
foi uma etapa de contradições entre os a ltos ideais e as paixões vul­
gares. Aos motivos transbordantes de santidade e de fé, correspond'am 
grandes desordens nos costumes. Sacrificavam-se à religião e à Pátria 
os bens da terra e violava-se de contínuo o sentimento humano e cri.;tão 
em lutas e crueldades fratricidas, Nutriam-se represálias seculares e 
por elas se degladiavam, famílias, c01;porações e cidades. Quem mais 
dispunha de ouro, mais milicianos punha em campo. A Itália em 
particular foi teatro dessas lutas cruentas, que ora irrompiam de dentro, 
ora procediam de fora. As cidades eram guarnecidas de muralhas e de 
redutos, afim de que ficassem ao abrigo de assaltos repentinos das 
próprias cidades vizinhas. A gente vivia em continuos sobressaltos. 

. Francisco compreimdeu que chegara a vez de acabar com ess~s 
distúrbios e de libertar a Pátria da intromÍo:;$ão e;;tnmgeira. Urgia 
pacificá-la e uní-la, para poder mobilizá-la. E decidiu-se pela carreira 
das armas. Aparelhou 0 equipamento. Enfarpelou-se como um :av~·· 

leiro, apresilhou a espada e partiu para ~ exped!ção .~e Apu~ha 
contra Marconvaldo. A segurança da naçao, porem, ex1ge mUitos 
requisitos, e não basta, a cada patriota, de prender o sabre ao cinto 
e ;pôr-se em forma, para tê-la resguardada. 

"Tal há de ser quem quer co'o dom de Marte 
"Imitar os ilustres e igualá-los: ... 
"Com militar engenho e sutil arte 
"Entender os imigos e enganá-los". (Luziadas, VIII, 89) • 

Vocação · malograda. - No fim da primeira jornada, em Spoleto, 
nova surpresa o esperava. Reapareceram os sintomas da doença. Na 
modôrra da febre, entre visões de guerra e estrépitos de armas, ou•..-iu 
-de novo aquela mesma voz que o perseguia: - Porque deixas o chefe 
pelo vassalo ? O cavaleiro estremeceu: - Como hei de proceder 
Senhor ? - .Volta para Assis. Aqui viste o sonho com os olhos, lá 
o entenderás com a mente. E os pensamentos de Deus lhe iluminavam 
o crrebro, à medida que suas veleidades se extinguiam, como vaga­
lumes fugudíos. Estava encerrado o ciclo das vacilações. 

Voltou p~I;a casa, mas não ~ pôde acomodar mais aos negócios. 
Seu coração estava torturado, buscava na oração o segredo que a voz 
desconhecida lhe prometera desvendar. Em lugar de serenatas, dava· 
se ágora aos colóquios com Deus. Certa vez, corria alegremente pelas 
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matas cantando as belezas dá natureza . Nisto, dá de f rente com um 
grupo de ladrões. 

- Quem és ? perguntaram. 
- Sou o ordenança, o arauto do Grande Rei. 
Os meliantes, vendo-o maltrapilho e sem bolsa, atirar am com 

~le numa poça de neve. Nem se amedrontou nem ofereceu resistência. 
Continuou cantando mais vivamente, como se encontrasse novo mote 
para glosa. 

Contramarcha para a direita e mãos às obras . ....:._ Francisco p a!"­
sava horas a fio deante do grande Crucifixo da igrejinha de S. Da­
mião, fora dos muros de Assis. Era um velho templo onde faziam 
morada bandos de andorinhas. Certa vez implorava : - Como vus 
hei de agradar, Senhor ? E eis que lhe fala o crucifixo : - Não vês 
que minha casa ameaça ruína ? 

Era a mesma voz que ouvira em sonho. Estava entendido c 
mistério. O Senhor queria a restauração da velha igrej a. 

Francisco engajou-se a fundo nessa empreza. Esmolava, trans-
portava materiais, trabalhava em tudo. E;tnp enhou tambem o din~eiro 
da loja, pelo que foi levado a juízo. Renunciou então a herança e até 
a reupa que trazia restituiu a o pai. 

A igrejinha restaurou-se, e, como o crucifixo não d issera mais 
palavra, Francisco interpretou o silêncio como sinal de que s ua mis­
são não estava acabada. Havia em Assis mais 2 velhas igrefnhas 
carcomidas pelo tempo, a de S. Pedro e a de N. S. dos Anj os. Cum­
priria refazê-las ? Meteu mãos à obra. Dois anos, de 1207 a 1209~ 
levou a ésmolar, a contratar obreiros. T rabalhava cantando, de sol 
a sol, e orava pela noite a fio. 

Para a frente. A reforma das almas. - Restauradas as velhas 
igr ejas, começou a sentir que Deus não se poderia contentar com obras 
mortas, mas queria templos vivos. De que serviriam casas confor­
táveis, mas vazias ? Ond:: estavam as almas para .povoá-las ? 

No domingo seguinte o evangelho da missa, que o sacerdote ex­
plicou, deu-lhe um novo sentido de viaa que haveria de viver: renun­
ciar tudo para associar-se a Cristo na salvação das almas. Dito e feito. 
Despojou-se até dos sap atos e vestiu uma longa túnica, ajustada aos 
rins por um cordão. 

A nova grei. - Não tinha mandato p ara pregar, mas começou a 
fazê-lo, tal era o seu ardor de 'caridade. Suas alocuções em público 
eram um apêlo veemente ao amor de Deus e à união fraterna. " Sal­
vação e paz", repetia êle pelas ruas de Assis. Suas exortações e seus 
exemplos produziam efeitos maravilhosos, porque traziam a unção do 
Espírito Santo. Dois homem; importantes de Assis apresentaram-:;e 
para seguí-lo, .um jurisconsulto (Pedro de Catani) e um abastado e 
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Fig. 3 - Dialogando com o crucifixo de S. Dlam~ão 

culto gentilhomem (Bern~rdo de · Quintavale) . - Iremos à Igreja e 
saberemos o que Deus quer de nós. Na manhã seguinte invocaram coro 
grande fervor as luzes de Deus, e, aberto ao acaso, por três vezes, o 
Novo Testamento, eis se depararam textos idênticos de três evange· 
listas: - se queres ser meu discípulo, renuncia tudo e segue-me. 

- E is a nossa regra e a de todos os que se nos quizerem asso­
ciar-se, exclamou l<rancisco. E pela primeira vez expressa a idéia 
de uma congregação. Bem logo outros e outros se apresentam- A 
nova grei se agita e começa a pregar pelas redondezas concitando as 
gentes à penitência. O Bispo de Assis advertia-lhe que a pobreza 

103 

·I 



284 s. FRANCISCO . .. 

total, que levava com os companheiros, era dura demais p ara a con· 
dição humana. 

- Se possuíssemos bens temporais, careceríamos de tempo p~ra 
cuidá-los e de armas para defendê-los. Da posse das coisas provem 
litigios que dcgrad:Im a fé e que endurecem o coração do home~ 

Os postulantes aumentavam. Era necessário pleitear a aprovaçao 
do Papa. Dirigiram-se a Roma em 1 210. Governava .a Ig reja o grande 
pontífice Inocêncio III. Causou exLranhesa ao Pontífice a regra de 
pobreza e o teor de vida que se impunham. 

- Não duvido <lc vosso fervor, mas tenho em conta a perseve· 
rança dos que vos seguirem. 

E mandou que porfiassem em orações, para que fosse manifesto 
se, o que pediam, era conforme à vo!}tade de Deus. 

Escorando a igreja-mãe. - Entremen tes o Pontífice viu em sonho 
a extranha ' ' isão daquele homenzinho de Assis, mirrado e p obre, a 
soerguer, como pigmeu de bronze, a Basílica-mãe. Não teve mais 
dúvidas. Embora, no ·sentir humano fosse rematada imprudênc:a 
aprovar uma regra de total desprendimento, não devia desconhe..:er 
que ela fô !"a a norma seguida e preconizada pelo Cristo. Inocêncio 
III abençoou a nova família religiosa. Os 12 pfim eiros irmãos fi­
zeram aos pés do Pontífice a profissão solêne. Assim, reconhec idos 
pela Igreja, receberam as credenciais do ap ostolado e com eçaram a 
multiplicar-se c espalhar os benefícios da pregação e da paz. 

Franci sco era homem católico e ap ostólico por excelência. Cató­
lico no sentir e no agir com a I!rreja, e apostólico, no destino mis­
sionário de sua grei . Mesmo in; pirado 'por Deus, nada empreendia 
que não tivease o beneplacito da autoridade eclesiástica. P or isso 
mesmo não a t·quitelava planos. A inspiração d ivina e a fid cl:dllde 
aos movimentos da graça orientavam 0 seu coração n os rumos que 

.- Deus lhe lraçava dia a dia. Seu primeiro sonho advertiu-o devia tor­
nar-se chefe de cavaleiros para reaver a Terra San ta. Ii)epois, a voz 
falou-lhe em restaurar a casa de Deus, e êle empenhou-se em re­
compôr os templos a rruinados. A seguir, percebeu que essas C!lsaô 

de oração continuavam mudas e era mister povoá-las de fiéis, que con­
tassem os louvores de Deus, visto que as pa redes frias não podiam 
fazê-lo. f:le então dicidiu-se a pregar. Vieram-lhe chufas e vá:as do 
populacho, mas re3ponderam ao chamado os primeiros discípulos, ho­
mens de letras e de haveres. Foi daí que pensou em organizar o apos­
tolado. Homem fi el a Deus e manso, à maneira de Moisés e de Davi, 
havia de ser tambcm um grande condutor de homens, porque pro~u­
rava na oração frequente o divino bemquerer. Este, lhe sendo ind:cado 
no correr dos incidentes, êle o abraçava, como sendo mandato do grande 
Rei, e o punha em pl'ática, depois de obter o sinete de reconhecimento 
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do Vigário de Roma. Assim surgiu a Or dem dos Frades Menores -· 
chamada a Primeira Ordem - destinada ao apostolado. Em 1 212 
foi procurado por uma j ovem de família nobre de Assis. Ouvira as 
suas prédicas. Ficara deslumbrada . Queria tamb ém dar-se a Deus. 
Era moça, bela e rica. Havia candidatos à sua mão. Francisco mos­
trou-lhe o eterno dilema da vida . Dois caminhos. Um, estreito e eri­
çado de espinhos, po~:~cos enYeredavam por êle. Outro era espaçoso 
e ~anco, acomodava-se a todos os gostos. Qual escolheria ? Ela pre-­
fenu ·o primeiro. Foi a pioneira das Damas Pobres - a Seg'unda 
Ordem. A 1.• Ordem, dos Frades Menores, constitue o Estado Maior 
da milícia seráfica. Destina-se a estruturar o cerebro e o arcabouço rla 
grande · obra. Integra no seu quadro diretores e artífices, chefes, mis­
sionários e desbravadores, condutores de almas, mestres e guias do 
povo. A 2." Ordem, das Pobres Mulheres, que manejam as fôrças invi­
s~veis da oração, vota-se à vi<la do· claustro, apartada, do convívio s.o­
ctal. Paradoxo para o mundo: "parasitas", " derrotistas", fogem e se 
segregam, sonegando concurso à família e à sociedade. Incompreensão 
do mundo. Almas de el ite, decid idas, heróicas, generosas, deixam os 
encantos do la r e do século por uma vida -de renúncia, de trabalho, de 
oração e de penitênc ia. Que visam com isso ? Imola r-se, como Cristo, 
P~ra _a sa!vação das almas e pel'o be~ da sociedade. lÍá. mil~ões. ~ 

...,mtlhoes de almas que vivem como se nao houvesse um Deus que e Pat , 
que n ão lhe reconhecem a existência e os benefícios. Outros que vivem 
extraviados nos caminhos da ignorância oú da iniquidade. Por êsses, 
elas se imolam. Pedem pelos que não oram, agradecem pelos ingratos, 
vigiam pelos displicentes, sofrem pelos oprimidos. humilham-se pelos 
soberbos e pelos violen tos, maceram-se pelos dissolutos, jejuam pelos 
gosadores e insatisfeitos. Realizam, enfim, esse esforço psíquico da 
prece, esfôrço imponderavel, mas fecundo, que sobe suavemente para 
Deus, como o perfume <lo incenso e como os vapores da tarde; e que 
desce invisível sôbre a terra, como o on•alho das noites serenas. A 
vida de renuncia e de oração, no fundo dos claustros, é de tal modo 
eficiente e · necessária à paz do mundo e ao bem público, como soem 
ser as retaguardas ativas, concentradas no esforço de guerra, para n 
vitória <los exércitos nas frentes de batalhas. 

À conquista do mundo. - Uma nova formação - a Ordem 3."­
viria .depois. Era uma inovação. Ninguem a teria pressuposto. Es­
tava sómente no pensamento do Eterno. Franci~o a realizará a seu 
tempo, quando Deus lha houver manifestado, depois de haver conso­
lidado os quadros da Primeira e da Segunda Ordens. 

Estavam lançados os fundamentos e os destinos da obra francis­
cana. Cumpria agora fossem dissem;nados os seus rebentos. e os seus 
frutos. Não basta riam os países cristãos ? Francisco lançou uma mi-

105 



286 S. FRANCISCO • . • 

Fig. 4 - " Fra n cisco, rep a r a a m inha i g r e ja" ! - Orde m d a da e 
executa da. 

rada para o Oriente. Alí nascera o Cristo, mas o Evangelho fôra de 
lá banido. E não se .pôde conter. Jerusalém era prêsa do l slam:smo. 
Não podendo ihvesti r de frente, decidiu abordá-la pelo fl anco, com inho 
de Damasco. 1!:Ie precisari a dar o exemplo. Começaria pela S :ria, 
de onde partiu Abraão para a Pa lestina. Alí está o Lí~ano, m ontanha 
sagrada .. . 

Mas o navio em que embarcara foi jogado por uma tormenta nos 
baixios da Eslovênia. Teve que regressar. Não esmoreceu nem alterou 
os fins da missão. Falhara-lhe o 1.0 objetivo. Modificou apenas a 
iQéia de manobra: em vez de atacar pelo flanco norte, a tacaria pelo 
meridional: Não seria mais J erusalém pelo caminho de Damast::o, mas 
Jerusalém pelo caminho do Egito. Fez meia volta para a Itália, atra-
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vessou o sul da F r ança e entrou na Espanha com o fito de abordar 
Ceuta. Iniciaria a conquista da África, a começar em Marrocos, para 
chegar a_o Cáiro. Daí, em 4,0 j ornadas, a tingiria a Palestina, como 
fizera o exército. de Moisés·. Sonho de louco ? Sim, ainda era cedo. 
Depois da viagem a pé, fa tigan te, mas cheia dos frutos que deixou em 
Compostela, Bar celon a e a lhures, adoeceu gravemente. Houve de re­
tornar a Assis,. sem ter p odido chegar às colunas de Hércules. .. 

Mais uma. vez Deus lhe .fechava o caminho do Oriente. Tentaria 
ain?a uma vez, desta 1para se implantar definitivamente em Jeru· 
salem. 

Em 1 215 celebra-se o IV Concílio do Latrão. Conhecem-se alí, 
so_b as vistas do grande Pontífice Inocêncio III, as duas almas ilu­
mmadas daquele século: F rancisco e Domingos. Seus Institutos são 
abençoados pelo ·Papa e êles partem para levar a todos os quadrant .' 5 

a palavra de Deus. . 

p ~m 1216, surge nova maravilha franciscana - a indulgência da 
I or c_1_uncula, coisa desconhecida nos anais d a Igreja: Uma pequena 
greJtnha de Assis recebia o privilégio das grandes Basílicas de Roma. 

Ag_ora sim, J?rancisco está preparado para a conquista do mundo, con­
quista sem troféus, nem humilhações. Em 12J9 reune-se o Capítulo 
Geral, chamado Capítulo das Esteir as. Cinco mil religiosos, p or não 
terem cômodos na pequena cidade de Assis, acampam ao relento, cons­
truindo palhoças para se abrigarem. Magnífico exemplo de verdndeiros 
soldados. Realizando esse certame memoravel, F rancisco insist"u no 
caminho do Oriente. Já havia mandado em 1219 uma "esquadra de 
volteadores" a Marrocos, f lanco esquerdo do inimigo; agora escolhera 
para si o centro do d ispositivo. O grande amante da cruz ansiava em 
reerguer a cruz, nas mesmas terras em que Cristo preagara o Evange!ho, 
e onde ela fôra levantada para crucificá-lo. 

A s.• Cruzada. - Mobilizava-se a s.• C ruzada, para acudi r no 
apêlo do P apa. Era uma ignomínia para a cristandade que Jerusalém 
estivesse em mãos do infiel. Os so.beranos da Hungria, da Bav:éra e 
de Austria estavam à frente dessa operação militar e políLca. O 
plano de operações consistia em levar primeiro a guerra ao Egito. 
Damieta, cidade-forte, gosava de situação chave, cobrindo o acesso 
ao mar Vermelho. Assegurava tambem ligação estratégica da África 
corn a Ásia, berço e sede do Islamismo. Francisco dirigiu-se ao Egito 
e enviou de caminho elementos para descerem na Siria. Já se havia 
espalhado a semente dos, cinco primeiros mártires franciscanos de 
Marrocos, em 1220. O sangue desses heróis seria a sementeira de 
novas conquistas. Enviara agora novos elemetnos à Siria e êle ía 
lançar a rede evangélica ao centro. 

A s operações militares entram em curso. - Os chefes resolveram 
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fa~er o esforço principal p elo Egito, onde estava a sede do grande 
comando m uçulmano. Sua situação estra tégica era d e importância 
capital para as operações no Mediterrâneo orienta l e p a ra cont~ar· 

restar a influência política e militar do inimigo no N orte da Áfnca. 
Era necessári o desarticular esse p oderoso élo d e ligação entre os 
2 continentes, no sentido de- conter a invasão da Europ a com tram· 
polins em Tripoli e em Ceuta , tal qual f izera Aníbal. 

·o s chefes da 5. • Çruzada acometeram assim pelo centro do exte~so 
dispositivo inimigo, como para quebrar-lhe o espinhaço. Destruido 
o poder militar e político no Egit9, conquistada a P alestina e Ó Líbnno, 
os invasores do Norte Africano ser iam varridos p ara o Saara e seus 
r emanecentes, do Nilo e das Terras de Israel, refugia r-se-iam pela 
Arábia em fora. A concepção era magnífica. A execução foi desas-
trosa. 

Os exér~itos desembarca_ram no Eg ito, alargaram sua cabeça ~e 
p onte e investi ram contra a cidade fortificada de Damieta, q ue c"b na 
o vale do Nilo. Os mouros foram batidos nos primeiros encontros e 
tiveram de abrigar-se p or traz das muralhas de sua cida de-chave, que, 
a seguir, foi si tiada pelos Cru zados. Nesses tempos de inexistência na 
p ólvora, as armas de arremeço eram como que b rinquedos de no5sas 
crianças de hoje. Não passavam de catapultas que lançavam seixos e 
fachos de fogo a pequena distância con tra inimigos for~ficados. Este:> 
ficavam ao abrigo do~ fossos ou a cavaleiro, em altas t 'rres, de onde 
lançavam setas e pedras contra os assaltantes. 

Se a praça d ispuzesse de água, viveres e munições, o ardor com· 
bativo n ão esmorecia. O cerco havia de prolongar-se p or la rgo tempó 
e, às vezes, se tornava inoperante. A guerra era um duelo de exérc'to 
contra exército, como luta de touros. Quando o podério mili tar da 
n ação estava nas fortalezas, essas é que entravam em xeque, vis to que. 
uma vez tomadas, caía a armadura militar da nação. 

E is porque os Cruzados, como outros exércitos desse tempo, no 
invés de deixar para traz as praças sitiadas e prossegu ir na conqui!'lta 
do país a tacado, de modo a ocupá-lo, dorrúnan·do as forças vivas da 
n ação, deixavam-se fi car dean te dos m uros daquelas praças com B se 
e las fossPm o fi m da guerra e, não simplesmente, objetivos. Sua i m· 
portânci~ era de grande valimento na trama de operações, mas cons· 
tituia um impasse e um desgaste para os atacantes quando elas por· 
fiavam na resistência . 

. Exército sem coesão, Exército vencido. - O que foi o cervo de 
Damieta ? - Inépcia milita r, f ruto de desinteligências, que romperam 
a unida de de comando e culminaram em malôgro nas op erações do 
conjunto . 

. 1Quf\.Ddo Francisco chegou à Damieta, a cidade islamita estava 
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sitiada pelos Cruzados, mos êstes \'inham de ser repelidos sangrenta­
mente num assalto infeliz à praça forte, defendida valentemente por 
dois caudilhos muçulmanos, 0 sultão do Egito e o de Damasco. 

O Exército cristão estava minado pela indisciplina. As desavenças 
dos chefes somavam·se à rapinagern e a intemperança das tropas.Sta. 
Joana D' Are advertira um dia que as derrotas provêm da indisciplina 
e corru,pção dos soldados. 

O Santo viu tudo, observou a situação e ficou consternado. O 
estandarte da cruz só estava alí como sinal de ignomínia. Francisco 
advertiu aos Chefes não tentassem estupidamente novo assalto que 
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seriam derrotados. Não lhe deram ouvidos. O assalto foi desencadeado 
e nova derrota os arremeçou para a retaguarda, ficando coalhada de 
mortos a orla da praça· 

A conquista dos corações. - A missão mais urgente àevis m 
empreendidade entre os próprios cruzados. Depois de se haver 
dado à oração e de fazer apêlo aos chefes empedernidos, julgou que 
devia empregar o último cartucho para amolecer aqueles corações, e 
começou a pregar-lhes, usando da linguagem ardente dos cavaleiros,que 
êle bem conhecia. Aproveitando da humilhação trazida pelos reveses, 
procurou reacender, entre os cristãos, um novo entusiasmo pelo dest:no 
da guerra que vinha sendo desfigurada. . 

Mas não bastava erguer o espírito combativo dos cruzados, urgta 
realizar o objetivo de sua missão, que não era apenas a vitóri~ das 
armas cristãs, mas a conquista dos muçulmanos para a fé. Ina _ao 
campo adversário, não com o ,propósito de Judit, para golpear o suya~. 
mas, à maneira de Ester, para ganhá-lo para Deus. Vencida a resis.enetn 
.capital, todo o corpo da grei submeter-se-ía. E penetrou sózinho, ousa; 
damente, nas linhas inimigas, levando uma couraça - a fé, e esta 50 

arma formidavel na mão: - a Cruz. 
As pratulhas inimigas quizeram trucidá-lo. -Quem era êsse homem 

de aparência gro<esca, dando ares de fanático? Como gritasse com 
ênfase: - Sultão! Sultão!, tomaram-no por um mensageiro e o leva· 
raro a presença de El Kamel: 

Vens como mensageiro da paz ou em busca de Alá? 
Venho em nome de Deus, para anunciar-te a salvação, respondeu 
ao Sultão, 

e falou-4he com tamanha unção e eloquência que El Kamel, encantado 
daquele homenzinho prodigioso, disse-lhe: 

- Fica comigo e te darei honras entre os meus. 
i'?rancisco porém lhe advertiu amavelmente: 

Se te queres converter com t!'!u povo ao Cristo, ficarei contiS? 
de bom grato. Mas se duvidas, põe em jogo o Cristó e Maome. 
Manda acender uma fogeira e lança-me com os teus sacerdotes 
nas chamas. Seja para tí verdadeira a fé daquele a quem o 
fogo não tocar. 

Receou o Sultão da ousada proposta: 
- Temo que nenhum sacerdote de Alá queira expôr-se de tal 

sorte em defesa do Alcorão. 

Francisco tentou um supremo esfôrço: 
Pois en<ão, para que te persuadas, dansarei eu no fogo. Se 
arder, leva-o a conta de meus pecados, mas se saír ileso, re· 
conhece nisso a virtude do Cristo e renega a tua fé. 

~ 
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Fig. 6- Todos foge-m, mas o lobo recono. liado por Francisco, torna-se 
manso como cordeiro. 

Surpreendido c admirado por tão estranho desprendimento, o 
Sultão oferceu-lhe valiosos p1 escntes, que êle recusou com simpl c dade: 

- O que eu quero de tí é o teu bem e tua alma pa ra Deus. 
Recebeu, em troca, um sa lvo-conduto com a liberdade de trânsito 

em terra sar racenas, podendo ir e v~r à. P alest:na e nela se estab~le~:er. 

Foi uma de su::J.s maiores conqU:.stas. Conseguio assim um lugarz.nho 
permanente p ara seus frades no Santo Sepulcro, o qual vem send~> 

mantido há se ~c séculos, sem mesmo sofrer interrupções nas perse­
guições alí desencS~deadas contra os cristãos. Diz-se a inda que ganhou 
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P~'" tal moDo o coração do Sultão, que, êste, senti ndo-se morrer, pediu 
the fossem enviados dois frades para o confortarem. 

Em 1220 Francisco voltou à Itália. O seu nome empolgava as 
populações da panínsula e corria mundo. Foi por êsse tempo qu~ a 
pequena grei de 5 frades que êle enviara à Marrocos para a .conqu:sta 
da África, pereceu às mãos dos môuros. De lá retornaram som;nte as 
ossadas daqueles "loucos" missionários. Exped:ção malograda, e certo, 
mas - coisa notavel - o que não puderam aquele~ homens ardorosos, 
puderam-no as suas cinzas frias, levadas pàra Lisbôa, e a tal ponto: 
que viraram a cabeça daquele rebento dos Bulhões, que d epois foi 
S. Antonio, frade formidavel, o qua·l, sózinho e enquanto vivo, con· 
quistou meio mundo para a fé, e, depois de morto, se fez prestim(lso 
soldado do Brasil. 

A conscrição geral- fundação da Ordem Terceira.'- A mobili­
zação dos espíritos para a vida religiosa tomou um impulso desconhe­
cido. Em 1221, Francisco pregou em Canara com tal unção, que ~o­

mens, mulheres e jovens queriam abandonar tudo e segui-lo na v.da 
religiosa, esquecidos de seus lares e de sua condição social. Enquanto 
êle falava, sobreveio um incidente pitoresco: As andorinha s, em re­
voadas, acorreram onde falava Francisco e faziam tal alarido em torno 
da pessoa do Santo, que êle interrompeu a prédica, para acariciar as 
que pousavam no seu manto. Abençoando-as, mandou que partissem­
Elas, fazendo um grande vozerio, repartiram-se em leque aos quatro 
ventos. 

Estas ocorrências fizeram amadurecer no espírito de Fr~~cisco a 
resposta ~ue vinha formulando há tempos na oração, para corresponder 
aos anseios das populações, ávidas de terem uma direção e.spiritual 
na vida. O Santo, porém, cuja piedade corria parelhas com a pru· 
dência, via no fervor das multidões uma ameaça à desorganiza~ão 
social e da famíli a. Concebeu então uma forma de laicato, que não 
levava ameaça nem à ordem social nem às vocações religiosas, mas.. 
ao-invés vma fortalecer a ambas, prestígia ndo o Estado e a Igreja. 
O novo sodalício era a Ordem Terceira, que cabia a todos de amh(ls 
os sexos, e se adaptava a todas as condições, sem o vínculo dos votos 
que p'rendem os religiosos das ordens regulaJes. 

S. Fra ncisco tornou-se assim, praticamente, não só um reformador 
dos costumes mas também um corregedor espiritual da sociedade. A 
Primeira Ordem formava a hierarquia, 0 comando das milícias fran­
ciscanas; a Segunda, uma alavanca psicológica e moral, cujo braço 
de aplicação firmava-se na oração e na clausura. A Ordem Terceira 
seria a conscrição geral, formada de homens e mulheres de todas as 
condições e gêneros de vida, unidos entre sí pela caridade fraterpa, 
mas distintos e separados quanto aos vínculos políticos, de familia e 
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Fig. 7 - U m d es afio ao S ultiio : Francisco propõe u ma dança na fog u e i r a 

de inierêsses. Todos os que não pertenciam .a ordens regulares podiam 
ser terciários: padres, secular es e leigos, vi uvos, casados e solteiros, 
UJ:na-vez-que fossem fieis às regras de fé e devotadas à Igreja. 

Os cânones da Ordem Terceira. - Quem se inscrevia na Ordem 
dos irmãos terceiros com prometia-se a procurar a paz com os próprios 
desafetos; a restituir os bens mal havidos, a cumprir os mandamentos 
de Deus e da Igreja, a não usar armas, a não p restar juramentos senão 
nos casos admitidos pela Igreja ; a reunir-se mensalmente para as ins­
truções e ofícios em comum; a visi tar os enfermos, a contribuir para 
a çaixa comum, em benefício de obras pias e dos irmãos que viessem a 
caír em necessidade. 

Essa regra de vida produziu uma revol ução social nos costumes 
e na política. A obrigação de restituir os bens mal adquiridos era de 
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molde a transtornar a economia de muitos, mas reparava as ·injustiças, 
moderava o arbítrio das autoridades, acalmava os rancores dos pob~es 
contra os abastados, prevenia as vindictas particulares e as .repre~soes 
fiscais. Os próprios usurários e prevaricadores se viam constrang dos. 

A obrigação de não prest-ar juramento, senão nos casos ~rave_.s e 
de consciência, rompia de-uma-vez com a trama feudal de obngaço:o~, 

pelas quais a nobreza e os ricos se associavam, explora~do ~ bem 
comum e a fraquez-a dos desprotegidos. Por outro lado, a 1sençao ~,JS 

juramentos partidários desorganizava a máquina política das facçor.s 
comunais, instrumento odioso que dividia os citadinos e os' acirrava em 
perpétuas contumélias. 

Não podendo jurar, os terciários não podiam firmar compromissos 
com partidos ou senhores e, dessarte, ficavam livres da sujeição dos 
mandões. A interd.ção do porte de armas era avançada novidade para 
aqueles tempos, em que campeava a prepotência, e cada um se tü:~a 
de valer das armas, para garantir-se ao direito de viver, gue as leJ5 

não asseguravam. 
Desde então estes homens inermes, mas corajosos, - os terciárÍ11S 

- não temen<lo reações contrárias, intervinham para acalmar as con· 
tendas, reconciliar os inim:gos, apaziguar os espíritos e repôr a ord~m 
e a paz na sociedade. Agindo pelo exemplo, afastavam, com seu pro· 
ceder pacüico, o germe de represálias e de guerras civís. 

As contribuições mensais dos irmãos, visando um fundo par.a as­
sistência coletiva, era uma antecipação fel:z das nossas caixas d~ pre· 
vidência social. Essa forma de socorros mútuos permitiu à Ordem Ter· 
ceira de arrancar a beneficência do monopólio tendencioso dos r cos· 
Ficava ass:m a política de facções à mercê das iniciativas isolada~ 
e dos caprichos de certos monastérios. A verdadeira benficêncía se 
erígía em obra de assistência organizada, sob os auspícios da cari· 
dade, que se manifestava pelas contribuições de todos em benefício 
coletivo, e sem olhar o esfôrço maior ou menor do rico e do pobre, mas 
ao amor fraterno que todos congregava, à semelhança do " cíngulo" 
- laço afetivo que unia os a ltos dignitários à arraia miuda. 

A Ordem Terceira foi um~ notavel invenção do gênio creador de 
Francisco, a última na série de suas grandes obras. Tornou-se, p ·la 
extensão e universalidade de sua conscrição, o "lugar comum" que 
assegurava no ,mundo civil, o prestígio e o suprimento de vocações das 
duas primeiras Ordens, e implantava 0 espírito do Evangelho em todas 
as classes. 

Se Francisco ficasse adstrito às duas Ordens regulares, como S. 
Domingos, seria ainda ass:m, como êste e alguns predecessores, um 
grande fundador. E' po1·ém, pela sua Ordem Terceira que êle se elevou 
a grande reformador social e "emendator", como o qualificou depois 
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Fig. 8- Com o nome de Antonio ingressa entre oa Frades Menores o 
jovem cônego liaboenae. 

de sete séculos, o grande .Pontífice Pio XI, ao lhe outogar esse título 
"ousadamente novo na história da Igreja" e a lhe confiar a " lide· 
ran~" espiritual da Ação Católica. (Nota n.0 1, in fine). 

A última batalha. - O Grande Exército estava organizado: a P.ri· 
meira Ordem exercia os misteres da direção e do comando; a elite das 
virgens da Segunda Oroem, no retiro dos claustros, seria a pira ar· 
dente da imolação e da prece que desarma a just:ça de Deus e pro· 
picía as bençãos, como irradiações do sol na maturação 3as sea ras. 

A Ordem Terceira comp~eenderia a multidão de irmãos de todas 
as classes a que se alistaram, ainda nos dias do Patriarca, prínc ·pes 
e monarcas, generais e cavaleiros, sábios, camponczes e artistas, d:~.· 

mas -da Côrte e mulheres do povo. O Patriarca encerrava assim o ciclo 
de suas obras. Era ainda moço, mas estava no fim. Em 1224, na 
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quaresma do Arc~nj? S. Migu~~ ~atrono dos ~randes Comandos, ~ran· 
cisco recebe os swrus da cruc1f1xao. Seu deseJo, de fato, era ser tmo· 
lado como Jesús. Tendo o " infiel " lhe recusado duas vezes o mar­
tírio, pediu ao Cristo lhe desse a sofrer as dores acerbas de sua paixão­
E 0 Cristo veio em pessoa crucificá-lo, abrindo-lhe, nos membros e 
no lado, feridas iqênticas as dos ferros que os traspassaram. Dois 
anos ainda carregou os estigmas doridos. • Passou o comando das 
milícias. Chegado o dia 4 de outubro de 1226, convocou seus filhos, 
os amigos e os irmãos da natureza. 

Ergueu-se num esfôrço supremo e abençoou a Pátria com as mãos 
cruzadas sôbre os peitos. Depois, estendeu-se na cinza sôbre a terra 
nua, reunindo as últimas energias, para entoar -a última canção. único 
entre todos, ía morrer cantando. 

Vinha entardecendo. · Bandos <le cotovias ruflavam as asas ern 
revoadas. O irmão sol, rotundo e belo, encerrava mais uma jornada 
rutilante. A irmã ág ua, humilde e casta, murmurava sua eterna sin­
fonia. E a irmã morte ... mas a irmã morte veio no último momento, 
entoando uma canção de glória aos que ...morrem cantando as g lórias 
do Senhor. 

CONCLUSõES 

1.0
) S. Francisco é o único dos Santos que gosa de universal e5-

tima dos homens de pensamento, sem distinção de credos e fi losofíns, 
porque todos vêm nêle a criatura mais ~imples, humana, pacífica, gene· 
rosa que tem existido. (Nota n.0 2, in fine) . 

Foi a um tempo idealista e realizador, contempla tivo e homern 
'(Ié ação. As idéias nêle se crista lizavam em atos e os a tos se espiritua· 
lizavam em anseios de perfeição. De impulsivo e veemente, que era 
no começo para as ações generosas, tornou-se depois, não menos ar· 
dente, mas sereno, e comq. que senhor dos acontecimentos, p ela in· 
tuição segura que nutri a dos seres e das cousas-
• 2.0

) Foi homem de fé consumada. Via nitidamente, sem véu<s, os 
aspectos da criação e o ascendente inconfundível do Creador. Por isso 
mesmo, não sendo homem de letras, f oi cantor e poeta, enamorado da 
natureza e das almas - obras primas de Deus. ·. 

Brilhou nêle a centelha do gênio, mas só pôde ser gênio porque 
foi seráfico, saindo de si totalmente para dar lugar ao próprio Deús 
que nêle agia. · 

Não tinha "eu" nem "meu". Ganhou assim os corações de todos 
e até o~ animais e as forças da natureza lhe <'ram submissos. 

" Alter Christus " é chamado. 
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3.0
) Fez-se guerreiro para defender a honra e os brios da Pátria. 

Não via no adversário um inimigo, mas um obstáculo. Tomou parte em 
três arremetidas heróicas: o levante contra a ocupação tedesca de sua 
cidade, a expedição de Assis contra Perúgia e a primeira jornada de 
Apúglia. 

Em_ Perúgia tiveram por certo de subjugá-lo para fazê-lo prisio­
neiro, pois temia mais a desonra militar que a morte. Portou-se sempre 
airosamente como bom soldado, seja manejando a trôlha e a pá, seja 
de armas na mão, e," ainda, nas horas de amargura, vencido e prisioneiro. 
Trabalhos, lutas, vicissitudes, êle os encarava como incidentes do 
ofício- e os levava com ânimo sereno e bom humor, procurando tirar 
partido a té das ocorrências desfavoráveis. 

Compartilhou .da destruição das obras germânicas em Assis e da 
ereção das fortificações de sua çidade. 

Reparou e construiu templos e mosteiros - casernas de formação 
das almas. Escorou com o peito a Igreja-mãe. 

GRÁFICO DA 5~ CRUZADA 

EGo TO 

r2'T - r2'.9 

o o 

....-;:;lU}:!.,__,- JrltluSA~C'-

4.0
) Foi organizador e Chefe de milícias - um grande exército 

- que engajou no curso dos séculos a remover o "não" e a erguer o 
"sim " do que concerne ao reino de Deus. 

5.0
) S. Francisco, como subordinado, foi diligente, pronto, hu­

milde e afeiçoado aos Chefes. Como Chefe, exerceu o mando com 
paternidade. Na -obediência e no comando foi exímio e admiravel, 
porque, como Davi, punha em tudo a "verdade" e a " justiça" com o 
condimento da "brandura". 
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6.0
) S. Francisco foi grande em tudo. Ufane-se a Engenharia 

militar de tê-lo por Patrono. 
Um exército não marcha sem estradas, não agarra o inimigo sem 

varrer os obstáculos que o precedem, e só detem adversário superior 
opondo-lhe tropeços e fortificações. 

•Foi "Arauto de Deus", fazendo o papel das "transmissões". Des· 
truiu obstáculos, construiu obras de defesa e de comunicações, impon· 
do-se como exemplo a sapadores e pontoneiros. . 

Eis como S. Francisco, que é padrão de todas as virtudes, veH> 
a figurar também como insigne Patrono da Engenharia militar, a arma 
dos grandes trabalhos e dos modestos lidadores na paz e na guerra. 

NOTA l 

S. FRANCISCO - PATRONO DA AÇÃO CATóLICA 

S. Francisco foi um homem dinâmico, de energias criadoras. Sua 
força de realizações prolonga-se através dos séculos. Não faz muit<', 
o grande Papa Pio XI, "divinamente inspirado"~ consoante sua prÓ· 
pria afirmativa, criou, no final do seu vigoroso pontifi~ado, uma 
novel organização universal - a AÇÃO CATóLICA -, isto é, par­
ticipação dos leigos, dirigidos .pelo Episco,Pado, no apostolado hierár· 
quico da Igreja. E, para Patroi10 desse grande exército espiritual, a 
quem iria buscar o venerando Pontífice? Não houve que vacilar; um 
grande nome se impôs desde logo·, foi o do Patriarca de Assis, m.ercé 
das cintilações de sua intuição social, católica e apostólica do mundo. 

Entusiásmado com essa feliz idéia - de apostolado leigo - nestes 
tempos em que o clero é insuficiente e que as lutas ideológicas são aci.r· 
radas e frequentes, assim se exprimiu um esclarecido Bispo brasileiro= 

- Esta nova forma de apostolado, sob a "liderança" espiritual de 
S. Francisco, parece indicar o pensamento oculto do Santo P:~.dre, 

de refundir os vários ramos das Ordens Terceiras, para erigir um só 
exército terciário, não mais por grupos estanques, vinculados às antigas 
Ordens regulares de ~nde procediam, mas unificados, rejuvenecidos 
e supercomandados pela Cúria Romana, sob a imediata direção do 
Episcopado: ~ste exército terciário, disciplinado, coeso e uno, eu 
antevejo, só pode ser a grandiosa e novel organização da (greja 
A AÇÃO CATóLICA. 

Eis aí como o espírito vivificador de S. Francisco se transporta 
no. correr dos séculos, suscitando novos processos de recristinização 
da sociedade. 
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Fig. 10 - Francisco, agonisante,' abençôa a Pátria. 

NOTA 2 
O NOME DE FRANCISCO EM TODO O MUNDO 

S. Francisco é alvo da simpatia universal. Os aspectos de sua 
personalidade, simples em si mesma, mas complexa para quem a observ~ 
de fora, vem sendo estudados, cada vez mais, há 7 séculos, por escn­
tores e artistas de todos os credos e matrizes, em variados gêneros do 
pensamento, no af ã de surpreenderem o segredo das transformações 
por êle operadas nos corações dos homens e no espírito do •mundo. . 

Seu nome foi o alfa de um série notável de " Franciscos" que 
se seguiram na categoria de santos, soberanos e homens ilustres. Fr'an­
cisco passou a figurar no onomástico de famílias de linhagem nobre. 
Em todas as línguas seu nome multiplica-se aos milhões nas pias ba­
tismais e nos registros civis. · 
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- O RIO QUASI SANTO DA HISTO/?IA 00 8/?ASIL 

O RIO SAÕ F R ANCISCO CUR V AOO SOBRE OS 
RIOS 1/I SINHO.S, /iJéALIZA UMA F U NÇAO OE 
T~AMPOL.IM NO lJES.t3RA YAMENTO OA tNTéR· 

LÂNOIA B/{ASILetRA 
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Diversas Ordens religiosas e sodalícios autônomos, no curso d~s 
' I · · l · linh d b · d ' · Na hts-u tunos secu os, v1eram a . ar-se e a1-xo e seu patrocmw. . • , 
tória e na geografia das nações, a repetição de nome "Francisco 
patentêia o grau de preferência que êle tem desfrutado no espírito dos 
desbravadores e povoadores da terra. 

Tambem no Brasil os acidentes gegráficos e políticos vem repas­
sados da influência do Santo de Assis. A yrimeira missa celebrou-a 
um franciscano, Frei Henrique de Coímhra, ao plantar a primeira cruz 
no solo brasilei ro. A evangelização do selvícola, a colonização, ~~ 

grandes "Colabora dores do golpe do 1Ipiranga com Frei Sampáio, mJs­
sionários de todos os tempos, Gap elães de nossas operações militares. 
tiveram decidida participação de franciscanos. Cidades, portos, vilas, 
sítios, fazendas, bispados, 1paróq~;Iias, basílicas, capelas, irmandades, 
empresas, etc. etc. pontilhados na -cartografia brasileira com o nome 
do santo, testemunham que S. Francisco é grandemente querido e 
piedosamente invocado no Brasil por nossos patrícios de ontem e 
de hoje. · 

Por último, surge em evidência êsse nome bizarro do Rio S. Fran­
cisco -"rio quase santo da história do Brasil " t *), - rio essencial­
mente brasileiro - que é uma página de nosso passado e uma eo;pe­
rança de nosso porvir, caminho andante que liga o litoral, de Leste 
a Oêste, com a interlândia, e, depois, numa admiravel conversão à 
esquerda, encurva-se màgicamente de um quarto de círculo, para vin 
cular o Norte ao Sul. O rio-corcunda parece genuflexo. E' como um 
braço do Santo, em ati tude de amplexo, acariciando as vertentes (vide 
o mapa do Brasil) dos grandes rios Paranaíba, Tocantins e Paraná, 
no sentido de irem narrar ao Oceano, à Amazônia e ao P rata as glórias 
e riquez~s do Brasil Central. 

( " ) CapistraM de Abreu . 

· REGINA HOTEL 
PROXIMO AOS BANHOS 

MINUTOS DA AVENIDA 
DE MAR E A 
RIO BRANCO 

RUA FERREIRA VIANA, 29-JUNTO A PRAIA DO 

5 

FLAMENGO TEL. 25-7280. ~ND. TELEG. ''REGINA" 
RIO DE JANEIRO 
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A "baile" do Cassino 

At\antico tem o segredo 

dos grandes centros cos­

mopolitas. E' o ''foyer" 

onde, na presente esta-
- , çao, se reune a nossa 

sociedade. 
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A Instrução de Tiro de F. O. 
(Seu aproveitamento maximo dentro da dotação) 

pelo CaJpitão Marília Malaquias dos Santos._ 

Sendo o tiro um dos ramos mais importantes da Instru­
ção, devemos dedicar-lhe todos os esforços e carinho, de modo 
que, pelo menos, cada reservista que da caserna saia, esteja 
em condições de efetuar o tiro até 400 metros. E para isto ser 
obtido, necessário se torna, que o soldado, quando em serviço 
ativo, tenha executado todos os tiros da série, pois só oom o 
treinamento é possível ser obtida a prática. 

Na guerra atual, em que como doutrina, o Exército alemão 
utilisa no máximo o fogo, para dar sempre ao inimigo a im· 
pressão de que o efetivo da tropa em luta é superior do que o 

• é na realidade, preciso se torna, que cada Brasileiro que em· 
punhar um fuzil nos campos da luta, o faça eficientemente, com 
grande rapidez, mas, tamhem, com o máximo aproveitamento, 
para que não haja disperdicio de munição. E, assim, toda a 
munição que fôr consumida em tempo de paz com uma ,ins· 
trução de tiro de ótimo aproveitamento, representará uma gran· 
de economia na guerra. 

Baseado nestas considerações, é que julgamos oportuno 
este pequeno estudo, que resolverá, cremos, as dificuldades qne 
anualmente sente u'm Cm,t. de Sub-unidade, para dentro da do­
tação orçamentaria, conseguir com que o maior numero possi­
vel de soldados e}C.ecute todos os tiros a distancia real. Sendo a 
tabela da dotação de munição de car ater reservado, este estudo 
não poderá ser tão explicito como éra nosso desejo, pois, não 
nos podendo basear em numeros, seremos obrigado a um exame 

r mais geral. 
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Pela dotação, um soldado fuzileiro que fôr reprovado em 
um exercício de tiro, quer da distancia reduzida ou da real, 
não poderá completar a sé~ie, ficando, se fôr uma só vez re· 
provado, impossibilitado de executar o tiro a 400 metr~~ · 
Sendo peior a sua situação, caso sofra mais uma reprovaç~o, 
o que nem sempre depende exclusivamente do atirador, ![>OlS, 

temos que levar em conta a arma, que, embora escolhida entre 
as de melhores 6alibres, são utilisadas em todas as demais ins· 
truções, o que sempre prejudica um pouco a sua, eficiência, as 
CvJtdições atmosféricas, a qualidade do estande e as vezes, 
tamhem da munição. Já com o soldado volteador, por ser um 
pouco maior a dotação da munição destinada aos seus cxer· 
cicios de tiro, a situação melhora ;m pouco, mas ainda é pre· 
cária, pois sendo um elemento que no combate somente eropre· 
ga, como arma, o seu fuzil, deve estar em condições de exe· 
outar com este o tiro em todas as posições e dentro dos alcan· 
ces eficit:ntes da arma. E o que se verifica é que sendo repro· 
vado uma só vez desde que seja em uma das posições em que 
haja o tiro de ensaio, não poderá mais sofrer nenhuma repro· 
vação, sob pena de ficar impossibilitado de completar a série; ' 
nas demais 'POsições, só poderá ser repTovado no máximo em 
duas. 

Considerando-se que nem todos atiradores possuem ótima 
visão, que por mais perfeita que tenha sido a instmção técni­
ca, não se poderá corrigir completamente o sistema nervoso d<> 
atirador, o qual só mostrará melhoras com a continuação de 
exercícios de tiro e, finalmente, que há exercícios mais ou me­
nos difíceis, como os de números 8, 10 e 11, verifica-se que a 
munição destinada à realisação dos tiros previstos é, póde-se 
dizer, pequeníssima. 

Como resolver este problema, sem que haja necessidadt> 
de um aumento no consumo da munição e com toda honesti­
dade · possível no critério da marcaç~o do tiro, só passapdo 
aqueles que tenham na realidade atingido, pelo menos, o li­
mite mínimo exigido na posição ? 
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A soluçã·o para o caso será a economia de munição feita 
no · bom a tira dor, em proveito do mal. Mas para que a Cia. a 

I 

primeira vez que fôr ao esta nde já tenha, mais ou menos se-
lecionados, os b ons atiradores, faltando a última prova, que é 
o primeiro exercício de tiro real realizado, torna-se necessário 
que a instrução técnica do tiro, tenha sido ministrada com a 
máxima dedicação, oom grande consta~cia e 'f>Or auxiliares co­
nhecidos com o bons instrutores e atiradores, para ~e se possa 
ter confiança absoluta nos triangulos de pontaria. Abrindo 
aqui um p a rentesis, aconselho a todos os Cmts. d e sub-unida­
des, que desejarem levar ao e~ande sómente homens que sai­
bam realmente fazer uma visada corréta, a empregarem na 
instrução prepar a toria um aparelho· de visada, de facil manejo 
e grande eficiencia, de autoria do soldado musico JOÃO JOCA, 
pertencente ao 3. 0 Regimento de Infantaria. 

Vejamos como fazer a economia. 

l.c ) Abolindo o tiro de ensaio a todo bom atirador . 

2.0
) Diminuindo de um tiro as posições ns. 3 e 9, isto é, 

distribuindo sómente 4 tiros, visto ser a condição de passagem 
3 impactos; isÍ'o a o b om atirador; 

3.0
) Suprimindo tambem: um só tiro nas posições ns. 10 

e 11, embora a dctação seja de 7 tiros e a condição de passa­
gem 4 impactos no circulo maior, mas isto se leva ndo em con­
sideração a distancia (300 e 400 metros respectivamente ) e ao:; 
posições (deitado, com a a rma livre e de jo~lhos, com a arma 
livre ) . 

Com esta economia uma sub-unidade eficazmente instrui­
da na parte técnica do tiro, conseguirá no fim do ano de ins­
trução estar com os seus elementos no mesmo nível, isto é, te­
rem feitos tod os os tiros previstos na série. 

Est~ sistema de economia poderá trazer em -alguns casos 
o prejuízo individual, para o bom atirador, pois, muitas vezes, 
si fizesse o u so de mais um cartucho, a sua classificação de 
Bôa, si fôsse o caso, poderia passar para Muito .Bôa, mas nun-
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ca o de ser reprovado, visto que, si algum imprevisto aconte· 
cesse, lhe seria fornecido a munição que iria economizar. 

Mas para Cia. nenhum inconveniente haverá, visto a elas· 
sificação ser feita pela quantidade dos homens nas diferentes 
posições e não pela qualidade dos atiradores da Cia. Basean· 
do-se neste sistema de classificação, verifica-se que estas sugcs· 
tões estão perfeitamente enquadradas, pois, é fóra de dúvida, 
que uma sub-unidade que no fim do período apresente todos 
os seus homens como tendo realizado os tiros previstos na série, 
embora com a prcporção mínima de atiradores Classificados 
como Muito Bons, será muito mais efioiente para guerra, do 
que uma Cia. que cerca da metade de seus homens sómente te· 
nha conseg~do passar po:r todas as posições, rupresentando 
homens ainda nos tiros 8, 9 e 10, embora · a porcentagem dos 
atiradores classificados como Muito Bons nos diferentes exer· 
cicios, seja o dobro do da outra. 

Quanto ao pedido da munição nenhuma dificuldade have· 
rá, porquanto os estojos serão todos recolhidos, visto que a 
munição será na realidade consumida. 

Na parte relativa a ' escrituração, uma vez que esta eco· 
nomia fôsse ·oficialisada, poder-se-ia escriturar para o bom 
atirador o número de tiros com que na realidade passou na 
posição e escriturar no mal o número de vezes que repetiu, a 
posição, colocando na observação a situação de ter sido reali­
zada com economia ou não. Isto facilitaria muito o contrôle do 
consUiru) da munição. 

Caso a economia, dentro da base acima, fosse maior do 
que a necessaria para que todos os homens da Cia. completas­
sem a série, esta seria recolhida ao Almoxarifado juntamente 
com os estojos e seria uma munição que a sub-unidade conta· 
ria para o treinamento dos seus bons atiradores, para os con· 
cursos de tiros. 

Estas são as sugestões que creio resolveriam o problema 
de tiro de F. _0 . em uma sub-unidade. 
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O Soldado Ferroviário 

1.0 Ten. LINDENOR DE MELLO MOTTA 

No presente artigo desejo fazer uma apreciaç&n 
geral do grande acervo de realizações do soldado fer· 
roviário, mostrando, sob uma forma comparativa, o 
modus vivendi daquele pioneiro do progresso. 

O soldado ferroviário, nos últi~os ·anos, tem representado 
no Exército, talvez. o menor contingente que é consagrado re· 
servista combatente do Brasil, pois o Primeiro Batalhã-o Ferro­
viário é a única seara a onde se forma atualmente, aquele obrei· 
ro, quasi anônimo do nosso engrandecimento, ao mesmo tempo 
que se torna a coluna aonde repousa a garantia da c ontinuida· 
de das nossas comunicações ferroviárias em tempo de guerrll · 

Tenho a companhado, c<>mo a totalidade dos nossos ofi­
ciais. o desenrolar da atual guerra, pa ra o que possuo como 
termo principal desse determinani.e, a n•ossa colenda "A DEFE­
SA NACIONAL", e não tive ainda a oportunidade de ver nmu 
descrição exc1usiva d os feitos desse modesto servidor do Exér· 
cito, e no teatro da luta ; entrp tanto QUÇO diáriamente : " A 
R .A . F . bombardeou hoje impor tante nó Ferroviário; os Ru~­

sos destruíram grande extensão das vias férreas que levam ~. 

Berlim ; os Exércitos Alemães em seus recuos teem d estruido 
todo sistema F erroviário que vão deixando para a retaguarda"· 
Quem efetúa num lapso de tempo 0 mais curto possível ta is 
reconstruções de importância vital para as nações em luta ? 
Naturalmente, o soldado Ferroviário. 

O Snr . Ten . Cel. Lima Figueiredo nos trouxe do Extre · 
mo Oriente importantes notícias sôbre as Unidades Ferroviá­
rias Jwponesas, e mostrou A ARMA DE ENGENHARIA BRA-
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SILEIRA como se desenvolve a instrução daquela tropa na­
qüele Pais, apresentando, outrossim, dados dalguns rendimen· 
tos alcançados. Tais ensinamentos nos levam instintivamente, 
a fazermos uma comparaçã!J entre aquele e o nosso soldado 
Ferroviário e podemos inferir, com _satisfação, ser o nosso, we­
lhor e no mínimo igual áquele. Tal conclusão se chega pelos 
resultados alcançados nas construções das Ferrovias em que 05 

nossos soldados são, numa feliz determinação, empregados. 
Digo feliz determinação porque no útil emprego dos soldados 
executando as missões dadas ás COMISSõES DE ESTRADAt 
os nossos quadros da Arma de Engenharia, encontram ant.LÍen· 
te fertilíssimo para se desenvolverem, tendo em vista a exube· 
rância 'de recurso necessário para que as referidas Comissões 
se desencumbam das suas missões, os quais meios são c·Jloca­
dos a disposição das UNIDJ}DES, que teem sob a sua direção. 
A tal respeito vejamos o caso do Primeiro Batalhão Ferroviá­
rio e nele apreciemos o soldado: - o Primeiro Batalhão, Ferro­
viário é anualmente responsável pela execução de dois progra­
mas, um essencialmente técnico e outro, o seu normal, de ins­
trução, e conforme a orientação geral do Comando o Bata lháo 
é ora inclinado para o primeiro ora !Para o segundo, sendo n~­
cessário para a execução dos dois, e de uma forma que possa· 
mos dizer ótima, esforçÓs enormes . Durante o tempo que serví 
naquela Unidade, o Batalhão era treinado de forma surpreen· 
dente para a formação do soldado essencialmente téonico-fer· 
roviário, isto é, ótimos soldados de avançamento e de nivela· 
mento de linha, bons executantes de terraplenagens; no que diz 
respeito á formação de cabos, formámos ótimos chefes cle tur· 
mas, especialistas em lidar com explosivos, bons maquini~tas, 

telefonistas, exploradores de movimento de trens, e chefes de 
Estaçõ~s; finalmente no tocante aos sargentos, conseguimo!'\ óti­
mos mestres de obras, dedicados e competentes mestres de li· 
nha, e treinados chefes de seções de oficinas. 

Durante a construção da linha de S. Tiago a S. Luiz, aon­
de empreguei as minhas atividades, a preocupação 11"\áxima de 
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todos que comigo marejaram, era apresentar, no fim do dia, 
o maior rendimento possível de trabalhos concluidos, de forma· 
que, para executarmos os demais assuntos do programa, apro· 
veitávamos da seguinte fo()rma: - Os dias chuvosos, - que em 
determinadas épocas do ano são em grande quantidade, 
para ensinarmos a instrução geral e Educação Moral, também 
para efetuarmos a limpesa e reparação do material; os d<r 
mingos e .feriados ~ara efetuarmos a instrução de tiro; nessas 
instruções os soldados se empenhavam de forma muito entu· 
~iasmante, pois os resultados conseguidos sempre foram ótimos, 
~sto é, raros sol~ados não conseguiam colocar de três a mais 
linpactos no espelho; resultados esses obtidos quer por ter sido 
ensinado, a miúdo, e fácilmente assimilada, a instrução prepa· 
ratória, quer porque nós empregávamos ótim<Js mosquetões, al· 
guns novos e na sua maioria mosqu_etões recompostos pelo Ar· 
senal de General Camara . 

Parte do pessoal durante os domingos e feriados era em· 
pregada para o transporte do material, a-fim-de efetuarmos o 
abastecimento das várias construções que iam sendo ombreadas 
conoomitantemente. 

O soldado Ferroviário, denom~ação dada áquele que, 
vindo da colônia ou da cidade, tem a ventura de tirar o seu 
lernpo militar, conduzindo em seus ombros, a semelhança do 
antigo batalhádor quando conduzia o archote sacrossaitto do 
cumprimento do dever () entregava á seguinte geração, prenhe 
de vitória em todas as suas componentes que dirigiam o desen­
volvimento da Pátria para cima e para o alto; aquele nosso 
soldado ao receber das mãos do seu comandante de companhia 
o certiicado de reservista, sente a satisfação de ter dei-xado nas 
paragens, muitas vezes inhóspitas e insalubres, por onde pas­
saram, o traço indelével de uma vida profícua e produoente; 
ele mostra de forma inequívoca, ao companheiro que o vai 
substituir, o resultado de um esforço inteiramente dedicado ao 
serviço do Brasil, cuja confirmação se caracteriza de forma 
elementar, pela vibração que sacode para frente aquelas para-
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gens, jà então despertadas diáriamente e de forma re~ar. pelo 
silvar da locomotiva, levando com o seu resfolegar mcansavel, 
a prosperidade aos recônditos mais longínquos da nossa Pátria. 

O soldado Ferroviário não tem, normalmente, como os 
seus companheiros das outras Armas, o prazer de mostrar, nos 
dias de Festa Nacional e pelas aveniJas engalanadas, o resul· 
tado dos conhecimentos da brilhante ordem unida, aurid·os du· 
rante os inflexíveis exercícios. 

O soldado Ferroviário não tem oportunidade, como os de· 
mais de, sob a aclamação do povo, sentir o mixto de orgulho e 
~legria, maximé a·o passar por um grupo de admiradores ou 
admiradoras de sua Unidaàe e receber delas os justos vivas; 
~le não tem oportunidade de sentir o frenezí, ou uma coisa 
qualquer que talvez tenha como limite o êxtase da suprema sa· 
tisfação, ao passar em frente aos palanques das autoridades, 
sob o som de bandas marciais, e ao efetuar a sua impedvel 
continência receber delas, como uma afirmação da sua intan· 
gibilidade, a saudação misturada com uma salva de palmas· 
Ele não sente o prazer que causa uma DISPENSA DA REVIS· 
TA que -o 'rJermitisse ir ao cinema ou ao FOOTING DA PRA· 
ÇA; ele é destacado. depois de um curto espaço de tempo de 
adaptação na sede da Unidade, pára. locais os mais variado<; 
possíveis e todos em plena CAMPANHA; ele fica nesses locais 
sob as ordens, n crmalmente, de um oficial jovem: cheio de ar· 
dor e que possue comumente a mística do trabalho, e tem ain· 
da em seu espírito. bem vivo, o lema que o guiou nos inclemen· 
tes exercícios da Escola Militar: O SOLDADO E' SUPERIOR 
AO TEMPO" e cem ele (o soldado Ferroviário) desde que o 
Sol aparece até que se põe, e mujtas vez~s pela noite a dentro 
enfrentam, sem fraquejar, as intempéries e os precalços das 
missões a serem cumpridas. • 

O soldauo Ferroviário não tem, como os seus colegas das 
outras Armas, ·O prazer, de após o seu árduo trabalho, repousar 
num alojamento confortável, ou divertir-se na Biblioteca das 
praças, aonde encontram-se também jogos de salão~ Ele dedi-
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ca as suas poucas horas de lazer, á lavagem da sua própria 
roupa ou ao jogo de "Bocha" em canihas improvisad~s. :ele 
habita em alojamentos de madeira cobertos de zinco, hostis nas 
duas estações fortes do ano . 

O soldado Ferroviário não tem o contentamento íntimo 
que causa a todos soldados, o testemunho dos seus amigos e pa­
tentes, ao vê-los voltarem ou saírem para um exercício fora do 
quartel, maximé quando voltam, a maior parte visivelmente 
oansada, e não obstante, entôa com ardor as canções das suas 
Armas. Os únicos testemunhos do soldado Ferroviário são : o 
quero-quero o qual com seu e~tridente e constante alarme, ape­
nas quepra a monotonia de que se 1eveste, ás vezes, a continui­
dade d oo trabalho a par de um cenário pouco variável; o a num 
branco e o gado que com os seus movimentos formam, nas co­
chilhas ondulantes e que se sucedem sem cortes bruscos, um 
panorama harmonioso de um bucolismo imutável. Ao voltar 
da seara, ora sentado ora em pé nas pranchas puxadas pelsts 
pequenas locomotivas, um bem cansado, deixa transparecer em 
seu semblante um mixto de melancolia e satisfação, nascido 
das saudades dos seus tpais •ou da noiva que deixou na Colônia 
distante ; satisfação, por poder voltar de trem, pelo mesmo ca­
minho, que na manhã tivera quê atravessar a pé, e isto con­
correra para se alcançar, em tal dia, "TUPANTUBA" , ~wnde 
falam, haverá churrasco; outro, mais forte, vem descrevendo 
as fases humorísticas registradas no dia, o que torna a viagen.1 
cheia de lances alegres . Todos eles repetem e sentem os dize­
res dos oficia is: "hoje aumentámos de mais alguns metros cs 
braços do Brasil, que partindo dos grandes Centros, parece, 
num perene amplexo, querer abraçar o interior". Os mestres 
de linha vee~ descrevendo fatos de antiaas construções : " ce1"La t> • 
vez, no rigor do inverno, foi decidido que a alvorada passana 
a ser ás quatro da madrugada, a-fim-de que os soldados não se 
alarmassem com a "Gl'cssura da Geada", isto é, iriam até o 
local do trabalho ainda ás escuras, e em lá chegando, não te­
mam vontade de falharem, pe1o contrário, procuravam me-
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xer-se o mais possível a-fim-de não sentirem o "LEVANTAR 
DA GEADA" ; foi realmente uma ótima medida do SENHOfi 
TENENTE, que, em nossa companhia, só víamos a geada na 
ponta da linha. 

Para o soldado Ferroviário os dias são aqueles que roar· 
cam a chegada das pontas dos trilhos à determinada localidade, 
a conclusão da abertura de um corte ou o término de um ater· 
ro; nesse dia o rancho é melhorado, isto é, há churrasco e gua· 
raná, e é deixado para Un;J. lado, e !f>Or um dia, o pesado tr~lho, 
o dormente, a marreta de pregaçã<l, a pá e a picareta. 

A-pesar do padrão de vida desigual, ele gosta muitíssimo 
da vida que leva, pois é fácil a sua adaptação, tendo e,n vísta 
ser a dedicação ao trabalho o essencial para o desempenho do 
seu dever, e isto, ele, na sua maioria, já o tem na massa do 
sangue, e a vida se torna, na realidade, muitíssimo entusiac­
mante, principalmente quando, O A V ANÇAMENTO OU O Nl· 
VELAMENTO DA LINHA se aproxima de uma determinada 
localidade, que há muit<ls anos está a espera dos trilhos; a esse 
respeito me lembro de quando a linha aproximava de S. Luiz 
G<lnzaga, Cidade que desde o tempo de PINHEIRO MACHA· 
DO esperava a estrada de ferro, registraram-se fatos como o 
que se segue, o qual demonstra a anciedade do povo ~aquela'> 

plagas missioneiras: "QUANDO FUI LOCAR A ESTAÇÃO 
DE S. LUIZ GONZAGA, um velho contemporâneo de Pinheir() 
Machado perguntou-me : Tenente, quand·o verei os trilhos ? 
Desde 1914· que eu vejo engenheiros chegarem com apa· 
relhos, depois ví oficiais bater em a estaca zero, po· 
rem nunca ví . os trilhos, chego as vezes, a não acre~ 

ditar que antes de morrer os verei. E para mais uma 
glória d o soldado do Primeiro Batalhão Ferroviário, os trilhos 
lá estão, e o velhinho poude, ainda com seus oitenta e sei~ 

anos, BATER O l ·LTIMO PREGO. Por esse tempo o soldado 
Ferroviário não invejava de forma alguma os seus irmãos das 
outras Armas, pois, era alvo das maiores demonstrações de 
carinho por toda aquelá região, a nós legada pelos nossos ante-
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passados Paulistas para a qual, a roda e o trilho, conduzidos 
por seus braços, levavam a prosperid~de. Com. esse último fei­
to o soldaclo Ferroviário, ou melhor o soldado do Primeiro 
Batalhão Ferroviário orgulha-se de ter concorrido de forma 
muitíssimo destacada para ter, no decênio .1932-1942, con· 
cluidos quinhentos quilômetros de estrada de ferro, isto é, uma 
admirável média de cincoenta quilômetros anuais entregues a 
um tráfego seguro . 

O soldado Ferroviário, finalmente, possue em alto gráu, 
além d os sentimentos que tangem os demais soldados, a convi., 
cção de que está desenvolvendo um esforço eminentemente útil, 
elevando numa realidade inconteste políticamente a unificação 
nacional, ao mesmo tempo que amplia, facilita e completa o 
sistema interno de comunicaçã,o Ferroviár:ia ; tal sentimento 
atinge ao máximo quando ao ser entregue, á utilidade pública 
o " suhstratum" de sua atividade, vê, no desfile inaugural, e 
na ntistura das aclamações frenéticas do povo, a tríplice repre­
sentação tangível d o Brasil . 
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O Brasil vrecisa de mais cimento 
Todo esforço que se fa~a no sentido de ampliar a industria do 

cimento, em nossa pátri~, bem merece os mais acêsos aplausos. E: que, 
agora, mais que nunca, o Brasil precisa de cimento e poucas sao ~s 
fábricas existentes, não chegando sua produção para fazer fac~ ~s 
necessi{}ades sempre crescentes da nossa industria da construção C1" 11: 

Ainda há pouco, em memoravel entrevista cuja repercussão {OI 

profunda, o ilustre militar que é o general Agostinho dos Santos res· 
saltava a necessidade que o país tem de instalar novas fábricas d.e 
cimento, afim de que., o seu progresso não estacione. Dizia isso o bn· 
lhante soldado após visitar as instalações da Cia. Cimento Portland 
do Paraná, que a energia e o pptriotismo do engenheiro Jorge Bueno 
Monteiro estão erguendo no solo fertil da gleba paranaense, onde 0 

Interventor Manoel Ribas, com seu alto senso administrativo, incen· 
tiva todos os empreendimentos industriais capazes de acelerar o ótimo 
de progresso que sacode a terra de Emiliano Pernetta. 

Será, essa modelarissima fábrica de cimento, uma contrbu:éo 
valiosa para nosso engrandecimento industria~. Sua produção, qut> 
será das maiores, concorrerá para que não importemos tanto cimen~n 
estrangeiro e será, tambem, um valioso incentivo à construção civil, 
hoje sujeita a cotas que não chegam para as grandes tarefas ·que se 
lhe apresentam. 

Ainda há poucos dias, falando sôbre a situação angustiosa que 
vive a ind_ustria de construção civil, no que se. refere a cimento, d i:ú 
o sr. Martms de Almeida, secretário do Sindicato da Industria da Cons· 
trução Civil: · 
.. "Q~anto. ao cimento, é sabido que a cota destinada à construç~b 

CIVIl esta mmto aquem das suas necessidades normais. Além do rac o· 
namento a que eslamos procedendo, dentro das normas que acabo de 
expor, resta-nos uma única solução que é a da importação do produto 
similar estrangeiro". 

_ Dessas palavras se conclue que, empreendimentos como a insta·/ 
laçao da Cia. de Cimento Portland do Paraná, ou outros que venham 
a se~ tentados, com o objetivo de alargar a produção de cimento uo 
Brasil, representam valioso e patriótico serviço prestado à nação e 
ao surto acelerado de seu progresso. Foi isso, aliás, que em períodos 
claros e incisivos, afirmou o general Agostinho dos Santos em sua 
oportuna entrevista, acentuando a necessidade que o Brasil tem de 
produzir cimento, muito cimento. 

Justifica-se, pois, deante dos fatos em toda sua eloquênoia, o apoio 
que todos os circulos econômicos e industriais estão prestando ao 
6rganizador da nova fábrica de cimento, engenheiro Jorge Bueno Mon· 

1 teiro. 

184 



O Oficial de Ligação na Artilharia 

Relatório do Ca~p. W. V, Ledley, da AA. Norte 
Americana, extraiào de-THE FIEL ARTILLERY 
JOURNAL, de Jan. de 1944. (Tradução do Ten. 
Cel. Armando Vasconcelos) . 

O artigo que temos o prazer de apresentar, pareceu-nos 
tnnito interesante, porque se trata de um relato sincero, fiel e 
~sh·utivo sobre a difícil tarefa de oficial de ligação da A. junto 
a I. correspondente a episódios passados no atual conflito. Esse 
traba_lho põe , em relevo o papel das transmi::c:sões e suas neces­
sidades para facilitar a delicada e penosa tarefa do interprete 
do comando da A. junto a•os comandos interessados pela sua 
intervensão rápida, oportuna e decisiva. 

Essas tríplice carcterística da intervenção do fogo na 
batalha, envolve t:oda a complexidade dos poblemas atribuídos 
à A. Divisionária ( organica e de reforço) e como que justifica 
a existência de orgõos especiais consignados na organização 
das unidades de emprego, todos, porem, tiranicamente condici­
onados_por sua "magestaàe" -as transmissões. 

De feito, elas são indispensaveis !Para satisfazer: 

as necessidades intrínsecas da A 
- as necessidades de sua combinação com as outras armas 

na execução pura e simples da manobra. 
Na 1.~ categoria, essas necessidades destinam-se a atender: 
- a direção do tiro, problema tecnico das baterias (P.D. 

Linha de fôgo, P. C., etc). 
· - a direção do tiro, problema técnioo das baterias (P.JJ. 

tico dos grupos visando a articulação d{)a tiros das 
batetiaa no quadro da manobra. Graças a essa coor-
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"' denação é possível centralizar essa direção até nos es­
calões superiores. 

Na segunda categoTia, elas devem facilitar aquela mano· 
hra de fogos, tendo em vista o seu emprego em massa em com· 
hinação, essencia da manobra a realizar. 

Para que tudo isso se processe rápida, precisa e eficaz· 
mente, a A. tem necessidade de orgãos complementares ' capa· 
zes de assegurar sua ligação com as unidades a apoiar: 

, 

os observadores avançados assegurando a continuida· 
de de ação em qualquer emergencia do combate e ga· 
rantindo a segurança das trc~as amigas, não importa 
oo&~~~- . 

·os ohservaqores aéreos orgânicos que completam a ta· 
refa dos primeiros e de grande utilidade na remoção 
de incidentes no combate. 
o oficial de ligação com seus ' auxiliares imediatos, 
constituindo os destacamentos de ligação. Sã·o orgão.s 
permanentes. Tem um duplo papel - manter cons· 
tantemente informados os comandos da A. e da AntVl 

apoiada, sobre a situação do m omento, seu dever, 
missão atual e suas possibilidades, facilidades para o 
desempenho de missões complementares, natureza dos 
objetivos e seu selecionamento oportuno, enfim é o 
hiato do binario fogo-movimento. 

Todo esse trabalho, porem, como sabemos tem seu exito 
esteiado no funcionamento perfeito das transmissões. 

O In.erito do trabalho está em apresentarmos nas situações 
correntes do combate, as .condições favoraveis !para o emprego 
dós meios de transmissões-radio e fios telefonicos simultaneos 
ou-separadamente. Alem disso, serve de magnífica aàvertencia 
sobre o carater especial da instrução a ser ministrada a estes 
orgãos auxiliares da A., geralmente descurad~. 

Passemos a palavra ao Cap. Ledley. 
Quando me foi conf.iada a t~refa de oficial de ligação de 
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um Batalhão de A. media, eu tinha uma concepção vaga dec;sa 
função. 

Os Manuais de Campanha não são muito explicitos a re~­
peito de ligaçã·o, particularmente no âmbito da Artilharia 
Média. 

Depois de algumas experiencias durante a campanha da 
Tunisia e, reCentemente da Sicilia, chegou-se a estabelecer um 
processo exequivel, que foi largamente difundido. 

Embora o T/ 0, de Abril de 1942, sobre que ainda tra· 
balhamos, cogite a penas de um oficial por seção ( 1), temos 
invariavelmente sido obrigados a fazer a ligação com os dois 
Grupamentos Táticos ( combats teams) mais ativos. Isto se tem 
executado, a despeito à dificuldade de reforçar aquela dota­
ção, mas premidos pelo perigo de poder atirar sobre eles em 
qualquer área em que possam atuar atravez da unidade de tiro 
de artilharia responsavel por aquele setor. ' 

Não obstante todos os esforços envidados, a A.D. nem sem· 
pre pode estar informada sobre a última linha atingida por to-
das unidades que compõem a frente da Divisão. 

Cada uma de nossas seções (de ligação) tem sido consti­
tuída de um NCO ( Sgt. observador),' 1 radio operador, l men· 
sageiro, 1 "jeep" com reboque porta munição de I., 1 apare­
lho radio S. C. R.-610 e um radio S. C. R.-294, ambos mon­
tados. 

Não há dúvida que nosso pobre <;jeep" fica sobrecarre­
gado com tanta causa, mas cada homem e equipamento discri­
minado torna-se indispensavel. 

O motorista para levar-nos e escrever as mensagens, 0 

Sgt. Obs. (N/ C/ 0) para substituir o oficial (a ligação crite· 
riosamente executada tem um ciclo de 24 horas durante uma 

(1) O T / 0 e o T/ Es, datados de 15 de Julho de 1943, prevêm, para a 
A. Media. apenas 1 oficial de HW'Çiío (c~rpitiío), 1 "jeep" com 1 posto de 
S. C. R.-610 montado e um motorista. 

' Advertimos mre alguns porml'norcs aqui descritos não correspondem ue­
ccssariooiente. a sitPação prcconh:odP. pelas novas taheloa, embora si~nm ri~-to­

rosamente os princípios regulamentares que permanecem os mesmos. (0 Editor) • 
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ard ua batalha), o r adio operador para trabalhar oontinuamen· 
te quando não houver direta pelo fio entre os batalhões. Nas 
situações de perseguição tem-se normalmente esse ·caso. Nessas 
situações, desde que a A. percebe que já não há I. suficiente à 
sua frente, torna-se essencial assegurar uma instantanea alter· 
nancia dos meios de transmissões, independentemente de fio~. 

Nos terrenos difíceis sobre que temos operado, quando 0 

Batalhã·o leve avança para a frente permanecendo o Batalhão 
Medio em posição, o S. C. R.-610 fica fora de alcance o que 
obriga o emprego imediato do S. C. R.-284. 

A solução ideal, sobre o ponto de vista transporte e trans· 
missões, consistiria em levar-se um carro de comando com um 
S. C. R.-608 montado que satisfaria todos os casos. 

Quand·o fui destacado para junto do P. C. de um Bata· 
lhão leve, procurei instalar-me junto a uma arvore existente a 
umas 50 ou 100 jardas da Central de tir.o. Si o Batalhão em 

I 

apreço estendesse uma linha para entrar na central do Bata· 
lhão apoiado, bastaria a inserção de um quadro nesse central 
para que eu e a central de tiro pudessemos contar com uma 
linha direta, o que é essencial l>ara facilitar a execução das 
missões urgentes de tiro'. . , 

Ainda que se mantenha uma escuta permanente no âmbito 
da central de tiro, é impossível ficar-se ao corrente da situação 
porque as informações sobre os resultados das missões de tiro 
são recebidas por partes e fragmentadas. Por mais ativo, pois, 
que seja o E. M., a carta da situação nesses momentos tormen· 
tosos da luta, não terá seus dados em dia. Para poder manter 
meu Batalhão informado, nessa fase, sobre a situaçã() que é 
frequentemente confusa, terei certamente uma tarefa d ific-il, 
agravada em certos momentos pelas transmissões. Daí a con· 
dicional de que, somente quando se dispuzer de uma linha dj. 
reta, será possível contar com dados completos sobre a situação 
vivida,· em condições de serem explorados utilmente. 

Quando se conta exclusivamente com o radio, te,ndo .que 
trubaUun frequ~ntemente sem luz. adequada para a cifraç!ío 
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conveniente das mensagens, alem da perda de tempo há o risco 
de erros, de modo que os dados tendem a se tomar obsoletos 
quando forem recebidos. Nesse sentido não se evoluiu satis­
fatoriamente quanto a rapidez na transruissão das mensagens, 
inclusive em codigos que se aconselham nesse genero de men­
sagens para facilitar sua transmissão. Certas unidades devem 
ser preparadas especialmente no manuseio dos codigos de men­
sagens, constituindo um recurso excelente para a execução das 
missões de tiro, mas de necessidade abso.lutamente limitada 
para outros usos. 

Um outro meio prático e exato para a informação sobre 
a situação, consiste no calco, mas há o inconvenie~te de exigir 
um, portador. Justifica-se muitas vezes, a hesitação de se ex­
pedir o unico "jeep" para conduzi-lo, prevalecendo duas ra­
zões principais: 1.0 se terá que desloca-lo varias vezes por dia 
para, talvez, levar muito cultas noticias; 2. 0 devido ao tráfego 
intenso, seremos forçados a desloca-lo por estradas perigosas, 
o que constitue um grande risco, notadamente durante a noite. 

Por outro lado, as linhas telefonicas, ligando os dois Ba­
talhõeg atravez a Central da A. D. oferecem um valor limitado 
para o ofícial de ligação, salvo nas transmissões urgentes. 
Uma ou outra dessas linhas está constantemente ocupad·a e, si 
uma delas necessita entrar em conexão por muito tempo, essa'3 
duas unidades ficarão impedidas de se co.rpunicarerri com o 
Q. G. do escalão superior. 

Em tal emergencia, é mais aconselhavel confiar inteira­
mente no radio, sobretudo quanto as missões de tiro. As mi~ 
sões de tiro eventualmente ocupam grande espaço de tempo· 
Ainda assim, será vantajoso e possível ligar um observador da 
A leve diretamente com a nossa propria central de tiro. Eu 
raramente fiz assim e comumente retransmiti as mensagens por 
meio de postos de muda. Não obstante, reconheço que há grande 
probabilidade de erro nessa retransmissão, especialmente quan· 
do o observador está inquietado pelo fogo inimigo e tem qq.~ 
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enviar seus comandos ao telefonista situado no. sopé de uma 
colina exposta. 

Ao iniciar a tarefa, conheço perfeitamente como minha 
unidade pretende cumprir sua missão, porem si as causas se 
tomarem mais ou menos confusas na execução do combate, 
precisarei novos esclaTecimentos que me devem ser proporcio­
nados afim de evitar a tendencia para divergencias de interpre· 
tação, as quais devem ser reduzidas ao mínimo. 

Essas providencias tomam-se importantes quando o obser· 
vador vai partir -e terá que falar atravez de nm !pOSto• duplo de 
mud~ de radio ou conversar' com uma seção de linha, os quaes 
devem ser autorizados a servi-lo e não repeli-lo. 

Um dos deveres do oficial de ligação consiste em declingi' 
de atender certos objetivos indicados, fora do alcance da A· 
Media. 

Muito frequentemente, tive que ir de encontro ao meu 
próprio julgamento sobre o tipo mais conveniente de objetivo~, 
particularmente de contrabateria, devido a tendencia condena· 
vel das unidades de ,apoio direto quererem intervir para moc· 
trar sua própria eficacia o que resulta, temporariamente, ern 
ser esquecida a nossa presença. 

Certa vez, tive que consultar o PC sobre qual era o em­
prego da outra Artillíaria, de vez que conheciam tão hem nos· 
sas possibilidades e o que devíamos fazer ? E nesse caso, por· 
que não íamos para junto da Infantaria ? 

As razões expressas foram: a I. está bem coberta pela 
ligação, pelos observadores avançados, os P. O. das baterias 
em apoio direto às unidades e, ainda, pelas transmissões. Si 
nos deslocasserrros, com nossos radios e tendo que estender li· 
nhas telefonicas, os dois Batalhões ficariam for~ do alcance 
das, transmissões, anulando, pois, a nossa missão de reforço. 

Em taes emergencias, os radios das unidades a·poiadas fi­
cariam indisponíveis, ocupadas com suas próprias missões. 
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"E nsaio de Psicologia da falta disciplinar 
nos Corpós de Tropa" 

Pelo Capitão Carlos Coary de Iracema Gomes 

As fileiras de nosso Exército(), alongando-se cada vez mais 
com elementos originários de meios diversos, constituem massa 
heterogenea que precisa ser trabalhada pelos instrutores com 
habilidad·e e carinho. 

Orientar novos soldad•o.s na vida militar, amoldar-lhe~ 
0 carater, desenvolvendo certas qualidades, anulando alguns 
defeitos e penetrar em seu íntimo, compreendendo-os para bem 
comandá-los, não é obra facil. Exige inclinação especial e so­
bretudo experiência. . 

Educar é problema de capital importância cuja dificul­
~ade é mais crescente, quando se trata de adultos de carater já 
formado e que pretendemos modificar durante o curto tempo 
do serviço militar. 

Muitas vezes o chefe assume o comando de uma tropa 
cujos homens desconhece em quasi sua totalidade. Os erros de 
psicologia em que incorre arrastam, os subordinados ao cometi­
mento de faltas que poderiam ser evitadas. Para disciplinar 
urna tropa é preciso observar, perscrutar e conduzir, pouco á 
pouco, ao caminho. certo, o que não é possível em curto tempo, 
pc-rque educar é sugerir diretamente e produzir, pela ação re· 
petida, um certo numero de hábitos necessários que se tornam 
impulsões reflexos que dominarão ou desenvolverão as tendên· 
c ias naturais. Essa transormaçã·o só se pode operar lentamente. 

Certo comandante disse-nos com \ muita perspicácia: -
"Quando o xadrez está muito cheio, sempre nós é que estamos 
errados" - Realmente·, quantas vezes no exercício de· nosso 
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comando temos podido evitar que um subordinado se deso· 
. ? .nente . 

Sabemos do valor d,e um conselho para certos homens e 
de sua inutilidade para alguns caracteres. O efeito .do · castigo 
depende da natureza íntima de ca-aa individuo. Produz reações 
que variam desde a revolta interior ao medo que toma fórrna 
de submissão. Assim sendo, essa palavra adquiriu muitas dr.· 
Hnições de acôrdo com o ponto de vista de cada época, do rneio 
e Ihesmo de cada autor. Vejamos algumas das colecionadas por 
·Frederico N ietzsche quando esse filósofo estuda a origem da 
mo·ral. 

- "Castigo, meio de impedir o criminoso a continuar 3 

causar danos". 
- "Castigo, meio de redimir-se para com a pessôa ofen· 

dida e sob uma fórma qualquer" (por exemplo, uma compen· 
sação em fórma de dôr) . 

- "Castigo, meio de restringir e limitar uma perturba· 
ção de equilíbrio rpara que não sé pro;,1gue". 

- "Castigo, meio de crear uma recordação, quer no cas· 
tigado (correção"), quer nos espectadores". 

Para Guyau o castigo é apenas um símbolo. Diz que o 
fator precípuo é a pena moral que deve acompanhar 'a pena fí· 
sica e .depois substituí-la. Firmado neste princípi·o com o qual 
inteiramente concordam todos os educadores modernos, nosso 
regulamento disciplinar exclui a pena física (prisão) quando 
são notados os efeitos morais desejados. No d~correr de 1nossa 
vida profissional, num período cêrca de dez 

1 
anos, estudámos 

com atenção a gênese da falta disciplinar. Pela análise meti· 
culosa de tres mil fichas de punição existentes nos collpos em que 
servimos, pelo julgamento que tivemos de fazer ft1essoalmente 
de complicados casos que surgiram na vida diária de quarteis, 
podemos estabelecer dois grupos psicológicos principais, para 
o primeiro passo de uma classificação, em que pretendemos 
encontrar causas determinantes de procedimentos contrários á!' 
imposições do meio militar: O primeiro grande grupo e doi! 
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transgressores eventuais, onde todo soldado é susceptivel de in­
gressar, só não o fazendo excepcioaalmente. Nele encontramos 
os que cometem faltas per ignorância das ordens e regula­
mentos. 
Os que não possuem bôa dóse de atenção voluntária. Os que 
são aocmetidos de perturbações morais passageiras, refletinclo 
na conduta, quasi sempre de fundo afetivo ou relacionadas 
com o libido, tornando-os desatenciosos, desanimados ou irri­
tados (morte ou /doença de entes queridos~ questões íntimas de 
família, irregularidade sexual, práticas onânicas etc. ) . o~. 
que possuem personalidade aihda não recalcada, em virtude de 
educação militar def iciente ou ainda não concluída . Os que 
demonstram sintomas de fadiga, · tornando-se irritados. Casos 
que se G.',_lresentam muito comumente em fim de jornadas mui­
to trabalhcsas e quando a alimentação distribuída não corres· 

ponde ás necessidades orgãnicas. Os que sofrem vacilação pas· 
sageira de carater, refletindo em certos atos considerados des­
onestos, como por exemp1c, pequenos furtos muitas vezes com 
simulação de brincadeira entre camaradas, conhecida na gíria 

dos quarteis por •• desapertas", não sendo acompanhados, en­
tretant::o., de características criminais. 

O segundo grande grupo é o dos inadaptados. Nele dj.s­
tinguem-se comumente os constrangidos, para os quais o servi­
ço militar m~i.tas vezes entra em choque com as atividades que 
desejam exercer ou desempenhavam na vida civil. Os ausen­

tes de força de vontade que sempre fraquejam nos esforços pro­
kngauos. l>s que não possuem noção de dever militar, des· 
conhecendo a importância da organizaçãv de que fazem parte 
e que são impermeáveis ás ações sugestionadoras dos chefes· 

Encerram o último grande grupo os "irremediàveis" · 
São indivíucs de carao~eres anômalLs que 'tJOderão ou não ser 
reeducados, mas não pelo exército }JOrque pertencem á patolo· 
gia. São muito raros. Só ingressam {.fi suas fileiras por não 
terem apresentado á entrada indícios de anormalidades que 
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os incapacitassem para o serviço militar, surgindo entretanto, 

depois da incorporação. 

Os transgressores por inadaptabilidade são · aqui consl· 
derados cientificamente normais, com excepção dos "irreme­
diáveis ., ·que assim denominámos, apenas em face d<Js recur· 
sos de que dispomos para reeducá-los, nos aspétos possíveis, 
nosto que constituem casos clínicos e porisso fóra da alçada 
dos chefes combatentes. 

Examinando os motivos encontrados que deram origem a 
punições, escrituradas em fichas que e!ltudámos detalhadamen· 
te em nossos apontamentos pessoais, encontrámos, para mil ca· 
sos de transgressões eventuais as seguintes porcentagens: 

Ignorância das ordens ou regulamentos . . . . 

Pouca _atenção voluntária . . . . • . . . . . . . 

Perturbações morais passageiras refletindo na 
conduta . . . . . . . . . . . . . . , . . . 

Personalidade não recalcada ............ . 

Fadiga . . .......................... . 

Embriaguez . 

Outras causas 

15 % 
33 % 

15 % 
24% 

0,5% 
0,5% 
10 % 

. Para os transgressores eventuais da disciplina, o castig~, 
quando acompanhado da pena m·oral, produz execelentes efel· 
tos. Para os inadaptados não logra produzir resultados sernc· 
lhantes. Para esses, nossa observação pessoal tem constatado 
a ineficácia das detenções ou prisões, posto que se sucedcrn 
essas sempre, cada vez mais agravadas, até o gráu máximo ela 
exd.usão disciplinar que, na maior parte dos casos, póde ser 
evitada pela atuação progressiva, sugestiva e diária do chefe. 
que deverá aplicar aos inadaptados, sempre que possivel, puni· 
ções leves, isso mesmo mais pelo efeito que produzirá sobre os 
outros elementos que achariam injusta a impunidade. 
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A instrucão anti-carro na Artilharia , 

Por um oficial <le Artilharia do Exército Bri­
tânico, transcrito de " The Field Artilhery Jour· 
nal " de Agosto de 1943. 

TRADUÇÃO DO 

T en.-Cel. ARMANDO VASCONCELO S 

"A essência da tática da Artilharia Anti-lCarro é a ação P•)r 
surpresa , de posições bem disfarçadas e na distância eficaz de tiro" . 

Em síntese, uma emboscada. 

Para isso: 

. _a) - Os canhões devem ser abrigados e "camuflados" e as guar· 
mçoes devem ser treinadas nêsse gênero <le posições por meio de movi­
mentos desembaraçados. 

h) - O chefe de secção e o artilheiro não devem ser treinados 
apenas em abrir fogo ; devem iniciar-se longe de suas posições, até que 
possam estar aptos a: 

1.0
) - atingir o tanque no 1.0 disparo; 

2.0
) - atingí-lo ew um ponto vulnerável; 

3.0
) - distribuir o tiro em condições de deixar o tanque guia 

introduzi r-se na zona de tiro dos canhões não lhe perrni­
Lindo, se o tiro falhar, que se abrigue, mergulhando numa 
cova do ter reno antes de ser submetido a mais 2 a 3 dis­
paros. 

~stes objetivos devem aer bem apurados, expondo-se frequentemente 
as guarnições a situações difíceis para adquirir bons refléxos, porque 
os oficiais raramente estarão à mão no campo de luta e o sucesso ou 
desastre ficará na dependência direta da iniciativa da guarnição de 
cada canhão. 

Os tanques não trabalham isolados mas em grupos de 3 ou mais, 
não raro apresentando fórmas heterogêneas. 
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O canhão se a tirar de frente ser á r apidamente denunciado pelo 
cl arão, podendo ser assinalado de longe, o qu~ prejudicaria a sUl·pr~~: 

Entretanto, o tanque g uía sendo mais rap1do, ou o tanque mal~ 

periaoso, ao a p resenta r-se face a a rma, poder á p ermitir ~ue os restanteE 
se e~gajem mais cêdo. Daí, dever-se silenciar o tiro a té que o tanque 
este ja dentro das 600 jardas, ou a m enor distância para sofrer o gol~e 
do 1.0 tiro. Não se deve esquecer que um mal calcula do lance em d_IS· 
tância, além de outros inconvenientes, p ode ocasionar um êrro. As_sml 
recomenda-se q ue o escal ão mais rápido deve atira r uma r a jada cmdn· 
dosamentc aponta da sôbre a 2." e 3." ordens de carros que s ão as 
Javoraveis do ponto de vista anti-carro e, mercê da habilidade d!i guu r· 
uição, p oder-se-ão disp ersa r os outros tanques, antes de agir. 

Em consequência, seria evidente que os escalões devem ser treinado• 
para a tira r com firmeza e precisão, tão rapidamente quanto exijaru a: 
circunstâncias. A própria rapidez de fogo não é uma situação favora· 

, vel ou propícia ao êxito do tiro de modo que só a habilidade e o h abito 
de se manleP a ponta ria perfeita , com ra pidez, se torna condição dr 
êxito. 

A rapidez de tiro, sendo l áo · desfavorável à firmeza e à precisiín 
do dispa ro, torna-se, n o entanto, i mperativa em m uitos casos. O p adrii11 

m ínimo de eficacia necessária seria de 50% de im pactos sohrP- o :1 lvo. 
Este o objetivo a a tingir na instrução. 

CHEFE DE SEÇ.~O 

O ·Chefe de Seção está p ara o grupamento de canhões anti-taniJues 
como os olh os e a inteligência estão para os atiradores. 

Ê le é resp onsá~el p elo correto manej o dos canhões e pela manobra 
do destac~~enlo afun: de que os tanques inimigos possam ser destruido: 
c~m. o ~mnno de raJadas. Seu primeiro dever ao avistar um tanque c 
d1sttngU1r se se tra ta de amigo ou i nirrugo. No orle da Áfri ca era 
freq uentemente m uito difici l consegui-lo, devido às nuvens de poeira e 
à obscuridade. e especia lmente, porque os tanques Britânicos ap recn · 
didos eram usados pelo inimigo pa ra preceder as vagas atacantes. É esseu· 
cial, p vrtanto. examinar os tanques ta is corno aparecem ; havendo ma i i' 
de um as diferenças podem ser notadas. Desde que se Lr.a tc de ta nqut>=­
inimigo, o Chefe de Seção dá ordem para engaj ar-se e ordenará f np,o. 
desde que o tanque lenha atingido um ponto situado à distância efi caz 
de seu 'canh ão. Si a 1.• ra jada errar o alvo, a e.,e ser imedi atamentl' 
corrigida, fazendo-se uma alter ação para p recedê-lo ou ating i-lo ent 
a lcance. (O artilheiro nun ca deve al terar seu a lcance, deriva ou ponto 
de pontari a sem ordem expressa do seu Chefe de Secção j. O obj eti' o 
consiste em atingir o tanque rapidamente. 
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Faz-se, pois, necessário selecionar com rigôr o Chefe de Seção, de 
modo que possua rapido golpe de vista, temperamento forte, sangue 
frio e senso comum. 

Sua instrução deve comportar: 
a) - Inst.rução completa sôbre o equipamento em uso, e sna 

conservação em campanha; 
h)" - Inslru_ção prática sôbre os cuidados e manutenção dos 

transportes a motor. 
c) - Curso sôbre o tanque de reconhecimento. 
d) - Conhecimento dos tanques, seus pontos vulneráveis, sua tática, 

etc., mediante leituras, films, diagrama, e montagem de combate onde 
os canhões anti-tanques tenham sido localizados. 

e) - Avaliação de distância, de velocidade e aplicação sôbre o 
tanque guia. tstes resultados pódem ser conseguidos somente pela prá· 
tica e por um curso selecionado, em que se empregariam o caminhão ou 
"tanques simulados", como alvos para permitir ao Chefe de Secção 
exercitar-se durante ·apenas 1 semana. ~ste assunto talvez seja o mais 
importante do curso. ) 
. f ) - Tabela de alcances para rápida e corretamente poder cond~ · 

ztr a reação logo que caia o tiro. Uma prática constante deve constt· 
Luir a chave' da instrução. 

g) - Trabalho prático e leitura sôbre a proteção e o disface. 
Outros membros da guarniçã o necessitam de instrução similar. 

O artilheiro necessita de um t.reinamento especial sôbre direção e salto 
I entrada e saida) sôbre os tanques. 

TREINAMENTO DA GUARNIÇÃO 

O exerCICIO da bateria de canhões (baLalhão) deve ser montadu 
em um quadro tático simples, capaz de dispertar interesse. 

Organizam-se pequenos destacame)1tos, nos quais os canhões podem 
ser colocados a 100 jardas uns dos outros, como intervalo conveni~n:e· 
Em cada canhão haverá um árbitro com o fim de criticar a pos1çao 
das outras peças e observar o trabalho das guarnições. 

Os pontos a serem focalisudos nesta fórma de exercício consistem 
na disciplina de marcha, 110 disfece (camouflage), entrada em posição. 
pistas, roteiros ( range cards), metod o geral de pontaria, disposição 
geral do equipamento, abertura de trincheira, de cspadões, etc ... 

TREINAMENTO PARA AVALIAÇÃO DA RAPIDEZ DOS CARROS 
E DAS DISTÂNCIAS 

Objetivos: -
a) - uma peça desdobrada num tencno de 400x500 jardao;, 

poae ser vista de várias distâncias desde 800 jardas; 
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b ) um veículo que apresente o mesmo tamanh o de um ~­
que ou fórma semelhante a sua silhueta, deve estar rnum 0 

de velocímetro e motorista experimentado; . 
c) - um aparelho rádio n o veículo ou no p osto do motoneta 

e outro no ponto de observação do ins trutor - execul~ 

o controle. 
Métodos: -
O motorista recebe ordem de se deslocar em uma velocidad~ 

conhecida (15, 20 e 30 milhas/hora) numa distância de 400 jarda! 
e daí retorna a seu ponto de partida na mesma velocidade. . 

Os Chefes de Secção são colocados sôbre um ponto de distâ~Jcln 
conhecida para o veículo e são arguidos para estimar a distâllC1~ e 
o avanço (não velocidade) aparente de um lugar para o outro. O 1~" 
trutor que conhece a resp osta correta, só a tr ansmite depois J 

prova. 
tles observam a repetição do êrro, para se corrigirem. 
O ,ponto de obser vação é em seguida mudado· (p ode apresentar·~ 

em ângulo com relação a orientaçã o) e o exercício deve repetir-se. 
· Nota: -

A velocidade do veículo em sí não constitue matéria de cogil·t· 
ção para o Chefe de Seção. t le interessa-se p or julgru· o .avan~n 

conseguido e isto depende simultaneamente do ângulo de aproxirnaçac 
e da velocidade do alvo. 

O alvo é conservado em completo segredo tanto para 0 arti lh~i rP 

como para os Chefes de Seção. Pela tá tica constante do Sub-cah!Jf" 
aplicado aos ~anhões o alvo será atingido do mesmo modo que se co~· 

seguirá a perfeita coordenação entre as guarnições dos canhões. A prn 
tica constante do Sub-calitbre permite aumentar g randemente a percentn 
gem dos impactos quando for empregada a munição do calibre \'c:· ' 
dadeiro. 

Nos exercícios com o sub-calibre a guarnição utilizará todas as co· 
bertas do terreno. Sómente quando um p adrão de 70% de impactos for 
conseguido é que a p rática do trabalho em "pleno campo" deve ser 
executada com o prova de aproveitamento. 

l stu posto, vejamos algumas observações intel·esa&nl es, na qur~· 

tão de emprêgo, feitos por um nrlilheiro britânico. 
1 - Prelúdio do combate. 
O serviço no Exército britânico oferece preciosas lições com 3 

experiência dos 3,5 últimos anos, relativamente ao emprêgo dos t:m· 
ques e dos canhões anti-tanques. 

Baseado nela, todos os povos reconheceram a necessidade de um 
treinamento especial a esle respeito. No ambiente atual de combntr 
cerrado, torna-se claro que estará melhoramente favorecido quem atira r o 
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1·0 golpe" pelo ·que a velocidade e o <:uidado em desLruir o alvo se 
tomam fatores indispensaveis. Um potente armamento, produzindo tra· 
getórias rasantes, com grande rapidez de tiro, póde suprir a falta de pre­
cisão nos disp aros. P or isso, um treinamento sério e constante se faz 
reclamado, para lograr esse efeito. 

Co~o era natural, a moderna tática dos tanques provocou o de­
~envolvimento da <lefeza anti-tanque, de tal forma que o canhão A. T. 
te tornou hoje o terror do tanque desde que seja habilmente disfarçado, 
calma e eficientemente manejado. E m campo aberto, dois tipos gerais 
de engajamento dos carros podem sempre ocorrer. embora possam 
revesti r infinitas variações. 

2 - O quadro tático 

1.0
.) ] A proximação cautelosa. Aproxima-se o tanque coman1 o 

permanecendo o comboio inimigo parado. Não será fácil 
verifica-lo quando o comboio cober to com a rêde de dis· 
f arce. O comboio não se deve movimentar enquanto a lgu· 
ma cousa suspeita permanecer. Desde então faz-se aconse· 
vel a aproximação cautelosa. Nesse caso, deve-se reduzir 
a velocidade para gue nas imediações cada tanque comando 
possa vigiar a tra,•ez seus binóculos, rondando e locali­
zando os canh ões . A. T. que êle acredita estarem nas ime· 
diações. Vag~osamente os tanques começam a manobrar. 
~tamos na bateria de Comando Anti-tanque. 

Sua tarefa e pequena íôrça obriga-os a parar de noite. Sempre 
a~mesma empreitada arriscada. Ao clarão, deve-se dicernir sobre a posi­

IIN~0. dos canhões para procura-los e reuni-los a Infantaria e aos 
r ar tos tanques da coluna afim de possam desdobrar-se do melhor modo. 

Logo que seja decidido, instalam-se os canh ões que devem cavar, 
0 ~erreno. Cavar e cobrir-se, porque estando prontos antes de qualquer 
~ao, haverá tempo para vêr e modifica-los nos pontos convenientcs-
Qla tarefa, porém, será feita a descoberto (com o mínimo de tempo para 

tomar as formações e distribuir os setores) quando os tanques inimigos 
a~are~erem. Ora, cerca de 30 deles, poderão surgir. Desde então, o 
divertimento que se tinha cessará. Os homens tornar-se-ão obviantente 
supersticiosos. 

Uma tropa q ue estaciona, vasculha cautelosamente o caminho, para 
a frente, de seus canhões. Os 12 canhões estando bem espaçados, 4 deles 
apenas poderão ficar em condições de tomar a sua conta o perigoso 
eetor. Os demais ficarão em vigilancia para dar inicio a caçada. O fogo 

· pod~ ser desencadeado prematuramente lendo em vista p~rmitir que 
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os demais canhões ataquem os elementos inimigos desarticulados. Pod~ 
ceber o combate como segue. . 

Como a observação é feita atravez de binoculos, poderão ser "1
'" 

tas apenas duas e n ão três, nem cinco torres de tanques escoando·!t 
para as posições de combate por detraz de rochas, macegas ou duna· 
de areia. 

Si um dos 4 canhões designados para vigilancia, abrir fogo mai; 
cedo do que necessário, o projetil lançado o denunciará provavelroe~te. 
Os demais ficarão certos de o terem descoberto por seus proprios meto~ 

Conclusão, teremos no mínimo 15 canhões inimigos martela~do nosso; 
rapazes e, possivelmente, 15 tanques inimigos li vres para serem erop~: 
gados. Quando fôr visto um tanque, logo teremos seis outros dentro · 
nossas posições. Nessa espectativa a ansiedade domina todos. 

Será que eles não se dispersarão? 
De chofre, um tanque inimigo arranca violentamente par-a ~ 

capar,' dispondo seus canhões para .atirar. Mas, a nossa guarniçã_o ~~ 

detem. A cada tiro disparado ... teremos imobilizado um tanque! ~~'~ 
inst.ante outros canhões abrem imediatamente fogo - que magntÍIC• 
trabalho ! 

Ao cabo de alguns momentos, um brilhante camarada nosso pari; 
para recolher duas carcassas de tanques completamente inutilizado!, 

2.0
: A aproximação se faz em massa. Depois de ter-se avançad­

e 81hordado o objetivo, é-se normalmente obrigado a fazer uma parada. 
r eorganizar a tropa para retomar a fase seguinte. 

Antes de tudo, o 1.0 escalão anti-tanque deve tornar-se imed~· 
tamenle eficaz contra qualquer incursão. O Comandante do Batalha~' 
de Infantaria de apoio e todos os seus meios de fogo utilizaveis, deveo;· 
ato cotínuo, entrar em ação, inclusive os canhões-obuzes {105c) e a bat<' 
ria anexa de canhões anti-tanque, com seus 12 canhões e as rninB' 
necessárias a defeza. A Bateria de comando do Btl. de A. deve executa.r 
um certo trabalho adeantamente, 0 que permite ao Cmt. da I. dispon' 
bilidade de tempo para tomar outras providencias. 

1.Kapidamente relanceia a vista sobre o terreno da ação, procurall· 
do desenfiar-se, abrigar-se e determinar posições que permitam o crU· 
zamento de fogos. Nesse meio tempo, o comandante do Batalhão e~· 

pede suas ordens, manda deslocar uma de suas companhias que ha,·JJ 
parado fazendo reajustar seu plano de "fogos. Póde agora dizer-lhe qll1 

deverá fazer. 
O deslocamento produz poeira, mas as guarnições sabem que seU 

exito depende da rapidez da ação e da existencia de abrigos convenientr! 
pelo que cavam o terreno quanto podem. 

Em um lapso de tempo, riscam no chão um pequeno traço dr 
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6 polegadas, ocultam sua impedimenta, fazendo-a d_esaparecer no terre· 
no, dispersam tudo que for disponível e armam as redes de desfarr e. 
Tudo é executado de modo perfeito e ra pidamente. 

Eis quando sut:gem os tanques leYes. Dentro de poucos instantes o 
objetivo é identificado. Os artilheiros agora conhecem esta manobra. 
São ensaiados em descobrir os objetiy os de tal forma que p ossam pôr 
fóra de combate os tanques que surgirem antes que irrompa o inevi ta,·el 
co~tra-a taque: Os tanques atacantes porem não têm grandes perspectivas. 
pots que ninguem se manHesta, conservando-se mudos os canhões. Apa­
rentemente o inim igo nã o p ode mais· parar. nem tão p ouco ocultar-sr. 
O ruido dos motores p óde denunciar q ue os outros elementos estão em 
movimento. Eles chegarão por al i ... indica o chefe da seção. Tres rajadas 
partem sobre à direita daquele montículo. Ü5 liros são observadm:. 
Pot: não ter em sido s uficientes, no mesmo ponto pela esquerda, cáem 
mats 5. Agora os tanques ficaram dentro de uma verdadeira fogueira. por­
que_ Lambem os tiros de apoio são desencadeados, tendo em vista neu­
traltzar a a rca oc upada. Não obstante. cada vez chegam mais tnn­
q~es. Eles se estão dispondo para a taca r o Bacalhão. Alças curt a;: 
~ao co~1andadas regresi\' amente - ] .200. 1.000 e 800 ja rdas. Estas ~iío 

ornec1das pelos cal culadores, ou pelas cartas de distancias. Desde logn. 
os arti lheiros devem sustentar o fogo. Obsen am-se 30 tanq ues desli­
sando sobre as posições . 

. A carga das vagas de tanques que parece vir de varias dircçõ ~:,, 
esta de agora a menos de 600 jardas. 
. Exatamente a esta distancia h avia sido fi xada a " linha de cn~~~-
Jatnento ", isto é, da barragem a nti-tanqu.~. 

Soou a hora de se acionarem gatilhos- Com estrondo manifestam -sr 
os canhões. 

. Resultado: tres tanques se veem obrigados a parar e dois inccn· 
detam-se. 

_ Não obstante, continuam a chegar outros mais e os clarões dos ca­
nhoes anti-tanques são r esp ondidos por uma saraivada de haJas partida 
dos _tanques. Como, porem os tanques se expõem, acabam por .-:cr 
abatidos. Entrementes, perdem-se t.a.mbem tres dos nossos canhÕc$. i\ Pc::!'t' 

que nenhum dos que surgirem a sua frente p oderá escapa!. 
Deantc dessa p ressão os tanques começam a ' vacilar no ~cu in tento. 
Uns retrocedem para pensar os feridos._ outros para forçar U!'l 

novo flanco e crear nova ameaça. Da refrega, restam por fim. por detra.z 
do flanco esquerdo ] 2 carcassas fumegantes ... Alguns abnegados ' olta­
ram para sucede-los . Sua dotação Pm munições, porem. carece dr c::rr 
recompletada c não podem durar 11a ação. 

Alguns canhões devem ser f ixados em posições alternadas tcnrlo 
em vista q ue, durante a noi te devem-se fazer novos prepnrntivos p:u n 
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Proxun. o ataque reaJ·ustando os 12 canhões, remanescenle; Psperar o 
dos 18 iniciais. 

Rompe a aurora e com ela saem as patrulhas e aumentam J) 
. s 

apreensões sobre os flancos e a retaguarda. Durante essa no1te 8 

posições da p eças foram bombardeadas pesadamente. É de supo~ que, 
maiores em virtude de um menor numero de canhões. Cada uro 8 

ser disparado, pois, deve ser bem aproveitado porque precisam ser 
contados. 

Depois de mais duas tentativas de ataque em q~e se elim:nam 
mais lO tanques e se perdem mais dois canhões, o inimigo se abate. 
E' o epílogo porque as munições e os destacamentos ficaram reduzidos 
Dest'arte, o Batalhão mais próxi'mo poderá dominar a ·batalha, erope­
nhando-se sem demora para aproveitar a tregua e corrigir as falhas 
preparando-se para o novo e certo embate. 

Resultado: " O contra-ataque inimigo foi então repelido". 

Experiencia adquirida: Em caminho pesado a repetição constant: 
de exercícios meticulosos de progressão em p equenas distancias, tem 
proporcionado ao 8°. Exercito novos e excelentes resultados. ~ urn tra· 
balho grandemente penoso que se exige, mas necessario para apurar 
a ap~dão, a firmeza de nervos; a atividade, o mais exigente trabalho 
em conjunto que permitirá uma rígida disciplina. Depois desses e.l{er· 
cicios preparatórios, segue-se a segunda catégoria cujo objetivo con: 
siste em ~ecanizar as funções necessidade de nfío se perder ulll 50 

der um só minuto nessa especie. de luta. 

O completo conhecimento do equipamento e o melhor modo de 
utiliza-lo devem ser assimilados, bem como a identificação dos dife· 
rentes tipos de tanques deve ser aperfeiçoada. Os resultados nos el'er· 
cicios preparatorios devem ser evidenciados por meio de respostas 
prontas e seguras sobre cada um desses problemas e, nos exercicioc; ~a 
segunda categoria, pelo mutuo conhecimento e confiança de ofiCÍ319 

e soldados que terminam por se estimarem reciprocamente adquirindo 
a verdadeira solidariedade do combatente. Os alemães sabem muito 
bem disso ... 

Nota do tradutor - Lendo a brilhante revista THE FIELD AR· 
TLLLERY JOURNAL, pareceu-nos util transmitir no demais camaradas 
artilheiros os interessantes conselhos praticos sobre a luta contra o 
carro de combate, fornecendo-lhes subsidio p ara meditação e orien­
tação da instrução nesse novo genero de luta com que ainda não nos 
familiarizamos m as q ue se impõe no cenario atual dos cobates moder­
nos. Por isso mesmo, somente com a sua experiencia colhida nos calD· 
pos de batalha poderemos colher os ensinamentos devidos. Que sirva1n, 
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pois, o estudo e pratica de processos simples de instrução a serem 
adotados entre nós. 

No terreno doutrinaria, é sempre a mesma coisa cada novo meio 
de ataque cor responde reação adequada dos meios de defesa, graças ao 
concurso efetivo da tecnica. 

No caso p articular, - da segurança imediata - permaneceu o prin· 
cipio geral : " ninguem se guarda melhor do que o proprio interessado." 

No proximo numero a presentaremos mais um trabalho relàtivo 
ao emprego do já respeitavel e famoso " Bazooka" empregado no am· 
hito da defeza· imediata da A. 

É preciso n ão esquecer que o que foi dito acima não basta para 
em trabalho definitivo mas serve como preciosa orientação. 

Relevem-nos a apresentação constante de simples traduções, mas 
o faço no desejo de ser fiel e proporcionar material para ser expio· 
rado pelos camaradas estudiosos e sempre inspirados pelo nobre pto· 
posito do aperfeiçoamento profissional. 

BANCO FINANCIA&.;. 

NOVO . MUNDO S. A. 
B:nd. T e l . "MUNBANCO" 

DEP081T08 - CO.DRA.NÇA S - DIU~CONT08 

ldmioistratao de propriedades - Tôdas as operatDes bancarias exdusife ca1bio 
Matriz · · RIO DE JAN EIRO 

R U A DO C A R M O, 65-67 
Telefone 2l·IS911 - ex. Pos ta l 91 9 
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Um • s1ncero colaborador 

das nossas forças armadas 

Na tarefa extraordinária e intensa de governar São Paulo. 

o sr. Fernando Costa emprega toda sua energia e toda sua re· 

conhecida e tantas vezes comprovada capacidade de adminis· 

tr.ador experimentado. 

Não obstante esse intensíssimo esforço, no sentido de cor· 

responder à confiança de seus coestaduanos, do Presidente Ge· 

tulio Vargas e de todos os brasileü·os, afinal, - o ilusb·e chefe 

do Executiv.o paulista encontra tempo de acompanhar de pe1to 

a .atividade das nossas Forças Armadas, prestando-lhes, quan· 

do necessária a sua valiosa e sincera colaboração. 

Não se faz nenhum favor, nem se lisongeia, tampouco, a 

figura d·o governante paulis1Ja, dizendo-se que a São Paulo e 

ao seu esclarecido e digno governante devem as Forças Arn1a· 

das um punhado de excelentes serviços, muitos deles de extra· 

ordinário alcance. Em. verdade, desde que se encontra à frente 

de Piratinin~, o sr. Fernando Costa tem sabido, com uma de· 

dicação digna de aplausos, colaborar com as autoridades da 2.a 

Região Militar, prestand~lhes, quando solicitado, qualquer con· 

tribuição do serviçOj público. 

Com relação à Aeronautica, São Paulo tem sido mesmo um 

dos Estados que mais tem cooperado para a grandeza da avia~ão 

em nossa pátria. E vale ace~tuar que vem de 1onge essa cola· 
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boração espontanea do governo paulista, que encontra corres· 

pondencia no seio das classes conservadoras e entre a imensa 

massa que trabalha, .dia e noite, com acêso entusiasmo, pela 

grandeza de São P aulo e, portanto, pela grandeza do Brasil. . 
Em 26 de fevereiro de 1942, em deereto-lei q ue 'tomou 0 

número 12.572, o governo Fernando Cosla demonstrando seu eu. 

tusiasmo pelo êxito e progresso da aviação no Brasil, declara de 

utilidade pública áreas de terrenos 11ecessárias à construção dos 

aerop01tos de São Manuel e Ubatuba. 

Dois mezcs de~pois, em 16 de abril do mesmo ano, a bre ut11 

crédito especia l de Cr$ 300.000,00 para auxilio à Campanha 

Nacional de Aviação, cooperando, assim, num movimento que. 

ainda hoje empolga o ~rasil inteiro e a o qual se deve esse en· 

tusiasmo cada vez ma ior pela aeroná utica em nossa pátria. 

Grandes contribuições ao pr<>gresso da Aeronáutica. São 

Paulo, pelo seu atual govem o, teve a iniciativa em 1944. Ern 
8 .de março do ano corrente, em decreto-lei n. 13.882, declara 

de utilidade pública, afim de ser desapropriada p ela Fazenda 

do Esta do, pa ra nela ser construída a ~scola de Aeronáuti..:!l , 

consoante dete rminação constante do decreto federal n. 4.968. 

de 18 d e novembro de 1942, terras s ituadas em Pirassununga, 

com 6.576,897 m2, no valor de cerca de Cr$ 10.000.000,00 . 

Um mês depois, em 13 de abr il, assina o s r. Fernando 

Costa o decreto-lei n. 13.940, que dispõe sobre a desapropria­

ção de imoveis situados em Ubatuba, necessários à construção do 

a er.oporto d essa cidade. 

Visando ain-da o progresso dos cometimentos aeronáuticos, 

o governo abre crédito na Secreta ria de Viação e Obras Búbli­

cas, para construção da estrada de rodagem de 8 quilometros, 
ligando a rodovia Rio-Sã o Paulo ao futuro campo do CumhicB, 
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na Base Aérea de São Paulo, serviço esse no valor de 
CrS 250. 000,00. 

Esses, alguns dos serviços prestados pelo governo do sr. Fe!·· 

nando Costa ao progresso da Aeronáutica. aos quais hem se poàe 

jwllar a cessão do antigo prédio da Imigração, no valor de 

Cr$ 30 .000. 000,00, para a Escola Técnica da Aviação. 

Essa dedicação e presteza demonstradas pelo Interventor 

Fernando Costa, no que se refere às coisas da Aeronáutica, não 

são menores quanto ao nosso brilhante Exército, cujos cometimen· 

tos gra ndiosos encontra m no correto homem de governo um cola. 

borador atento e prestimoso, interprete fiel da admiração de São 

Paulo e de sua gente pelos continuadores da obra de Caxias. 

Alguns decretos-leis que vamos citar dão uma amostra elo­

quente de como o atual governante de Piratininga sabe oooperar 

com o Exército. Senão vejamos : O decreto-lei n. 12.685, de 4 de 

maio de 1942, autoriza o Governo do Estado a contribuir com 

CrS 2. 500.000,00, pa ra a aquisição da Fazenda " Chapadão", 

situada em. Campinas, afim de na mesma ser instalada urna di· 

\ isão moto-mecanizada do Exército. 

Em 24 de outubro do mesmo ano, em decreto-lei que tomou 
o n. 13.009, doou uma área de te rreno de 64·.660m2, na rua Ma. 

noel da Nobrega, na capital, destinada à ampl iação do Quartel 
do IV Esquadrão do 2.0 R.C.D., no valor de CrS 3.233.000.00. 

A 12 de dezembro do mesmo ano de 1942, as=-ina o decreto. 
lei n . 13 . 119, que autoriza a Fazenda do Estado a doar, por in­

lermcdid. da P rocuradoria e Patrimonio Imobiliá rio e Cadastro do 

Estado, · à Fazenda Nacional, uma área de terreno destinada 
a servir de acésso ao Forte Monduba. 

No ano seguinte, a 18 de agosto de 1943, assina o decreto. 

lei n . 13.515, concedendo Cr$ 5 .000.000,00 para a cons. 
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trução da Escola de Cadetes de · Campinas. E, por fim, em 

1944 corrente, assina o governo Fernando Costa, em 20 dt 

março, um decreto-lei que tomou o n. ] 3. 906, que dispõe so· 

bre a aquisição do imovel da antiga fazenda denominada 

" Chapadão", do município de Campina:.,. por CrS 300.000,00, 

para ser construída a séde da Escola Preparatoria d.e Cadetes. 

O esforço demonstrado por esse distiulo colaborador do 

Presidente Getulio Vargas, que em São Pa ulo interpreta cor· 

retamente os postulados do Estado Nacional, cresce de impor· 

tancia quando se sabe quão ardua é sua missão de conduzir 

a "fecunda terra paulista nesta hora suprema, de trabalho in· 

tenso, de cometimentos inauditos !Para que o Brasil vença a 
batalha çla super-produção e torne insuperavel sua contribui· 

ção para a vitória das Nações Unidas. 

Por tudo isso, pelo seu desempenho impecavel à frente 

do Governo do grande Estado bandeirante, o sr. Fernando 

Costa bem merece a aura de respeito e de admiração que L~e 
cerca o nome prestigioso e digno. 

- .. ____ _..... -----~ .. - .... ~ ... ---- -.-.--

\ J 

"A fquitativa ao! fsta~os Uni~os do Brasil" 
Sociedade de Seguros Mútuos sóbre a VIda 

A Equltativa do, E:.tados Unldos do Brasil é a única sociedade de segurt'S 
sôbre a vida em to:io o território nacional que pode oferecer aos segurados .u se· 
guintes vantagens: - participação. dos segura~os nos lucros da Sociedade;" sorte12s 
trimestrais pagos em dinheiro à vtsta; garanha subsidiária dó Governo da Unlao 

das suas reservas técnicas em favor dos segurados. 

Séde própria: AVENIDA RIO BRitNCO, 125 •• R I O DE J A N E I R O 

End. Telegr.: "Equltas" - Telet. gerei: 23·5890 

158 



o "lndependence D 11 ay 

\ 

no Pará 

A IMPRESSIONA NTE FESTIVIDADE CíVICA 
REALIZADA NA BASE AÉREA DE V AL-DE-CANS, 
EM BELEM - MAGNIFICO DISCURSO PRONUN· 
CIADO PELO INTERVENTOR CORONEL MAGA­
LHÃES BARATA. 

A Data da Independencia dos Estados Unidos da América 
do Norte, comemorada com intenso en tusiasmo em todo o Bra­
sil, encontrou, no Pará, ambiente propicio para revestir-~e de 
magnifico sentido cívico, tendo 
mesmo impressionado a todoc;, 
pois constitu iu um testemunho 
de fraternal amizade entre os 
deis grandes povos, brasileiro 
c norte-americano. 

Na grande festa realizad~ 
às 14 horas na báse aérea de 
Val-de-Cans, em comemoração 
do " Dia da Independência" da 
grande pátria de Washington e 
de Lincoln , e durante a qual 
desfil<U'am as forças militar P::: 
brasileiras e americanas a] í 
aquatteladas, o interventor Ma­
galhães Barata, saudando o 
Exército dos Estados Unidos, 
pronunciou a seguinte alo­
cução : A cerimônia cívica, pa-
ra que nos convocastes neste Cel. Magalhães Barata 
umhiente de camaradagem mi-
litar, em que americanos e brasileiros se irmanam para cele· 
hrar o " Dia da Independência " dos Estados Unidos. em 

I 
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Flagrante do desfile das tropas americanas aquarteladas ·em 
Val de Cans, quando das solenidades comemorativas do " In· 

dependence Day", realizadas em Belem do Pará. 

~--~~,---:·~-:-:-..... ,,--.. . ..,.--:-r ·--y -
1 

./ 

O " l ndependence Day" em Val de Cans- Soldados america· 
nos da guarnição aquartelada em Belem do Pará em V al df' 

Cans, · quani!Jo das ceremonias comemorativas 
do " l ndependence Day" 

I 

160 



, 
Agosto 1944 A DEFESA NACl(:)NA:L 341 

terra brasileira, assinala a perfeita comunhão de sentimentos 
e pro'Pósitos que. une os nossos dois pa!ses, nesta cruzada his­
torica em que estão empenhados pela defesa de continentes e 
pela independência dos povos, que tiveram de ceder ao imperio 
da força. 

O "lndepen:dence Day" 
teamento da Bandeira Nacional pelas forças americanas aqua,·­

teladas em Belem do Pará, por ocasião áas comemor~1ções 
do · "lndependence Day" 

E' um privilegio para mim ter de dirigir-vos a palavra e 
vos saudar nesse momento em que os vossos soldados lutam por 
uma causa de que depende o futuro do mundo e á qual tendes 
dado todo o poder das vossas energia5 nacionais, todo es!"c 
maravilhoso esforço para forjar as armas da defesa e da vitó­
ria, todo esse surpreendente gênio de improvisação com qae 
pudestes transformar a industria do país em industria de guer·· 
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ra e esse vigor egpiritual dos vossos horilehs de Estado, dos· 
vossos chefes militares; soldados e marinheiras, nwna mobi­
lização de forças sem precedentes na his tória . Soldado, como 
sou, tenho de render as minhas · homenagens a essas qualidades 
de organização e de heroismo com que pudestes abrir o ·cami­
nho da vitória e abreviar o fim desta luta, que tantas minas 
e . sofrimentos vai semeando. 

· ~ 

O " lndependence Day" em Val de Carts - O canhão oferecido 
às forças americanas aquarteladas em Belem do Pará;, pelo co· 

mando da B.a Região Militar, por ocasião das solenidades 
comemorativas do " lndependence Day" 

A vossa contribuição para essa vitória é a maior seguran­
ça que podem ter .as nações que defendem a sua liberdade e o 
direito de decidir os seus proprios destinos. A campanha de li ­
bertação desses povos oprimidos da Europa já começou , com 
a maior e mais complexa operaçã•o de guerra de todos os tem-
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p os, em que se revela o gênio militar de um general amen ca­
no, com o seu condutor Sll!Premo. 

Em todas as causas de .~atalha dos três continentes, na vas· 
tidão desses mares, de distâncias astronomicas, os vossos avia­
dores, soldados e marinheiros se cobrem de gloria, para dar á 
historia da vossa grande naçã·o o seu capítulo mais admirável, 
ao lado da guerra de vo~sa indep~ndência, com esse espírito 
de reilUnda ao pel'igo e de sacríficio ao dever, do verdadeiro 
salv.adot: e esse bom humo•r tradicional que é uma característi­
ca de vossa gente, nos momentos mais graves da luta . 

Fizestes a vossa , independência, que h oje comemoramo::;, 
proclamando em sua declaração o direito de se:t livre para os 
povos americanos. O vosso· exemplo foi seguido pelas demais 
nações dp ~ontinente. 

Hoje conduzís outra vez o facho da liberdade para os p<'­
vos do mundo. 

Com a paz voltareis á vossa grande pátria c aos vossos la ­
res com os louros da vitória que vai assegurar aos povos da 
terra a esperança de uma vida melhor, nwna ordem! de u·an· 
quilidade e de justiça social, para o trabalho fecundo de re­
construção necessária, sôbre as ruinas deixadas pela guerra. 

Nesta hora de confraternizaçã'O americana , quero, t"lll 

nome do governo e do povo do Pará e como delegado do· pte· 
sidente Getúlio Vargas, saudar 'O povo americano, na pessôa 
do grande !presidente Franklin Delano Roosevelt, pela próximc1 
vitó.ria das armas aliadas e pela maior glória dos Estados Fni­
dos da America" . 

I Banco Nacional ~e Descontos 
Funciona até ás 7 horas da noite 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Alfãndega, 59 -- RIO 
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ACABA DE SAfR 

fORMOLARIO uara o uroleno ·de de!ertore! e in~ubmiuol 
-' Ten.-Cel. NISO MONTEZUMA 

3 a. Ediçã o --- --
ADAPTADO AO CóDIGO PENAL MILITAR APROVADO PELO DE· 

CRETO-LEI N.o 6 .227, DE 24 DE JANEIRO DE 1944 E AU· 
MENTADO COM UM APtNDIOE CONTENDO: 

1) . -A LEGISLAÇÃO SóBRE O E STADO DE GUERRA; 
2) . - OFI CIAIS DA RE SERVA: _ instruções para convocação; dis· 

pon ibilidade; insubmissão; tempo de convocação; classüica~-do: 

u n ü orme; transporte; ajuda de custo, vencimen tos; precedência, 
promoções; mudança de d omicilio; permissão par a contrair rnar 
trimôn io; ampar~ do E stado à familia, quando falecem em catll· 
panha, etc.; 

8~ . - PRAÇAS CONVOCADAS: - aluno; de escola'S superiores; 
dispensa diária; que fizeram prova de seleção n os C. ou N. 
P . O. R.; apr esentação; prazo par a apresentação; donos ou 
sócios de casas comerciais; portadores de diplomas ; possuido­
res de cur so secundário; incorporação adiada; arrimo de fa-­
mília; oper ários empregados em obras militar es ; trabalhado,es 
encaminhados para a extraçâo e exploração de borracha no 
vale amazônico; operá rios da Fábrica Nacional de Motores i 
empregados em c~nstrução de aeropo~s ; pessoa l admitido 
para obras; demissão de empregado convocado; obrigações d os 
empregados e dos empregadores ; em caso de dissolução de fir­
ma; mudança de r esidência; vencimentos e vantagess, etc. ; 

4) . PARECERES E DECISõES do D. A. S. P. e do MINISTÉRIO 
DO TRABALHO sôbre a situaçã o de funcionários públicos e de 
empregados, em geral, con vocados para 0 ser viço militar ativo i 

6) . - RESERVISTAS E E STRANGEIROS, oper á r ios de E st abele­
cimentos Fabris Militares e Civi~ produtores de mater iais béli::os ; 

6). - E STABE LECIMENTOS FABRfS CIViS considerados d e .inte 
r êsse rnilit!ar. 

7). - A MULHER em f ace da legisl ação de guerra ; 
8) . ORGANIZAÇÃO DA J USTI ÇA MILITAR junto às Fôrças Ex­

ped icionárias; 
9 ) . C. P. O. R. - F altas e ent radas - t arde de a lunos _ f un­

ci·onários ou empregados ; f r equência; alunos· de escolas supe­
riores ; execução de provas parciais. 

É UM LIVRO DE INTER1!:SSE GERAL 

PREÇO: CR$ 15,00 - P elo Corr eio : - CR$ 16,00 
PEDIDOS: - A DEF ESA NACIONAL (4 .0 andar da ala dos fun­

dos) Edifício do Ministério da Guerra. - Praça da República - Rio. 
T elefone : - 43-0563 - Caixa P ostal 32 - Rio. 

Sendo a edição limitada, convém que .os. inter essados façam seus 
pedidos. 
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um . militar na f. f. Central do Brasil 
Argumento ·convincente de que a autarquia oferece exce· 

lentes resultados, os adversários dessa inovação encontr-:~.m, 

se quiserem ser sinceros consigo mesmos, · na Central do Bnsil. 
Em sã conciencia ninguem 
poderá negar que, sob o re­
gime autarquico, a D(;~~~ 

principal ferrovia não haja 
encontrado o caminho lat·go 
e 'luminoso da prosperjdade. 
De fato, foi após o Presill<'n­
te Getulio Vargas torná-la 
organismo autarquico, 1\!0n­

fiando-lhe a direção ao ma- ' 
jor Napoleão de Alencastro 
Guimarães, que a Central do 

Brasil começou a desempe· 
nhar o grande papel que lhe 
cabe como elemento de pro­
gresso 'na vida naciolnal. 

Antes, seus diretores jun­
gidos a uma serie de ~bstP.­

culo's, - obstaculos rruase 
intran!'lponiveis, que l h e c; 

entravavam a livre ação -
a Central era um campo imen­
so onde toda gente manda,·a. 
E resultado dessa desordt:m, 
que durou longo tempo, foi a 
nossa principal ferrovia tor- Major Napoleão Alencastru 
na r-se uma geradora de "de- Gzl-imarães 
ficits ~', do mesmo modo que 

era assunto palpitante, grotesco, procurado por cronistas iiTe­
verentes e pobres de inspiração. 
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Colocado á sua frente, o major Alencastro Guimarães tra­
tou logo de esforçar-se afim de conseguir a autarquia, pois co~­
preendera, desde os primeiros instantes que, sem franca autori­
dade, nada poderia fazer de util e de pra tico; qu'e havia de pal­
milhar, por força das circunstancias, o mesmo aspero e tor· 
Luoso caminho trilhado por seus ant~cessores. 

O Presidente Getulio Vargas, c,~m seu admiravel e luciclo 
senso administrativo, não tardou em atender aquilo que reda­
mava seu prestimoso e atento colaborador, tornando autar· 
C]_ uica, entre aplausos gerais, a grande ferrovia e dandu. 
assim, ao major Alencastro G~imarães, .amplo campo de 
ação para empreender todos os trabalhos tendentes a tirar a 
Central do caos em que permanecia ha largo tempo. 

Soube o atual diretor aproveitar a conquista feita , csfor· 
çando-se não só para corresponder á confiança do Chefe da 
Nação como para,conforme o tem, feito á sáciedade, demons· 
trar com fatos e cifras que a autarquia, quando bem reali­
zada, é o melhor sistema. 

Trabalhando incansavelmente, usando a disciplina corno 
base de sua administração, o major Napoleão de Alencastro 

. Guimarães conseguiu realizar até ho je, sem que ve:i nessa .1fir· 
maliva qualquer excesso ou proposito de lisonja, trabalhQs q11e 

bastam para relembrar-lhe o nome nos dias de amanhã. 

Ainda há poucos dias, numa eloquente amostra do quantr, 
o sistema autarquico tem sido util à Central, à população ser­
vida pelos seus Lrens, às classes conservadoras e aos dinâmicos 
operários que laboram em suas oficina!', foram inaugurados 
inumeros apartamentos mandados construir, sem preconicio 
antecipado, especialmente para seu·s servidores . E presente à 
cerimonia, o Presidente Vargas não regateou louvores à expres­
são humanitária e· social da obra, dizendo ainda ao energico 
diretor da Central que sua administracão era o melhor tcst~­

munho em favor das autarquias, er~ uma afirmação positiv1. 
desse van tajoso sistema. 
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Incompreendido a inda por a lguns elementos, avessoe ao 
trabalho e por\ isso mesmo inimigos da disciplina~ o diretor da 
Central do Brasil não se perturba diante de criticas apressa­
das . E não se' perturba porque todo o seu tempo ele o dedií!a 
à grandeza da fer rovia entregue, pelo chefe do E stado Nacio­
nal, à sua indiscutível capacidade a dministrativa de militar 
que~· em a ltas funções na vida civil tem sabido honrar o pres­
tigio de que goza o Exército Nacional, escola de. cultura, de 
patriotismo e de formação de espír itos realisadores e aptos a 
atuar tanto nas fileiras como fóra delas. 

LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.l. " A DEFESA NACIONAL .. 

Euclides da Cunha H. Militar - Cap. Umber· 
to P eregrino .... . . .. . . .... ... . . 

F ormularia Processual - Ten. Cel. Tizo 
Montezuma (No P rel o) . . ....... . . . 

Guia Cmt. Ptl. de Fuzileiros L a Pa1te ( Ofen· 
siva ) - Maj . Tamoyo .. .. . . . .. .... . 

Manual de Topografia Militar - Cap. Evan-
dro Del C01·ona . . .. . ... .. ....... . . . 

P astas para F olhas de Alterações .... . . . .. . 

Tatica de Infantaria nos P eq. Escallíes - Ten. 
Cel. , Alexandre Chaves . . ... . ; .. ... . . 
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COMPANHIA SIDERURGICA NACIONAL 
AUMENTO DE CAPITAL 

A partir de 1.0 de agôsto e até 31 do mesmo mês, estará aberta no 
Banco do Brasil e suas Agências, a subscrição pública para o aumento 
do capital da Companhia Siderúrgica Nacional, que está construindo a 
usina de Volta Redonda. · 

O capital inicial, já integralizado, que é de Cr$ 500.000.000,{)0, 
elevar-se-á a Cr$ 1.000.000.000,00, em ações ordinárias nominativas do 
valor de Cr$ zao,oo cada uma. 

Podem subscrever essas novas ações os atuais acionistas e os cida­
dãos brasileir-os e emprêsas brasileiras que quiserem tornar-se acionistas 
da. Companhia. 

O subscritor poderá integralizar, no ato da subscrição, o valor das 
ações ou pagar a entrada inicial de 20 o/o dêsse valor, realizando o restante 
em 4 entradas de 2 em 2 meses. 

O subscritor assinará o "Boletim de Subscrição" na própri,.a. Agência 
do Banco do Brasil que escolher para realizar a primeira entrada de 20 o/D 
do valor que subscrever ou pagar a totalidade dêsse valor,· se assim pre­
ferir. 

No ato da subscrição, exibirá o subscritor documento comprobatório 
de sua nacionalidade brasileira (carteira de identidade. de reservista ou 
pnofissional, se contiver indicação da. nacionalidade, ou ·certidão de nasci­
mento ou de casamento, carta de naturalização e título declaratório de 
cidadania brasileira) . 

Se o subscritor não puder comparecer pessoalmente a uma Agênc~a 
do Banco do Brasil, deverá constttuir procurador com poderes especiat:> 
para subscrever as ações na Agência que preferir, ou em carta dirigida 
à mesma, indicará para efeito da subscrição, a sua n~cionalidade, estado 
civil, prof issão, residência número de açoes que desejar subscrevêr e o 
sotal da entrada cyja importãncia enviará imediatamente à mestna 
Agência por intermedio de qualquer outro estabelectmento bancário. 

A subscrição de ações em nome de menor de 16 anos será feita 
pelo seu representante legal (pai, mãe ou quem exercer o pátrio poder)· 

Se o subscritor for maior de 16 e menor de 21 anos, caberá ao seu 
representante legal a ssistí-lo, assinando oom êle o ~<B oletim de Subs­
crição", ou a carta acima referida. 

Quer o subscritor passe procuração, quer solicite a sua inscrição 
por meio de carta, deverá fazer apresentar ou enviar à Agência do 
Banco do Brasil o documento comprobatóriO da nacionalidade. 

O subscritor que realizar no ato da subscrição somente a primeira 
entrada de 20 o/o do valor das alões subscritas, fica. obrigado a pagar o 
t·estante em 4 prestações de 20 Yo cada uma, de 2 em '2 meses, a contar 
da data em que se subscrever." 

No diário Oficial do dia 22 de julho estão publicados o PROSPECTO 
do- aumento de capital; a ata da Assembléia Geral Extraordinária que 
deliberou sóbre ~ste aumento, na qual foram transcritos a exposição 
justificativa. apresentada pela Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal; 
os Estatutos da Companhia e o seu último Balanço. 

Ja se encontram no Brasil 66 % dos materiais e equipamentos com­
prados nos Estados Unidos e, d os restantes uma parte está em trânsito 
das fábricas para o pôrto do Rio de Janeiro e outra parte acha- se em 
fabricação. 

As obras de construção e montagem em Volta Relonda estão bem 
avançadas, e as primeiras unidades da usina serão postas em f unci<ma­
mento ainda nos últimos meses do corrente anó. 

Ao abrir a subscrição pública para êsse aumento de capital , a Di­
retoria da Companhia Siderúrgica Nacional tem a certeza de que o patrio­
tismo dos brasileiros r enovará nesse ensejo a demonstração de confiança 
no programa, em grande parte já executado, e do propósito de qu1~ a 
Usina de Volta Redonda seja a expressão da vontade da Nação em pos­
suir a sua. industria pesada, para fortalecer a economia do pais. 



A Legião Brasileira de Assistencia na Bahia 
Sob a p résidê ncia ' d a S ra. Ruth Vila boim Aleix o processa -se uma obra 

de extraordi n ário alcance s acio.l 

Em relatório q u e, em data r ecente, a sra. R u th Vilaboim Aleixo. 
presidente da C. B. A., Secçã o. da Bahia, envi~u à Sra. Darcy Vargas, pre­
siden te "da L egião Brasileira de Assistência, além das exposição das ati­
vidades dessa or ganização n este- E stado, foi evidenciada a presteza com 
que a mulher bahiana, convocada para a s fileiras do Exército Feminino 
da Retaguarda, i n s creveu-se nos diferentes set or es da eficiente orgam­
zação social d e assis t ên cia. 

As " S amar i t a n as Socorristlas" da L .B .A . r ealiza In' exe rctctos d e ser•ic;e 
e m campa nha, a u x iliada por s olda d os do 'E xército. 

E st á d ividida a L . B . A ., na Bah ia, em vários departamentos, todos 
com autonomia, embora subo1·dinados à Presidência. O Departamen t o de 
Prontuários Civis e Militares, de Assistência às Famílias dos Convocados, 
é o de maior atividade da L egião, devido à sit uaçã o atual, mas t od os O!> 

outros são fatores de cisivos para o perfeito funci onamento da aparelhag em 
da L. B . A. Enquanto o D epartamento E con ômico é •O r esponsavel pelas. 
despezas, o Departamesto Educa ciona l cuida da assist ência à maternidadC' 
e à infâ ncia, da colocaçã o f amiliar (a bonos familiares) , das créches c!is­
tritais, etc. Referência especial merece a notavel iniciativa da L. B. A ., 
insti tu indo a M erenda E scolar, na capital e nos suburbios, o que tem con­
t ribuíd o para a sensíve l m elh oria das condições físicas dos meninos po­
bres das escolas, cuja saúde é, assim, cu ida da e defendida con t ra enfer­
midades r esultantes da s ub-nu t r ição. tão perigosa em época de desenvol-

' vimento físico e in t electua l. D os r esultados da criação da Mer enda E sco-
lar, basta m encionar que a frequência às escolas públicas a umen tou d e 



maneira animador a . Em 194 3, a Leg ião Brasileira d e Assistên cia, na 
terra de Castro Alves, distribu iu 2.908.04·0 mer endas en t r e 4~ escollll!. 

Há um De partam ento pa r a assistên cia médico-dentária , o Departa­
ment o de R ecreação, com a cantina do Combatente, a bibliot eca , etc. 
a Secretaria, Arquivo e Informações, o Departamen to d e Publicidade e 
Propaganda , que fornece inform es diários aos jornais e exposições das 
a tivida des da - L. B. A. , e o De partamen to' de Plan tar e Criar • para a 
Vitória, que pode ser consider ado o departam en to do- esfôrço de gilern, 
fomen tado a f ruticultura e a h or t icult u ra, cr ian do clu bes agrícolas, 
a br indo hortas da Vitória e jardins, cuja r enda de prclu ção reverte em 
favor das despezas com a ssist ên cia socia l. , 

Na Cantina do Comba,tente", a pres ide nte da L .B .A . na Bahi!l le va aos 

soldados e m arinheiros , pesso a lme nte, o conforto d e p a lavras animadoi'BJ· 

Algarismos impressionantes t raduzem as r ea lizações da L.B. A. ml 

Bahia, du ran te o an o de 194 3. Assim é que o Departamen to de Prontuá­
rios Civis e Militares atendeu a 939 convocados c socorreu 674 fa míliaR. 
compostas de 1.506 ' a dultos e 102 crianças. O Serviço de Assis tência 
Médico-Dentária assistiu a 73 parturientes, visitou 402 gestantes e doen­
tes, internou 142 adultos em hospitais, realizou 9 interven ções cirurgicas, 
fornece u 6.020 roupas, dispendeu em aviamentos de receitas .... .. . 
$,14 .145,90 e instalou um pavilhão para amparo à maternidade, no valor 
de $,25. 000,00. 

A Legião B rasileira de Assis tência realiza, pois, na Bahia, g-raça:; 
aos esfor ços e ao car inho com que a pr esidente da Secção da Bahia cuida 
dos pr oblemas d!l assistência social, uma obr a a ltamen te social. 
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·LIVROS NOVOS 
DlDIO COSTA - l941t SALDANHA. 

À vida desse marinheiro fidalgo 'e il ustre não f-altou siquer uma 
nota fin al de martírio e heroismo, aliás do melhor heroismo, não 
a~uele que reponta improvisado ao calor das refregas, mas o que con· 
<J!>le em arrostar, serena e firmemente, todos os sacrifícios em nome 
de um principio conscientemente esposado. Saldanha da Gama foi heroi 
desse heroismo. E é por isso que o compreendemos e dele nos aproxi· 
~amos facilmente, apezar da sua origem aristocrata e da sua forma· 
çao refinad a, elementos que o colocariam tão distanciado dos gran­
de_s homens eleitos à admiração nacional, quasi todos de origem hu­
milde, :::em polimento s ocial, defensores de causas eminentemente 
populares. 

Ora, o Almirante Saldanha conduzia no sangue extreme nobreza 
lusa. Basta recordar que teve como avós o 6°. Conde da Ponte e uma 
n_eta do 1.0 Marquês de Pombal. Seu pai foi camarista da Casa lmpe­
nal, ao tempo do 1.0 Império, e era além disso um arristocrata intelec­
tual : escritor, orador, musico. Os mais verdes anos da sua existencia 
passou-os no Solar do Colegio (nas proximidades de Campos) , um 
dos nosws monumentos coloniais devidos aos jesuítas. Na intimidade 
daquelas !<aLas aust't::rao;, g uarnecidas com ricos moveis de jacarandá, 
r·aprichosamente l a\ rados a mão, ao conlacto com aquelas parc,Je:-; 
espeEsns, "cariadas de nichos com oratorios, relevadas de lavabos em 
mármore branco", consoante descreve Alberto Lamego Filho, só 
podiam n3ttualmenle fortifica r-se as suas cargas ancestrais de no· 
hrcsa. 

os :::alões era Saldanha da Gama de um bri lho incxccdi ,.cl. 
Descreve-o Afonso Celso num baile do Club de Regatas Guannbaren$e, 
"trajando casaca, em vez de . faTda, luvas 'clar.as, pespontadas de 
escuito cm.punhando garbosamente o claque,e marcando "os pas­
sos coreografi cos com elegantissima distinção. Resp landecia - con­
tinua Afo nso Celso - a sua aristocratica cabeça loura. Às suas I 
ordens, breves e perentorias, partiam os pares, valsando ou polcando, 
ern torno dele. E no meio da reunião selela, opulenta de beleza, Jll~J· 

t:idade e luxo, o insigne marinheiro dava a nota mais alta de requ in· 
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t ado .apuro, foco de atenções, num destaque vibrante de inconcuSS!l 
predominancia, n ã o só alí, como em tudo". 

A ilustração de Saldanha da Gama guindava-o tambem a um nível 
bem superior ao comum. Luis Murat confessa-se profundamente 
surpreso com cc a eloquencia do Almirante, a variada ilustração de 
que dispunha e,sobretudo, a perfei ta orientação a que obedecia o seu 
espírito, ém ma teria de literatura. Conhecia todos os p oetas antigos, 
citava Shakespeare e n ante, a cada passo, com toda a oportunidade, 
na língua em que foram escritas essas obras-primas do espírito huma· 
n o. Não, havia um só dos poetas contemporâneos da França, da In· 
glaterra, d!i Alemanha ou da Russia, da Itália ou da Espanha, de Por· 
tugal ou do 1Brasi l que S. Excia. não houvesse lido e n ão sublinha5SC 
~om uma palavra de critica, f osse ela de entusiasmo ou de desabono 
para o escritor . " 

Fisicamente o Almirante Saldanha, no testemunho dos que o co· 
nheceram, era um " belo homem, de estatura •aO redor d e l ,m70. o"!: 
bros la rgos e bem contornados . Cabelos e bigode castanho-escuros. 

Aqui convem assinalar uma contradição entre essa pintura do ai· 
mirante, devida ao contra-almirante Otavio :eerré, e a "aristocraticJ 
cabeça loura" de umas impressões de Afonso Celso, transcritas linhas 
atrás. Louro ou não o a lmirante? E' facil liquida r a duvida, mestn° 
porque ainda vivem muitos que com ele conviveram. Em todo cas(l, 
desde já damos mais pelo depoimento de Otavio IPerrí, que foi co[]'lan· 
dado de Saldanha da Gama na 1Escola Naval. 

Prossegue o retrato : " Cabelos curtos, penteados para trás. Cabe· 
ça varonil . Bigode sem pontas, ooídos naturalmente, sem cobrir a bo· 
ca, ornada de bons e belos dentes. E ra agil e musculoso. Nariz Iigri· 
ramente aquilino e bem feito. Era, em resumo, um tipo aistinto, elt:­
gante e varonil . " 

Tudo isso, porem, como sublinh a o proprio autor desse retrato. 
"sem arrogancia ou sobranceria." Aliás, já seria possível antec:par 
um j uizo sobre esse aspecto da personalidade do Almirante Saldanha, 
ao vê-lo, de volta dos longos cruzeiros navais, correr ao "So1ar d o Co· 
legio" cheio de ternuras e p resentes para todos, a começar pela suu 
velha mãe-preta, que ia ver na senzala e cuj as mãos beijava com de· 
voção. 

O valor profissional de Saldanha da Gama afirmou-se muito cedl•, 
pois fez a guerra do Paraguai como oficial subalterno. Nesta altura. 
todavia, já se revelava, o largo descortino de um alto espírito. As nume­
rosas cartas que de lá dirigiu ao seu p ai, e que foram divulgadas 
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por J. E. de Macedo Soares, em volume intitulado " Correspondência 
de Guerra ..,, encerram surpreendentes páginas de crítica militar. Mais 
tarde, como chefe, reiterou amplamente todas as gualidades tão cedo 
evidenciadas. E teve em forte grau uma f~culdade que é essencial a 
qualquer homem consagrado a funções àe direção: a faculdade de co­
nhecer e avalia r o valor dós outros homens. São notaveis, com efeito, 
os seus perfís dos chefes rev"olucionários com os quais. lidou - Silva 
Tavares, Aparicio Sar aiva, Ulisses Reverhel e outros. E' interessante 
notar que em todos esses perfis não dispensa o retra to físico de cada 
um· De Ulisses Rever bel diz, pitorescamente, que " apezar do desalinho 
do seu vestuário, apresenta Q aspecto de um militar alemão. " E conti­
nua : " Baixo, redondo àe corpo, cara l•arga, animada por dois olhos 
pequenos, JlOrem vivos, tem a tez muito tisnada . Os cabelos apenas co· 
meçam a pintar . Usa bigode aparado à moda tlllltiga . E' o que melhor 
se exprime e o mais falante de todos esses chefes . Na sua linguagem, 
notam-se argucias de rabula ". 

. Extraordinário de síntese, de agudesa, alem de um primor de el:· 

lllo esse p erfil ! Pois são todos assim. 

Saldanha da Gama foi , sem sombra de duvida, um homem extra· 
ordinário, pel•a inteligência, pela cultura, pelo valor profissional, pelo 
carater . P ode-se discutir, e é mesmo muito discutível a sua atitude re­
volucionária . Inda, porem, ao considera r essa atitude, um ponto ha in· 
suscetível de qualquer controversia : a pureza dos propositos do Almi· 
rante · Quaisquer que tenham sido os seus objetivos políticos eram 
!íinceros e corresp ondiam às suas . convicções patrioticas, o que os torna 
respeitabilissimos. Encontramos a té num dos seus manifestos revolu­
cionários uma consideração altamente significativa, valida como per· 
manente lição contra as deformações da verdadeira e justa função das 
forças armadas. " P or mais ilustradas que sejam as classes militares de 
qualquer país e elevado o seu efetivo numerico - fala o Almirante Sal· 
danha - não está na essencia do seu papel a di reção política dos des· 
tinos da p átria". 

O livro do Capitão de Mar e Guerra Didio Costa, parte das come· 
morações oficiais do centenário do nascimento do Almirante Saldanha, 
não podia ser diferente do que é. H avia de ser naturalmente meno~ u~l 

estudo biografico que uma p ágina apologetica, menos uma contnbm· 
ção no~ no ter reno das pesquisas efll torno do homem que um npa· 
nhado geral dos documentos oficiais sobre o almirante . E', em. todo 
caso, no seu feitio, uma obra de merito . E nem lhe faltam q~al1dadcs 
de agrado consubstanciadas num plano inteligente c numa lmguagem 
revestida de encantadora simplicidade . 
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EUCLIDES DA CUNHA, HISTORIADOR MILITAR Umberto Pere·· 

grino - 1944. 

Umherto Peregrino focaliza um aspecto parcial, a té hoje pouco 
estudàdo no autor de "Os ·Sertões" e que foi, r ealmente, import~lt', 
não só no livro, como em boa parte da obra toda de Euclides, o hislo· 
ria dor Ín.ilitar. ~unção que Euclides teria. desempenhado um ,pouco p~r 
-circunstância, primeiro pela missão de que o incumbira Julio de M~· 
quita, a · de correspondente junto .às forças em operações .contra o Con· 
selheiro, mantendo, depois, no corpo da obra, mas quasi como uma p~r· 

te a'utonoma, aquilõ que, de simples corJI'espondencia, vi ria a ser l-u;. 

toria militar, como não havia ainda sido e~crita, e não o foi mais, nesl!· 
país. A posição de Euclides, como historiador militar, dentro dos qun· 
dros brasileiros, resulta de sua incontestavel superioridade para tra· 
tar o assunto, a que o servia a sua formação militar inicial, mas tam· 
bem o nível baixissimo, em verdade, das contribuições que possam .~er 

postas em confronto com aquela que ele compôs, talvez circunstancial· 
mente . A formação do Exército, suas fJutuações, seu papel político. ~ 
principalmente o seu papel militar dentro do quadro do desenvolvimen· 
to brasileiro, n ão têm encontrado, realmente, entre nós, quem tives;t• 
sabido demorar-se, oferecendo a lguma coisa' proporcional à iroportan· 
cia dos eventos si tuando-os com isenção e rigor. A historia militar, cu· 
tre nós, con{orme acentua Umberto P eregrino, and~ num nível trislt'. 
sem trabalhos que lhe permitam um levantamento. Em confronto com 
esse pauperismo, a parte militar da obra de Euclides é, sem duvida, ~~ 
um valor surpreendente. Mesmo sem esse confronto, é claro, ela senn 
importante. Ele não faz mais do que avultar a sua superioridade uh 
soluta. Provando o valor e a segux,ança, além da importancia desse u<· 
pecto da figura literária de Euclides, deu-nos Umberto Peregrino u111a 
contribuição das mais originais e valiosas sobre a personalidade do 
autor de "Os Sertões". Está o a utor no dever de demorar-se em torno 
de outras faces dessa personalidade, para nos dar um estudo de Eucli· 
des que seja não só digno daquele que fornece o assunto, como deroon,· 
trativo da capacidade excepcion-al do autor para o tra to desse assunh1• 

(Cap: Nelson Werneck Sodré - O Estado de S. Paulo 4·-V-944). 

Acabo de ler a conferência "Euclides da Cm1ba, historindor 
militar", do capitão Umberto Peregrino. São apenas 44 pág inas, ma~ 

um prodígio de condensação de ideias e solido resumo de pesquisas 
na obra do grande escritor brasileiro . O autor abordou um aspecto a in· 
da não suficientemente estudado• nos "Sertões" - o de um dos nos~o" 
maiores l ivros de historia militar. 

Antes de tudo, Umberto P eregrino procura fixar bem o conceih1 

desse genero historico, numa página con-cisa e cheia de ensinamento~. 

A histor:ia militar implica dois elementos essencütis - esclnece-uo~ 
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ele: a talica e a eslra tegia . Esses termos, que na linguagem vulgar p as­
sam por sinonimos, na realidade, não o são, pois ha certa di~erenr; · 1 

entre eles, diferença de grau, porem sempre sensível sob o ponto de 
vista técnico-militar. A tatica significa a conduw das operações num 
grau inenor, ao passo que a estrategia é o grau superior. ·• Assim -
acentua bem o a utor - materializando a distinção podemos dizer que 
as operações estrategicas realizam-se em geral fóra do alcance do ini, 
migo e as o perações ta ticas em su·a presença ; uma divisão pode em· 
preender um deslocamento estrategico e ao cabo. tra\tar um combate 
que será operação Lat-ica. ,. 

Ora, a maior parle de' nossas obras de história militar não trm 
considerado a rigor os referidos efementos. A "Retirada da Laguna ... 
u~1a das maiores expressões da nossa literatura de guerra. não é p,. 

tntamente, uma obra de historia militar. Verdade ira epopéia, ela com·­
ti_tue emocionante documento humano, todos os fatos sendo até aprt'· 
cJados em função do humano. Foi, ·aliás. nesse sentido que encarei o 
t,rrande li vro de T aimay, em artigo publicado no ano passado em tor­
no de literatura de g uerra no Brasil. Apraz-me ,•er a classificação rle 
Umberto Peregrino coincidir com 'a minha. 

Entretanto, os "Sertões,. de Euclides da Cunha. visionando o aspt·· 
{'to humano, que carateriza a literatura de guerra. abrangeram, tam· 
bem, os elementos tatico e estrategico caracteris ticas. como já vimos. rla 
histoda militar. De onde. pode-se dizer, sua dupla categoria e o St'll 

imenso merito .. 

Euclides nãb se limita· a fazer obr-a de a rtista, de socio logo. de rr ­
p~r~er - é lambem o nosso maior rep~rter de guerra - faz hisroria 
mtlllar 11a mais elevada e m oderna concepção científica. Eis o qlll• 
_Umberto Peregrino n os prova, num inteligente tra ba lho de a nálise r 
mvestigação, documentando-se com citações sempre oportunas e d r•· 
quentes. São novas pr espectivas, despercebidas pelos l ci~os. que ag"ra 
se projetam nitidamente aos nossos olhos e emprcst:tm maior re!PYO <l 

e~sa obra culminante de literatura brasilei ra. 

O Cap. limberto Peregrino tem margem para ..tmpli ar o ::-cu tema. 
transformando em livro o que hoj e aparece em elegante .. pl aquetc'' . 
E tem, alem de tudo. capacidade para dar-nos uma histó ria militar do 
Brasil dentro da concepção por ele tão lucida mente cnuneiada. E' uma 
obra que estamos no di rei to de exig ir-lhe. (Brito Broca - A Gazf'ta 
de 26-5-944. 1 . 

, A con fe rência do ~ r. Umb~rlo Peregrino sobre ·· Euclidc:; -lt> 
/ Cunha, hi!' l.oriador militar ... chega em boa hora para conter os are,. 

paternais com que certos .imitado res prclcndf'm corrigir o maior c· u 
melhor dos no; sos csl' ritOl·ns, que agora mC's n1o faz n >\mérira dll 
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Norte descobrir o Brasil. A' proeza desses retificadores irrisorias é 
que se ajusta a satira mal endereçada de Gilberto Ama~o : um ocea· 
no estudado por um conta gotas. O Sr. Umberto Peregnno, co~. per· 
feita consciência das dimensões de Euclides e a compostura ciVlC8 .e 
intelectual que o assunto impõe, conseguiu m·arcar e iluminar mnti 
um aspecto da multiplicidade inexaurivel e eterna de Euclid~. ·'~u· 
clides da Cunha - conclue - escritor fortalecido pelo traqueJO CICD· 

tifi<!o, enriquecido pela cultura sociologica, aguçado pela especializa· 
ção geografica ", dotado de perfume senso critico, infinito na capa· 
cidade de compreender, servido por uma assombrosa potenáalidade 
verbal,. fez essa Historia Militar plena, que vale a pena fazer 1, Jun.te­
se ao nome de Euclides mais um título que lhe pertence - o de mator 
escritor militar do Brasil. "Arrazoando a- nova condecoração, o S~: 
Umberto Peregrino, técnico militar e escritor, não só apreende a h· ' 
gura humana de Euclides, como lhe acrescenta, em frisos brilhantes 
e intensos, mais um titulo de gloria. Era bem a um oficial culto e 
digno, como o Sr. Umberto Peregrino, que cabia esta t:arefa, reabrin· 
do a porta dos quarteis ao egresso incompreendido, símbolo, tarnbeJU, 
da dignidade militar. Reaproximar o Exército de Euclides é aprofun· 
dar a comunhão entre o povo e os seus soldados, unindo os coma~· 

dos espirituais, cujas vozes exprimem- o que o Brasil possue de mats 
legitimo e exclusivamente seu. Pela mão patriotica do Sr. UJDherw 
Peregrino, o egresso volta ao lar profissional que ele escolheu, para 
honrá-lo com seu exemplo e •engrandecê-lo com a sua gloria. <Ro­
berto Lira - "A Noite" -,- 9-IV-944). 

LIVROS RECEBIDOS : 

Plano de organização da Juventude Brasileira - Cap. Moacir 
Faíão de Abreu Gomes . 

Capítulos da Historia Nacional - Alfr~do Gomes - 1944. 

Tática de Infantaria nos Pequenos Escalões - Ten.-Cel. Alexandre 
José Gomes da Silva Chaves - Ed. A Defesa Nacional - 1944. 
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REVISTAS EM REVlST A 
Da REVISTA MILITAR - Do •Estado Maior do Exército da Bolivia -

Número de Janeiro-Fevereiro 1944 - "EL PETRóLEO Y LA 
GUERRA " - Cel. Lucio Guzma0 Velasco. 

O petróleo, começa com uma justa enfase o articuli-sta-, é hoje 
em dia: o sangue das nações. Privado de petróleo um povo estaria de­
sarmado e paralizado. Não poderia nem trabalhar, nem mover-se, 
nem combater. Pode-se vencer sem ouro, sem pão, ma.s não se pode 
vencer sem petróleo. Os cavalos qua.si foram completamente eliminn­
dos dos serviços militares; os soldados não marcham mais a pé, a nâo 
ser nas fases táticas das operações; tudo é mecaniz(ldo, auto-transpor­
tado, motorizado. Desde a linha de assalto até os mais remotos servi­
ços de abastecimentos prevalece o petróleo . 

A necessidade de petróleo se tem agigantado sobre a terra, no ar 
e ~ agua. H a quatro anos. que o mundo vinha produzindo e constt­
mzndo quasi 300 milhões de toneladas de petróleo - mais ou. menn.s 
4() litros por cada ser humano que vive sobre a superfície terrestre -­
e não existia a guerra. 

. Nenhuma das nações beligerantes, sâlvo a Ru,ssi.a, produz no seu 
solo todo o petróleo de que necessita. Tanto a Inglaterra como a Ale­
manha devem depender da importação para manter suas dispon.bili­
da;J-es do precioso carburante. Em tempo de guerra esta dependêncitJ 
pode representar uma debilidade e uma vulnerabilidade, si o adversá­
rio tem meios de impeÇlir o transporte de petróleo. 

A primeira guerra mundial já demonstrara o valor do petrólec­
como instrumento de vitória. Sem uma urgente remessa de petróleo 
americano no verão de 1918 a França teria ficado privada de carbu­
rante e quiçá cairia com uma paralizia locomotriz. 

Na guerra atual grande tem sido o esforço para cortar à Alema­
nha toda a possibilidade de receber petróleo. A Russia proporcionrz­
va-lhe 8 milhões de toneladas e 6 o resto dos países ocupados; .>ei~ 
consumo nos grandes períodos de ojensi1;as militares passa de 50 mi­
lhões. Berlim afirma qzte mais de duas terça-s partes de suas necessi­
dades são cobertas por gasolina sintética e se aproximct o momento da 
completa. independência do exterio~. Provavelmente vai exagero nessn 
ctfirmativa. 
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A liderança da produção mundial de petróleo pertence aos. E!'· 
UU., que produziram no seu território, em 1940, cerca de ~00 milhoes 
de toneladas de petróleo, ou sejam 62 % do to!al produz do no mull" 
do. A Russia ocupa o segundo posto, com 10,23 ro . Seguem-se a V c· 
nezuela com 10 %, o lran com 4 %, as lndias Orientais com 3 %, a 
Rumania com 2,44% , o ' Méx:co com 2% , a Colombia com 1,5%· 
Os demais produtores "de petróleo ficam aba!xo de 1 %. 

Os norte-americanos, criadores da indústria petrolífera, invenUHIL 
continuamente nova.~ máquinas e novos sistemas para extrair o prec:.O· 
so liquido subterrâneo de maiores profundidades e dele conseguir ml'· 
lhor rendimento. H a qualquer coi~a de dramat!co na g:gantesca lu!iJ 
dos norte-americanos para extrair petróleo. lá puzeram em açGfl 
máquinas_ perfuradoras extraordinárias, e é assim que um poço nn 
Californfa atingiu a profundidade de 4.500 metros, enquanto· m·"!ha· 
res de quilômetros de oleodutos distribuem rios de petróleo por , todo 
o território do país, e mais de 400 navios-tanques transportam pa,-r. 0 

exterior fJ precioso combustível. 

OPERAÇÕES DE DESEMBARQUE- Cel. Segismundo Casado. 

Observa o Cel. Casado que antes do atual conflito se gen~ral:zo· 

ra o conceito de que a gLterra de material produziria uma regressá~ 
da arte militar Os fatos, todavia, estão demonstrando que a arte nw 
litar se revigorou com a guerra de material e que a influência do c:J· 
mando é mais in!ensa e direta sobre o desenvolv "menta da luta. A 
comi•lexidade dos elementos que part ;c fpam da batalha moderna, sua 
coordenação e a surpreendente velocidade com que alguns dclrs 
atuam, ex:gem do comando rapidas dec fsões, até o extremo em que o 
cerebro individual cede lugar eto colet~vo, razão pela qual os Estados 
Méores são na atualidade algo mais que méros auxiliares do co· 
mando. 

E de tod!ls as operações militares as que oferecem mais dificulda· 
de~ por sua complexidade e riscos são as que denom!namos " opern· 
ções de desembarque ou anfib:as." Estas operações ex!gem, não só a 
coordenação de forças terrestres, aereas e navais, senão tambem a sua 
interdependência. 

Qua~, então, as condições minimas que exige uma operação an.· 
fibia f rente a um inimigo bem preparado para impedi-la ? 

O Cel. Casado estabelece essas condições, grupando-as assim : 

I - Assegurar a superioridade aerea durante todo o tempo ne· 
cessário à ocupação e consolidação da cabeça de ponte. 
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li - Ocupar uma cp.beça áe ponte mínima de 15 km., para que 
seja possível realizar as operações de desembarque a salvo do tiro 
eficaz da artilharia de campanha dos defensores. 

lll - Como operação preparatoria do desembarque é irulispel!· 
sável destruir, ou ao .menos neutralizar as baterias da defesa. 

I V - Emprego com~inado de forças aero-transportadas e de eqtâ· 
pes de sabotagem, com o objetivo de paralizar ou perturbar o tranii· 
porte de reforços ao seto_r da costa a~acado, durante o tempo julgado 
necessário para consolidar a ocupação da cabeça de praia. 

Muito verdadeiro, como se vê, o conteúdo desse esquema. da atua· 
lid[Uie militar, composto pelo Cel. Segismundo Casado. De certo a 
guerra de material, como predomina hoje, longe de anular o combr..­
tente e a importancia do comando, valorizou.-se . Não foi por outro 
motivo que o Gen. Montgomery ao despedir-se do Vlll Exército, na 
Itália, assim se expressou : "Se me perguntardes qual o primeiro fa­
lar essencial para o êxito na guerra, eu vos direi que é o humano. De­
vemos recordar que não é o "tanque", o carro blindado ou encoura­
çado que vão ganhar esta gzterra . São os homens que os governam­
Esta é uma coisa superlativamente importante. O fator humano 
é absolutamente essencial." E no que toca ao comando é ainda 
terminante o seu depoimento: "O comando deve ser pessonl e 
verbal. ]amais dei uma orden~ escrita aos meus generais." 

Aliás, tem estado ao nosso alcance a compro vação dessas verdt;.­
des. Ainda ultimamente tomando conhecimento do documentário ci­
nematográfico da "invasão" não poderíamos deixar de refletir que, 
não obstante a gigantesca operação ter sido montada com todos os re­
cursos e conduzida rigorosamente dentro das condições fundamenta-is 
catalogadas pelo Cel. Casado, o fator numero um dos seu êxito re.n­
dizt no comportamento daqueles homens que, enfileirados, escoav171r·· 
se serena e prontamente dos barcos-transportes sobre as prains varri­
das pela m etralha inimiga. Evidentemente se eles hesitassem ou nãv 
fossem suficientemenbe combativos ao deitar o pé em terra. de pouco 
valeriam a superioridade aerea e naval das suas cores. 

Da "NAÇÃO ARMA DA" _Número de Junho de 1944 - "A CAVA­
LÂRIA NA GUERIRA MODERNA" - (DE 1914 n 1939) - Tem. 
Ernesto Silva. 

Cheio de singularidades é o que escreve o Tenente veterinário 
Ernesto Silva sobre esse wma de atualidade tão sedutora quão pe­
rigosa. 

"Entre nós - diz ele - a descrença e os ditos maliciosos, sol>re 
o emprego exato dos animais na guerra, fi=eram com que o abrmdono 
completo do cavalo de gzwrra se iniciasse de jorma lastimante". 
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Não podemos atinar em que fontes o Tenente Ernesto adqu._iriu 
essa,s convicções. Não nos const-a que tivesse começado entre nos 0 

"completo abandono do cavalo de guerra". Nenhuma unidade tle 
Cavalaria hipomovel foi suprimida ultimamente no nosso Exército~ 
antes novos regimentos têm surgido, como o 15.0 R. C. I . que é de 
criação recente. Tambem não sabemos de nenhuma restrição no vasto 
e ativo programa de equinocultura da Diretoria de Remonta, impul· 
siorw.da por esse ardoroso e competente técnico que é o General Sil­
va Rocha. 

Onde, pois, os sinais desse (,completo abandono do cavalo de 
guerra" denunciado pelo Tenente Ernesto? 

Certamente não toma o articulista a criação de unidades moto· 
mecanizada,s no nosso Exército como prova de que abandorw.mos o­
cavalo. Não lhe assaéaremos essa grave injúria . Bem sabe o zeloso 
veterinário que a maior e melhor C(l!ualaria hipomovel da atualidade • 
é a do Exército Vermelho, o qual, não obstante, é altamente mecani­
zado. E o campeão da Cavalariá soviética, o Gen. Budyeni, costunra­
va dizer que (11 formula russa não era "cavalo ou motor, mas cavalo 
P. motor". Não ~ão, pornanto, termos antagonicos esses. Assim, se 
pretender suprimir o çavalo é leviandaàe, encarar com prevenção o 
aparecimento de unidades mecanicas de . Cavalaria num Exércitõ t;O· 

mo o nosso equivale a prova de espírito retrógrado. 
Dessa forma continuamos sem enxergar os mqtivos que contltL· 

ziram o articulist(l! àquela alarmada afirma~ão de que entre nós .~C' 

iniciara o "completo abandono do cavalo de guerra". 
Acompanhemos ainda o T en. Ernesto Silva nàs suas considera­

ções: "A cavalaria, segundo deduzimos, pela~ co;,secutivas leituras, 
não se ajustaria aos combates atuais sem que houvesse modifica{(ão 
no modo por que é empregada. E uma das falh as geralmente aptJTI· 
tadas é a fraca potência de fogo da cavalaria, de modo que·, an 
apear para o combate, ela não pode se port.ar como ve~dadeira in-

f . '' ' antana . 
Logo adiante ei-lo a catalogar. entre as missões próprias da Ca· 

vaZaria, a de produzir o "rompimento das f rentes" . 
Esses tópicos põem a descoberto que o articulista, conquanto 

cheio de interesse e apreço pela Cavalaria, não está perfeitan~cnte­
aparelhado para defendê-la. Com efeito, para esse mister era pre­
ciso, antes de mais nada, conhecer a Cavalaria como arma. 

O trabalho do Ten. Silva tem. ainda um defeito essencial: e 
construido à base de experiências rnilitares antigas, já amplamente 
superadas. E no caso da guerra de conquista da Etiopia, pelo exér­
cito facista, as suas considerações chegam a ter ttrn sabor paradoxal 
O articulista con fessa que "o exército etiope possuia a.penas bandos. 
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esparsos de cav,aleiros"; quanto aos " italianos não usaram sua nu­
merosa cavalaria e preferiram aplicar o motor"; contudo, a sua im­
prevista conclusão é de que " tp,nto italianos quanto etiopes não sou· 
beram aproveitar o terreno, apto ao emprego de grandes efetivos 
de Cavalaria", "mas a lição da guerra ficou", e a seu ver, "em 
épocas futuras não incidiriam mais neste erro e, em ca..sos identir.os, 
veriamos, certamente, ztma poderosa cavalaria entre as tropa..s mais 
aguerridas dos exércitos em luta" _ 

Ora, sucede que tudo isso está em desacordo corn o ponto rl~ 

vista do Gen. Graziani, que COIIUlndou os exércitos conquistadores 
na campanha da Etiopia, expresso nos seguintes termos: "Convenci­
me de que, dadas as enormes di.stâncias. a condução das operações 
neste teatro é sobretudo um problema de transportes motorizados e 
de estradas" . 

Alem de tudo o Tenente Ernesto Silva esqueceu. na hora de 
formular as suas previsões, que já na gnerra atual houve nova cam­
panha na E tio pia, quando os britanicos, em prenderam , a liberta,~ão 

daquele país e não foi feita absolutamente à base de transportes 
nem de unidades hipomóveis; o que vale por um desmentido 'lnte­
cipado às suas previsões dagora . . . 

I 

Restaurante Reis 
Reis, Almeida & Cia. 

O Restaurante que pela qualidade e pelo preço póde servir 
desde o General aqs soldados das forças expedicionarias 

Avenida Almirante Barroso, 18 e 20 

Telefone: 22·0993 

RIO DE JANEIRO 
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Amplia-se a grande obra idealizada e· niada ~o r Henrique une 
Henrique Lage foi o grande .i ndustrial e patrióta que, com dedicação 

h d - · . ndo de invu!gar, surpreendendo os omens e sua geraçao, cr1ou um mu 

~ndustriaa com o nobre propós'ito d e engrandecer sua pátria. 
Durante anos, sem temer obstáculos, o saudoso indus trial impulsiono1l 

as industrias que sua decisão forte criara, induatrias que iam da ex· 

tração do carvão, da navegação marítima à vertiginosa atividades de 
modelares es,taleiros, cap.'lzes de dar ao Bras il os seus próprios navios. 

E sse admiravel entusiast.a, cujo patriotismo contagiava a quant.:» 

dele se aproxima,am, s oube conquistar a estima de todas as classes, dos 

militares principalment e, tanto que o s cadetes brasileiros o tinham con•o 

seu "arn;:_go número um". 

Homem de ação e d~ inteligência, Henrique Lage teve aeus colabo· 

radores, ent.re os quais avultnva o dr. Pedro Brando, seu mais íntint0 

auxiliar no3 principais cometimentos da poderosa organização por el~ 

fundada. Unidos, ,;d~ntificados pelo mesmo pensamento d _e engrandecer 

o Bras il, os dois g randes brasileiros trabalharam incansavelmente, ;1té 

que a morte, quando mais ainda a n ossa industria esperava d e tamanh~ 
esforço, veio colher H enrique Lage. 

UM SUCESSOR À ALTURA DE UM GRANDE HOMEM 

Morto Henrique Lage, a obra por ele cria da não parou em seU 

avanço miraculoso, em sua capael:dade realizadora e bene fica à segu­

rança r.I:Lcional. Foi mesmo esse seu caráter de ampla importância que 

levou o governo do Presid~nte Getulio Vargas a entregar ao Estado o 

controle. E criada a " Organização Henrique Lage", com f eição oficial, 

foi a fig ura do dr. P e dro Brando, o •mais Ínt'.mo e laborioso colaborador 

~o patrióta desa parecido, que a confiança do Chefe d a Nação escolheu 

para tomar a d ireção de tão importante qua nto complexo organism•o. 

Era, aSGim, premiado devidamente um homem que soubera partilhar, 

com igual entu s iasmo e coragem, dos riscos e dos êxitos d e Henrique 

Uage. 
TRABALHO INTENSO E REALIZADOR 

Não precisamos selecionar adjetivos para dizer do brilho e da se­

gurança que m a rca m a superintendência do dr. P e dro Brando na "Orga· 

nização Henrique Lage". Para e xaltá-la aí está o acervo de serviços pa 
mais alta importância prestados à nação, e'm escala sempre "crescente, 

com·o o e xr,g e a hora d e pre paração guerreira que o Brasil está vivendo. 

Todavia vale ressa ltar a cooperação valiosíssima que r e presentam os 

navios construidos nos estaleiros da Organização, _ tributo dos maiore~ 

à nossa defe sa marítima, ao transporte de abastecimentos e de mater~_,.is 

para as tropas do Bras il. 

Tom~ assim novos fulgores, pois, ag-.~ ganta-se mesmo, sob a orientação 

enérgica e exdarecida do dr. Pedro Brando, a grande obra que H enrique 

Lage idealizou e começou a construir para grandeza d11 pátria que ele 

tanto amou e soube dignificar pelo trabalho profícuo e pelo patriotismo 

extremo e .sem jaça, - virtudes essas que a palavra eloquente e autori­
zada do atual superintendente da "Organização Henrique Lage" não se 

canaa de exaltar d e público para conhecimento de todos oa brasileiros. 



. , BOLETIM 
A BIBLIOTECA MILITAR está distribuindo aos s"'us assinantes o 

volume LXXVII d.1 sua coleção e que vem a ser: COOPEREMOS PARA 

A BOA LINGUAGEM, de autoria do Ten.-Cet Rui Àlmeida, profeuo\" 

no Colegio Militar e diretor da "Revista Filológica". 

Trata-se de um volume que será certamente muito util aos leitores 

mtr.tares de todas as cat~gorias, pois discute e eschrece à luz doa me· 

lhores documentos clássicos, velhas e novas ques tões de linguagem. 

Na capital do Território do Acre foi inaugurado rec.,ntemente um 
parque infantil que recebeu o nome de "Parque ln~ntil Cel. Lima Figuei­
redo". Com isso se homenageou ao mesmo tempo o sertanista que tantas 

vezes se aprofundou naqueles chãos remotos do Acre,. e o ex-comandante 

da Escola de Educação Física do Exército, entusiasta batalhador pelo 

aperfeiçoamento físico do homem brasileiro • 

• 
Está enfermo há algum tempo o Cel. Luís Lobo. Secretário do 1m<· 

tituto de Çieografia e História Militar do Brasil, de que foi um dos fun­

dadores com Tasso Fragoso, Leitão d e Carvalho, Severino Sombra, Gen­
serico de Vasconcelos, o Cel. Luís Lobo, atualmente reformado, vinha 
sendo o grande animador dessa Instituição, com uma atuação int'!ligente 

e interessada. 
Além disso exercia pontual atividade técnico-militar na imprensa e 

ultimamente publo".cara na BIBLIOT•ECA MILITAR um estudo aôbre a 

"História Milita\" do Pará". 

• 
Entre os oficiais do Esbado Maior do Gen. V. Benicio da Silva 

inclue-se presentemente o Maj. Salm de Miranda, que desde o ter mino 

do aeu curso na Escola d~ Estado Maior vinha servindo no Q . G. da 
1.• Divisão de Cavalada, no Rio Grande do Sul. 

O thto é altamente aus picioso, entre outros motivos porque restitue 
ao nosso convivia um oficial de comprovado merec:im'!nto. Seu nome 
está ligado a numerosos trabalhos de técnica rn"litar e de cultura ger al. 

E' de esp'!rar que agora retome o seu ritmo de produção intelectual e 

venha a dar-nos novos e interessantes trabalhos • 

• 
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364- A DEFESA NACIONAl. 

A REVISTA MILITAR DEL PERú, no seu número de •novembro 

de 1943, transcreve de A DEFESA NACIONAL o artigo "Os serviço5 

nas Uo·idades de carros até o escalão batalhão", de autoria do Cap. Fer· 

nando Belfort Bethlem. 
Este jovem colaborador de A DEFESA ~CIONAL, distinguido 

pelb. R-EVISTA MILIT AIR DEL PERú, é oficial da Arma de Cavalat'ia, 

já foi ã.'nstrutor da Escola de Moto-Mecanização, esteve nos Esh.dos 

Unidos entre a:s primeiras. turmas que daqui foram fazer cursos no Exér­

cito Norte Americano, e atualmente integra as Forçus Expedicionárias 

' Brasileiras. 

O Ten.-Cel. Artur da Costa e Silva, que se encontrava há vários 

m·eses nos E,;tados Unidos, fazendo o CURSO AVANÇADO DE TANQUES 

do Exérct,to Norte Americano, acaba de r e gressar ao nosso país. 

O ilustre oficial de Estado Maior já reassumio as suas antigas fun· 

ç ões de comandante da Escola de Moto-Mecanização do Exército. 

$ 

Parte de u~ "Curso" sôbre a vida, a personalidade e a obra de 

Euclides da Cunha, promovido pela Academia Carioca e A ssociação Bra­

siler:ra de Educação, o Cap. Umberto Pere grino p r onunciou recentemente 

uma conferencia subordinada ao tít.ulo: " •Euclides da Cunha_ na vida 

militar". Eis o esquema d e ntro do qual se d esenvolve u o estudo do 

Cap. Umberto Peregrino, o segundo que faz sôbre o seu patrono no Ins· 

tituto de Geografia e História Militar do Brasil: EucH.des na Es.:ola 

Militar - Como e ra a Escola Militar d a Praia Vermelha - Explicaçã o 

do ingresso de Euclides n~ E scola Milo)ar - O transito d -., Euclides pela 

P raia V e rmelha - A segunda fase d e Euclides no E xército - Por que 

voltou Euclides ao Exé rcito ? - As atividades d e Euclides como oficial 

-O correspondente de guerra- A vida militar de •Eucl•:pe.; é a 11Ua obra. 

De a utoria do Ten.-Ce l. Romeo B arrientos Rosas o "Mem·orial de 

Ejercito de Chile" publica no número d e março-abril des te a no um inte­

ressantíssimo e studo s ôbre "A ciência geográficb a o s e rviço da guer ~;:,. "· 

Segundo o próprio autor esse estudo objetiva: "informar sôbre a 

evc.luc;ão d a G eograF,a Militar; definir as concepções que hoje regem 

esse ramo das ciências militares na metodologia e na didática; evidenc.iar 

a transce ndê ncia da Geografia na preparação e na execução das guerras, 

0 que fixa a~ afi n:,dades entre o est a dis ta e o estratega; d emonst rar 

que a conduta d'.ls operações b é licas no cenário terrestre, aéreo e ml'lri­

timo é função premo rdial da realidade geográfica; comprovar h'storica­

mente que o desconhecimento geográfico malogrou com incrível fre­

quência a sort e d e campanhas e batalhas; esll3belecer, finalmente, as 

complexas conexões necessárias à Geografia Militar. , 
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